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E D I C I O I N " I D E L A . ^ L A I T A l S r A . 
r e c r e o a f a f r a n q u i c i a é I n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E CORREOS 1,010. 
I > l x - o o o l < f > i x t o l e g r i r A f i o a . " I ^ l - a i - l o S a l o a , x i a , " T e l é f o n o S T " Í
12 mesee... $31. te oro. 
6 Id S i l . © » .. 
3 w $ 6.oo ;: 
P E E C I O S D E « U S C E I P C I O N 
C 12 meses... 315.00 plata 
I . D E C U B A { 6 ^ $ 8.00 ,. 
[ 3 Id 5 4.00 .. 
H A B A N A 
12 meses.. . 514.00 plat» 
6 Id. i 7.00 „ 
3 Id 3 3.76 ,. 
m E G E A M S J B E L C A B L E 
F E R T I C I O P A R T I C U L A R 
DEJL 
D i a r i o d e t a M a r i n a 
E S S r 3 ^ 3 X r JZL. 
D E A N O C H E 
M a d r i d , Septiembre 23. 
L A H U E L G A D E B A R C E L O N A 
DlsTninuye notablemente el n ú m e r o 
de huelg-uistas m e t a l ú r g i c o s . 
E i í a lgnnas de las f á b r i c a s que por 
consecuencia de esa huelga, estaban 
paral izadas, se ha reanudado el t r a -
bajo. 
L A S F I E S T A S D E C A D I Z 
Comienza á notarse e x t r a o r d i n a r i a 
a n i m a c i ó n p a r a las fiestas d e l p r i m e r 
centenar io de las Cortes de C á d i z . 
Los hoteles, fondas y casas de h u é s -
pedes e s t á n mater ia lmente atestados 
de forasteros. 
E l Presidente de l Congreso, Conde 
Se Romanones, ha sal ido pa ra dicha 
c iudad , á fin de i n a u g u r a r los p r ime-
ros actos oficiales con que se conme-
m o r a el centenario. 
B A N Q U E T E 
E l ex-Secretario de A g r i c u l t u r a 
d e l Gobierno cubano, don Or te l io Fo-
yo, ha obsequiado con u r í banquete á 
caracterizadas personas, entre las 
cuales o c u p ó puesto preferente el 
i l u s t r e poeta Sa lvador Rueda. 
P r o n u n c i á r o n s e discursos m u y sen-
tidos, abogando p o r l a urAón de los 
elementos hispano-americanos. 
L O P E Z D O M I N G U E Z 
H a exper imentado u n a l i ge ra mejo-
r í a el General L ó p e z D o m í n g u e z . 
L O S C A ^ I B I O S 
Las l ib ras esterlinas se han cotiza-
do á 26'99. 
m 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d o . 
E L P R D I E R V U E L O P O R E N C I M A 
D E L O S A L P E S 
Domadossola, I t a l i a , Sept iembre 23. 
E l peruano Chavez es e l p r i m e r 
av iador que ha logrado cruzar los 
Alpes . 
D e s p u é s de haber pasado por enci-
m a de los picos m á s elevados, su-
r r i e n d o e l f r ío , estar expuesto a toaa 
clase de pe l igros y volando por enci-
c ima de pedregosos desfiladeros, en 
donde cua lquier o a í d a i m p l i c a b a una 
muer t e segura, r e c o r r i ó con l a veloci-
d a d de u n t r e n expreso y á una a l tu -
r a de siete m i l pies sobre el n ive l del 
suelo, l a dis tancia que med ia entre 
B r i g y esta p o b l a c i ó n . 
Desgraciadamente, a l apearse a q u í 
una v i o l e n t a r á f a g a de v i e n t o v o l c ó 
su m á q u i n a , d e s t r o z á n d o l a y le c a u s ó 
algunas lesiones, que s i b ien son dolo-
rosas, no ofrecen pe l ig ro . 
Este con t ra t i empo h a imped ido 
que Chavez p u d i e r a reanudar su vue-
lo hacia M i l á n , que le hub ie ra sido 
fác i l real izar , porque l a pa r t e m á s 
arr iesgada y pel igrosa de l a j o r n a d a 
estaba y a vencida. 
De todas maneras, el i n t r é p i d o pe-
ruano se h a ganado el p remio de vein-
te m i l francos ofrecido a l p r i m e r 
av iador que de Suiza fuera á I t a l i a , 
pasando p o r encima de los Alpes . 
F O N O G R A F O S 
G R A F O F O N O S 
G R ^ F O N O L f l S 
de l a " C O L U M B I A P H O N O G R A P H 
C O , " las m á q u i n a s m á s perfecciona-
das hasta ahora. Discos " C o l u m b i a " 
con m ú s i c a en ambos lados. 
M ú s i c a de todos los p a í s e s del mun-
do. D A N Z O N E S , H A B A N E R A S y 
M U S I C A C U B A N A , s u r t i d o comple-
to, por las orquestas de F . V a l d é s , 
Pablo Valenzuela y L u i s Casas. 
R U M B A S . B O L E R O S , P U N T O S Y 
C A N C I O N E S , po r R. L ó p e z , More -
jón , Colombo, F lo ro , S i lve i r a , Seoane, 
M a r í n , S a l o m é , M i g u e l , H i g i n i o , V i l i -
Uo, etc. 
Especia l idad en m ú s i c a e s p a ñ o l a . 
Discos é ins t rumentos á precios de 
los Estados Unidos . 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
" W B p I A N E N L O S A I R E S 
E l av iador americano W e y m a n sa-
lió esta m a ñ a n a t a m b i é n de B r i g . pe-
r o se v i ó obl igado á descender des-
p u é s de haber efectuado u n vuelo de 
cua t ro m i n u t o s ; en l a t a rde de hoy 
v o l v i ó á elevarse. 
R U P T U R A D E R E L A C I O N E S 
B o g o t á , Columbia , Septiembre 23. 
H a n quedado rotas las relaciones 
d i p l o m á t i c a s entre est-a r e p ú b l i c a y l a 
de Venezuela y ha sal ido pa ra Pana-
m á el personal de la L e g a c i ó n venezo-
lana. 
R U M O R D E S M E N T I D O 
T o k i o , Sept iembre 23. 
L a p o l i c í a n iega sea c ie r to el r u m o r 
que ha c i rcu lado acerca d e l descubri-
mien to de una c o n s p i r a c i ó n con t ra l a 
v i d a d e l M i k a d o . 
A P E R T U R A D E L A S C O R T E S 
Lisboa, Sept iembre 23. 
H o y se h a n ab ie r to las Cortes, y el 
r ey M a n u e l , en su discurso, a n u n c i ó 
l a firme i n t e n c i ó n que ab r iga el Go-
b ie rno de l l eva r á cabo su p r o g r a m a 
l i be ra l , p roponiendo que se vote una 
l e y fijando el reg lamento á que han 
de someterse las ó r d e n e s religiosas en 
P o r t u g a l . E l M o n a r c a m a n i f e s t ó t a m -
b i é n su p r o p ó s i t o de efectuar ciertas 
reformas sociales y financieras. 
Los miembros de l a o p o s i c i ó n no 
asist ieron a l acto de la aper tura . L a 
opos ic ió i í prevalece y el Gabinete no 
es lo bastante fuer te pa ra hacsr 
f rente á las Cortes. 
' D E S C A R R I L A M I E N T O 
Clayton , Kansas, Sept iembre 23. 
Doce personas r e su l t a ron muertas 
y once m á s heridas, á consecuencia de 
urí descarr i lamiento o c u r r i d o a l t r e n 
de pasajeros que c o r r í a de Kansas 
C i t y á Denver ; M o t i v ó l a c a t á s t r o f e 
una especie de t e m p o r a l que se l l e v ó 
u n puente de acero y c o n v i r t i ó l a ca-
r r i l e r a en u n r io , desbaratando los te-
n a p l e i í e s en una d is tancia de m i l 
pies. 
R E T O R i E T I R A D O 
Londres , Sept iembre 23. 
L a a s o c i a c i ó n de lawn- tennis ha re-
t i r ado , en nombre de los jugadores 
ingleses, el r e to que h a b í a lanzado á 
los " p l a y e r s " a u s t r a l i a n í o s para de-
safiarse p o r l a Copa Davis . L a r e t i r a -
da obedece á que los austral ianos no 
han pod ido sal i r garantes á los gas-
tos de v i a j e y estancia del " t e a m " 
i n g l é s . 
L A E P I D E M I A O O L E R r C A 
Roma, Sept iembre 23. 
E r i A p u l i a han o c u r r i d o once casos 
nuevos y dos defunciones de có le ra , 
du ran t e las ú l t i m a s ve in t i cua t ro ho-
ras. 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Sept iembre 23. 
E l resul tado d© los juegos celebra-
dos hoy ha sido ed s igu ien te : 
L i g a Nac iona l 
N e w Y o r k 6, Chicago 4. 
B r o o k l y n 2, Son L u i s 6. 
Bos ton 2, Omcizmat i 8. 
F i l ade l f l a 2, P i t t s b u r g 1. 
L i g a A m e r i c a n a 
Cleveland 7, N e w Y o r k 2. 
Todos los d e m á s d e s a f í o s fueron 
suspendidos p o r l a l l u v i a . 
• O T I C I A S C O M E R C I A L S B 
N u e v a Y o r k . Septiembre 23 
Bobos de Cuba, 5 p o r ciento Cex-
i n t e r é s . ) 101.1(2. 
Bon^s á e loa Estados ü n i a o v k 
100.314 por c ien to . 
Descuento pape l comercial , 5.112 á 
6 por ciento annaL 
Cambios sobre Londres . 60 d |r . 
banqueros, $4 .83.5ó. 
Cambios sobre Londre s á l a v i s t a 
banqueros, $4.86.25. 
Cambios sobre P a r í s , banqueros, 60 
djv., 5 francos, 18.314 c é n t i m o s . 
Cambios sobre H a m b u r g o , 60 djv. 
banqueros, á 95.1|8. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za, 4.24 cts. 
C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10, po l . 96, i n -
media ta entrega, 2.7|8 c ts . c. y f. 
Mascabado, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 3.74 cts. 
A z ú c a r de mie l , p o l . 89, en p l aza 
3.49 cts. 
H a r i n a patente Minnessota, $-3.60. 
_ Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$12.95. 
Londres , Septiembre 23 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol . 96, á r2s. 
6d. 
A z ú c a r mascabado, po l . S9. á l i s . 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
eoscclha, l i s . 8.1¡4d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s . 80.318. 
Descuento. Banco de Ing la t e r r a . 
3 por ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - M p ó n . 
95. 
Las acciones comunes de los Ferro-
carr i les Unidos de la Habana cerra-
r a n hoy á £85.112. 
P a r í s , Septiembre 23. 
Renta francosa, e x - i n t e r é s , 97 f ran-
cos, 42 c é n t i m o s . 
OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 23 de Septiembre 
de 1910, hechas al aire libre en '"El A l -
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE LA MARINA: 








Barómetro: A las 4 p. m. 760. 
i M S f S i l l 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A z ú c a r e s . — Xo hai 
cotizaciones en Lonu 
Y o r k . 
E ] mercado local 
piendo nominales l o | 
Cambios.—B] m é r d 





l i r i adn hoy las 
n i en Nueva 
le quieto; r i -
•ecios. 
r ige con de-
v a r i a c i ó n en 
jio Banquero! 
Londres 3 (1(V 20X 21. P. 
„ 6C(l:v í * g 20,%P. 
P«r ls , 3 d |v o.;.¿ 6.%P 
Hamburgo, 3 d(V 4 . ^ ó. P. 
Estados Unidos 3 drv 9.;^ 10.%P. 
Espafla, s. plaza y 
cantidad, 8 d(V 1 % % 
Oto. papel comercial 8 A JO p , ^ anual. 
M o n e d a s e x t r a x í e r a s , — S e cotizívn 
hoy, como sigue: 
Greenbaeks 110. 110.3^ P. 
Plata españo la 98. 98% V . 
Acciones y Valores .—En el B o l e t í n 
de la Bolsa P r ivada , correspondiente 
a l d í a de hoy, se pub l i can las siguien-
tes ventas : 
A l Contado 
100 acciones Bco. E s p a ñ o l . 105^4. 
100 í d e m , í d e m . idem. 105%. 
200 k l e m F . C. nidos, 99. 
200 i dem. i'dem, idem, 99y8. 
50 idem H . E. Preferidas, 105. 
150 idem, i dem. Comunes. 1 0 4 ' i . 
$5.000 Bco. E s p a ñ o l , 51 fe, 
.^5,000 idem, idem, ó3/*. 
A Plazos 
200 acciones F . C. Unidos , pedi r 
•Septiem-bre, 99*4. 
4O0 M e m , idem, idem, idem, 9 9 ^ . 
100 . idem, idem, idem, idem, 993/4. 
<300 idem, idem, idem, ped i r Octu-
bre, l ooyo . 
200 idem, i dem, i d e m , i dem, lOO'g 
2300 acciones vendidas . 
Habana, Septiembre 23 de 1910. 
.El V o c a l : 
J . B . Forcade. 
M o r c a d o m o n e t a r i o 
G A S A S D E C A M B I O 
Habaaa , Sept iembre 23 de 
A las 5 de la tarde. 
P la ta eepafiola M ¿ 9 8 % V . 
Calder i l l a ( c u ©ro) 97 4 9« 
Oro a m e r i c a n » eoa-
t r a o r o e s p a f i o l . . . 110 á l i o 1 ; P . 
Oro ane r i caa* cos-
tra plata espafiola 1 1 P -
Centenes á §.3S en plata 
I d . eacantidades. . . á 5.39 en plata 
Laise* - á 4.30 en plato 
I d . en cantidades.. . á 4.32 ea plata 
B l peso americana 
en plata espafiola 1 . 1 1 % Y-
A d u a n a d e l a H a b a n a 
i R e c a u d a c i ó n de h o y : $-57,005-31. 
Habana , Septiembre 23 de 1910. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
¡Septiem'bre 23 
En t radas del d í a 2 2 : 
A Juan Monte de Oca, de Palacios. 
4-0 machos vacunos. 
A Be la rmino Alvarez . de Sanct i 
Sp j r i tu s , 202 macíhos y 80 hembras va-
cunas. 
A Belez Daniez y C o m p a ñ í a , d1 
C a b a ñ a s , 90 hembras vacunas. 
A T o m á s Valencia , de G ü i r a de Mo-
l e ñ a . 26 machos vacunos. 
•Salidas del dia j& ; 
Para el consumo de los Kastros de 
esta cap i ta l , s a l i ó el s iguiente ganado: 
Matadero de L u y a n ó , 40 jpaehos y 
10 heniíbras. 
.Matadero l u d ^ . ^ r i d l . 100 marhos y 
20 hembras va* i. 
Matadero Mñi:^ >pai, 81 machos y 
66 hembras vacunas. 
Para varios t é r m i n o s : 
Para M a d r u g a , á Luc io Be tancour t , 
•Jó madhns vacunos. 
Para Santa Cruz del Nor t e , á To-
m á s Valencia , 1 macho y 4 hembras 
vacunas. 
L a venta de ganado en pie 
Las operaciones ver i f icadas en el 
d ía de hoy carecieron de impor t anc i a , 
pues los precios que r i g i e r o n fueron 
los s iguientes : 
Vacunos, de 4.112 á 4.3¡4 cets. 
Cerda, á 8 y 9 centa-vos. 
Lanar , á 6 y 7 centavos. 
Ma tade ro I n d u s t r i a l , 
Rescs sacrificadas h o y : 
Cabezas 
Ganado.vacuno 70 
Idem ile cerda 54 
I d e m lanar 15 
iáo a e t a l l ó la carne á los s ig ' i i en t e» 
precios en p l a t a : 
í>a de to-ns, toretes, n o v i l l o ! j va-
ras, á 17, 18 y 19 cts. el k i l o , 
é l k i l o . 
Ternera , á 20 cts. el k i l o . 
L a de cerda, á 36, 38 y 40 cts. el k i l o 
L a n a r á 30 cts. el k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 
Rescs sacrificadas h o y : 
Cabeza» 
Gana'do vacuno 58 
I d e m de cerda 19 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en pla ta : 
L a de toros , toretes, novi l los y va-
cas, á 17, 18 y 19 cts. el k i l o . 
L a de cerda, á 36, 38 y 40 centa-
vos el k i l o . 
M a t a d e r o M u ' ü c i p a l 
Rescs sacrificadas h o y : 
Cabezal 
Ganado vacuno 100 
Idem de c^rda 60 
I d e m l ana r 30 
Se d e t a l l ó la carne á los s tguiente i 
precios en plata : 
L a de toro«5, toretes y vacas, á 15, 
16. 17. 1?, 19 y 20 ct.s. el k i l o . 
Ternera , á 20 cts. el k i l o . 
L a de cerda, á 34, 36 y 38 centavos 
el k i l o . 
L a de carnero, á 30 y 32 cts. el k i l o . 
De Regla 
E l Mercado de " C r e c í " v e n d i ó su i 
da mes sacrificadas á los siguientes 
p rec ios : 
Toros , toretes y vacas, á 17, 18, 20 
y 32 centavos el k i l o . 
Terneros, á 21 cts. el k i l o . 
Cerda, á 38 y 40 cts. el k i l o . 
Capadre.«. de 50 á 55 reales. 
ALCAPARRAS 
Surtido el mercado se cotiza de 40 á 45. 
ALMENDRAS 
Se cotiza de $30 á $31. 
ALMIDON 
El de yuca del país, á $4.R0 qtl . 
E l americano y el inglés de 15̂ 4 á $5%. 
quintal. 
ALPISTE 
Se cotiza á %Z~k qtl. 
ALPARGATAS 
De Mallorca ae cotizan 4 SI.80. 
Las vlzcalnaa conientea d» f l SR & SI «7 
• Las trancesaa ae cotizan de $2.80 A r2S 
ANIS 
El de Ifálaifl» J3.50 qtl . 
ARROZ 
De Valencia de %blá A f ñ ^ qtl. 
Semilla de $3.05 & 53.10 Id. 
Canilla, nuevo, de $3.50 á $3.55 qtl. 
Id. viejo, $3.90" á $4Vi id. 
AZAFRAN 
El puro se cotiza de $11.50 á $15% libra. 
BACALAO 
Xoruepa, de ^ ' i A ntl. 
Escocia, de $8% 6. $9 Id. 
Halitax, $7̂ 4 id. 
Robaln & $<? id. 
Péscala, á $5 id. 
CALAMARES 
Las marcas de crédito mxan d^ buena 
demanda, cotizándose de $3.50 á, $3%. 
CAFE 
El de Puerto Rico, clase de Hacienda, 
de $23.50 & $24.75. 
Del país, de $21 & $22.50, 
CEBOLLAS 
Isleñas á. 30 reales. 
CIRUELAS 
Las de España. & $1.20. 
Las de los Estados Unidos, clase buena, 
de $3.50 á $3.75 caja, según peso. 
CERVEZA 
Inglesa P, P. botellas, caja y docenas, 
JIOVi. 
Id. T. caja de 7 docenas "tarros.'* $10%. 
Id. negra, caja de f docenas. «9V4. 
Da la Anhouaer Busch de St. Loula. 
Budweiser, 10 docenas mlb en barriles. 
$13%. 
Ext. acto de Malta Nutrlne. $3.00. 
COGNAC 
El francés, en botellas. & $14.50 caja y 
$1S.25 en litros. 
E l español de $16.75 A $17.60 caja. 
El del país, de $4.50 & $10.60 en cajas 
jr de $5 & $10 garrafón. 
COMINOS 
El Moruno de $10.50 & $10.75. 
De MAlaea & $11.76. 
CHICHAROS 
Escoceses, de $5,75 á. $5% qtl . 
CHORIZOS 
De Aoturias, de $1.25 & $1%. 
De los Estados Unidos de $1.45 & $1.75 
LATA- J m*»m-* Los de Vizcaya, clase buena, de $4.25 a 
$4.50. 
Del país, $1.10 lata. 
F|DEOS . 
Los de España se cotizan de $<.2o a 
$7% las 4 rajas, sejrtín neso y clase. 
Los del país se cotizan df» $350 A $4.75 
las cuatro cajas de amarillo y blancos, se-
gún el peso de la caja. 
FORRAJE 
Maíz fie los Estados Unidos, de $1.»0 a 
$1.90 ciuintal. 
Del país, de $1.7.' A $.1.80. 
En argentino A $i.so id. 
Avena americana, A $1.90 id. 
Avena argentina á $1.80. 
1 «el CanadS A 4-.15 id. 
Afrecho, el americano A $2.20 Id., argen-
tino A $1.70. 
Cebada A $1.95. 
Jl. no, de $1.70 A $1.75 id. 
FRUTAS 
Las peras de California en latas, se co-
^Izan de $2.40 A $ oa.ia. 
De España, las das en latas ci l in-
dricas se venden A ú: ovaladas, A $2.95, 
los melocotones dt Canarias de $3.75 & 
$414. 
FRIJOLES 
De Mt'jici.. neprop. de 6% * fl1'-
Blancos gordos de $51,í A $5% Id. 
Del país A $5,j. 
GARBANZOS 
De España, sin demanda 5 precios no-
mi na lef. 
De Méjico, loe chicos A $4 50, lo» media-
nos de $5.25 A $5.50, los gordos especia-
les de $7 A $7.7» y los mónstruos de $9 
A $9.50 quintal. 
GUISANTES 
Clases corrientes, en 112 latas, $1.95 y en 
I|4 de latat» $2%. 
Clases finas de procedencia espaflola, en 
ll< de latas, de $2% A $3%. 
Los franceses corrientes, A $3% y los f i -
nos de $3% A $4%, 
GINEBRA 
Del país, de $3.50 A $6 garrafón. 
De Amberes, A $10.25 Id. 




Ferrls de $26ii A $26^ qtl . 
Otras marcas, de $24 A $25. 
JABON 
Rocamora. de $7.45 A $7.50. 
Del país, de $4 A $7 qtL 
Americano, á $4.50. 
El francés, de $7,75 A $7.95. 
ÍARCIA 
Manila, legítima, A $11 qtl. 
Sisal, $10 Id, 
Manila extra superior, $13 id. 
I A M I G A E S P E C I A L D E B R A G U E R O O T 
1 ^ D t t i . fK . V E G A , e s p e c i a l i s t a . 
j | E l aparato de goma con aire compr imido ,coas ig t ie la cura r ad i ca l K 
de laá hernias. Este aparato f u i p r e m u i ' ) en B l f i ' o , C ' . i i r i e n o i v S i n L i i s . 
3 1 , C D I O I S I ^ O S i , I X í t l o c t n a . 
2556 1-S. 
o c i e d a d s s y E m p r e s s a 
T H E E 9 Y A L B A Ñ E O F C A N A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O DE L A R E P U B L I C A D E CUBA P \ R A 
E L PAGO D E LOS C H E Q U E S D E L EJERCITO L I B E R T A D O R 
C A P I T A L E F E C T I V O , . $ 5 000,000 
R E S E R V A f,700,000 
A C T I V O T O T A L . . . . 76.200.000 
E L R O Y A L B A N K OF C A N A D A ofrece las mejores garant ías para Depósitos 
en Cuentas Corriertcs, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92.—Maganzas.—Cárdenas.—Carnégüey. 
—Mayarí.—Manzanillo.—Santiago de Cuba.—Cicnfucgos. — Caibarién. — Sagua la 
Grande. 
F. J. S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapia 33, 
:9T1 Jl. 1 
Para continuar los negocios de tren de 
carretones A que se dedicaba el difunto 
señor MAxlmo Alvarez, se ha constituido en 
ésta, con fecha 14 del actual, una sociedad 
que girarA bajo la razón de Viuda é H i -
jos de M. Aivarer y Ca„ de la que ha sido 
nombrado gerente el señor don Jaime A l -
varez. 
R E V I S T A D E L M E R C A D O 
Habana, Septiembre 23 de 1910. 
ACEITE DE OLIVA 
Kn latas de 23 libras se cotiza de 15 
& $15.50. 
De 9 libráis se vende y se cotiza de $15% 
A $15%. 
De 4',i libras de $1614 A $16^. 
Del mezclado con el de semilla de algo-
dón, procedente de k>s Estados Unidos, • • 
cotiza de $12.50 A $12%. 
ACEITE MANI 
Se cotiza & S5 centavos lata. 
ACEITUNAS 
Se cotiza de 45 A 60 centavos cuñete. 
En cajas de 12 latas de $5 25 á $5.50. 
AJOS 















A V I S O I 























Todo calzado que no lleve las marcas de 
este anuncio debe rechazarse aun cuando 
el vendedor asegure «er de las mismas fá-
bricas, siendo sólo malas imitaciones. 
Se venden los legítimos del renombra-
do DORSCH, fabricado á mano, en las pe-
letería» LA LIBERTAD, Manzana de Gó-
mez esquina á Monserrate. 
El del famoso PACKARD lo hemos re-
formado, sin perder la especialidad de la 
horma por haberse hecho muchas y ma-
las imitaciones y sólo es legitimo el de 
la marca del margen, vendiéndose á precies 
moderados en LA LIBERTAD. EL BA-
ZAR CUBANO, EL PROGRE&O. EL GA-
LLITO, LA CASA GRANDE, LA LUCHA 
LA DIANA. LA POPULAR. LA DISCU-
SION, LA ESPERANZA, LA PALMA, LA 
GRAN SEÑORA, LA MARQUESITA LA 
CEIBA, LA MODA ELEGANTE, LA DE-
MOCRACIA, EL SOL, EL BUEN GUSTO 
y otras. 
» r t & G a r a É r . - P a i s k C u 
cuyo hormaje, corte y hechura no tienen 
rival, se venden en LA GRANADA, EL 
PARAISO. LA CASA GRANDE, EL PA-
QUETE BARCELONES, LA GRAN SE-
ÑORA, LA PRINCESA, LA LIBERTAD, 
EL PASEO, LA DEMOCRACIA, EL BUEN 
GUSTO y otras. 
Lo» conocidísimos calzados de PONS Y 
COMP,, que desde 1835 se importan con 
gran faver del público, para niños de ain-
boa sexos y señoritas, ee venden en todas 
las Peleterías de esta Capital y del resto 
de la Isla, no siendo legítimos los que n? 
lleven las marcas del margen. 
Venta exclusivamente al por mayor en 
C U B A G l 
P O N S SL C O . 















* * * * 
* 
T * ¿Ai a _ A _ A . . . f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C o m p . , h a c e n 
E l l S A N E i A l r A E L 3 2 l o s p r e c i o s . - - 6 i m p e r i a l e s , c í e - , u n p e s o 
• W - t i M A ¿ N ¿ W A J L A i J J U W 6 J j C O Í T ; 0 g a r a n t í a v r e p e t i m o s g r a t i s l a p l a n 
h a c e n r e t r a t o s a l p l a t i n o c o n u n 5 0 p o r l O O d e r e b a j a e n 
o — 6 p o s t a l e s , c í e , , u n p e s o . — E n s e ñ a m o s p r u e b a s 
n c h a q u e n o a g r a d e . 
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LAUREL 
Se cotiza á. $7.50 qtl. 
LACONES 
Lo í corr'entea & $4. 
! Los medianos á. 4.75. 






8a coti la de 80 & 85 centavua. 
MANTECA 
Clase buena, en tercerolas, de $16»^ á, 
;$16% qintal. 
¡ La compuesta, en tercerodlas, de $14% á 
|14% quintal. 
En latas á $18.50. 
En medias latas & $19. 
En cuartos de latas á, $20. 
MANTEQUILLA 
De España en latas de 4 libras, de $28 
fe $38 quintal. 
De Holamlu de $40 á $44 quintal, en la-
tas de 112 libra, clase corriente, de Oleo-
wargarine. americana, de $16 & $19 quintal, 
en latas de 4 libras. 
MORTADELLA 
Cotizamos: Las medias latas á, 35 cen-
tavos y en cuartos á 40 centavos. 
MORCILLAS 
De $1.12 á $1.20 en medias latas. 
OREGANO 
ES] Moruno, de $12.25 á $12.50 qtl. 
PAPEL 
; Zaragozano, de 30 á. 35 centavos resma, 
gegún tamaño. 
Francés , á 19 centavos resma. 
Del país, de 18 á 30 id. id. 
Alenifen. de 15 á, 16 id. id. 
PATATAS 
, En barriles, del Norte, de 29 á 30 rs. 
De Canarias, de primera, segunda y ter-
cera, fe $3, $2.75 y $2.50, respectivamente. 
PASAS 
Se cotiza &• $1 caja. 
PIMIENTOS 
En 112 latas colorado y dulce,, $2%. 
Id. id. en 114 id. id. $3. 
PIMENTON 
Clases corrientes de $11 á $15% qtl . 
QUESOS 
Par tagrás , clase corriente, de 14 á 17 qtl. 
Del país, de $8 á $9 qtl. 
SAL 
De los Estados Unidos, en grano, fe $1.70 
fanega y molida á $1.60 Id. 
SARDINAS 
En tomates, de 19 & 20 centavos lo» 4(4. 
En aceite de 19 á £0 id. los 4|4. 
En tabales, de $1.50 á. $1.60, según ta-
maño. 
SIDRA 
De Asturias, clase corriente en caja de 
12 botellas. & $3.75, las de 24|2 & $4.25 y la 
marca de crédito en iguales envases de 
$4:50 á $4.72 caja, impuestos pagados. 
Abunda asimismo la inglesa de distin-
tas marcas que se ofrece de $3.50 & $3.76 
caja y la d^l país que se ofrece de $2.26 ft 
S2.75. 
TASAJO 
Despuntado á, $9%. 
Surtido fe 27 rs. y 16|0 dto. 
TOCINETA 
Se cotiza de $18 fe $20.75. 
TOMATES 
En medias latas fe $1%. 
En cuartos de latas & $1%. 
Tomates al natural, en medias latas. & 
$1% y en cuartos fe $1.95. 
VELAS 
Americanas fe $6.75 las chicas y fe $12.26 
I&s ^Tímeles 
Las belgas chicas de $5.60 & $5.85 y la.» 
grandes de $10.50 á $11.50. 
Las de España, marca Rocamora, de 
$7.50 fe $14.50 chicas y grandes. 
Las del país fe $6 y $12. 
VINOS 
Tinto, de $70 á $72 pipa, según marca. 
Navarro, de $62 fe $65. 
Rioja, de $69 fe $73 los 414. 
Seco y dulce, fe $8.50 y $8 barrlL 
WISKEY 
Escocés, de $11.26 fe $14.26. 
Del Canadá- de $12.25 fe $14.25. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
SB ESPERAN 
Septiembre. 
„ 24—Marie Menzell. Génova y escalas. 
„ 24—Alm. New York. 
.. 24—M. de Larlrnaga. Liverpool. 
„ 25—Rlojano. Liverpool y escalas. 
„ 26—México. New York. 
26—Mérida. Veracruz y Progreso. 
„ 26—Excelslor. New Orleans. 
„ 26—Prlnz Sigismund. New Orleans. 
,, 26—Ellsabeth. Amberes y escalas. 
,. 27—Conde Wlfredo. Barcelona y escalas 
,, 28—Saratoga. New York. 
„ 28—Dania. Hamburgo y escalas. 
„ 28—Manuel Calvo. Veracruz y escalas. 
Octubre. 
H 2—Alfonso X I I . Bilbao y escalas. 
n 2—Montserrat. Cfediz y escalas. 
„ 2—La Navarre. Saint Nazaire. 
M 2—Graecia. Hamburgo y escalas. 
„ 3—Monter^y. New York. 
n 3—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 3—Vlvina. Liverpool. 
4—Miguel M. Pinillos. N . Orleans. 
n 4—Corcovado. Veracruz y escalas. 
„ 5—Havana. Xew York. 
m ^—Cayo Gitano. Amberes y escalas. 
» 9—Shahristan. Amberes y escalas, 
n l í—Augustus . Bremen y escalas. 
.. 11—Bavaria. Veracruz y escalas. 
„ 12—Rheingraf. Boston. 
» 14—La Navarre. Veracruz. 
„ 15—Louislane. Havre y escalas. 
., 19—Alfonso X I I . Veracruz. 
., 19—Texas. Havre , y escalas. 
Noviembre. 
» 8—Catalina. Amberes y escalas. 
S A L D R A N 
Septiembre 
n 24—Havana. New York. 
26—México. Progreso y Veracruz. 
„ 26—Texas. Veracruz v escalas. 
„ 27—Mérida. New York. 
„ 27—Excelslor. New Orleans. " 
„ 28—Dania. Tampico y escalas. 
„ 29—Manuel Calvo. New York, escalas. 
Octubre. 
„ 1—Saratoga. New York. 
„ 3—Alfonso X I I . Veracruz. 
„ 2—K. Cecilie. Tampico y Veracruz. 
„ S—L,a Navarre. Veracruz. 
„ 3—Monterey. Progreso y Veracruz. 
„ 4—Esperanza. New York. 
., 4—Corcovado. Vigo y escalas. 
„ 5—Miguel M. Ptnlllos. Canarias. 
„ 11—Bavaria. Coruña y escalas. 
„ 15—La Navarre. Saint Nazaire. 
„ 17—Rheingraf. Boston. 
„ 16—Louislane. New Orleans. 
„ 20—Alfonso X I I . Coruña y escalas. 
„ 20—Texas. Progreso y escalas. 
„ 20—Horatius. Buenos Aires y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS 
SALDRAN 
Alava I I , de la Habana todos los miér-
coles & las 6 de la tarde, para Sagua y Cal-
barién, regresando los rábados por la maña-
na. — Se despiacha fe bordo.— Viuda de Zu« 
lueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos lof 
martes, & las 5 la tarde, para Sagua y 
Calbarién. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S C O N R L G I S m O A B I E R T O 
Para New York vapor noruego Snestard, 
por Louis V. Placé. 
Para New York vapor noruego Falk, por 
Lykes y Hno. 
Para New York vapor americano Havana, 
por aZldo y Ca. 
Para New Orleans vapor inglés Winder-
more, por L. V. Placé. 
M A N I F I E S T O S 
Septiembre 23 
3 4 4 
Vapor inglés Sokoto, procedente de Mon-
treal y escalas, consignado á Daniel Bacon. 
De Montreal 
Suferez, Solana y Ca.: 5 rollos papel. 
El Triunfo: 35 id. id. 
Havana Post: 24 id. id. 
La Vida: 60 atados id. 
La Unión Española: 114 id. id. 
El Comercio: 76 rollos id. id. 
Diario de la Marina: 101 id. id. 
Diario Español: 50 id. id. 
J. H . Cayro and Son: 10 pacas tabaio. 
De Wi t t y Hnos.: 1 caja manteca y leche. 
A. Alonso: 500 sacos avena. 
Urtiaga y Aldama: 100 id. id. 
Huarte y Otero: 300 pacas heno. 
Suriol y Fragüela: 300 id. id. 
Orden: 648 id. id. y 2.681 piezas madera. 
DE H A L I F A X 
Consignatarios: 50 barriles papas. 
Banco del Canadá: 4 cajas impresos. 
M. López y Ca.: 860 barriles papas. 
MDIfen, Alonso y Ca.: 900 id. id. 
Izquierdo y Ca.: 750 id. id. 
Orden: 3,660 id. id. y 33,628 piezas ma-
dera. 
3 4 5 
Vapor americano Miarni, procedente de 
Gnights Key y escalas, consignado fe G. 
Lawton Childs y Ca. 
DE KNIGHTS KEY 
Canales, Diego y Ca.: 400 cajas huevos. 
Swiff y Co.: 200 id. id. 
Armando Armand: 300 cajas huevos y 
54 huacales coles. 
J. L. Stowers: 10 pianos. 




Londres 3 d!v 21 20% piO P. 
Londres 60 d|v 20% 19% piO P. 
Par ís 3 djv 6% 5% piQ P. 
Alemania 3 d|v 5 4V¿P|0P. 
60 d|v 3% p|0 P. 
E. Unidos-3 d|v 10% 9%p|0P. 
„ „ 60 d|v 
España 8 d|. s|. plaza y 
cantidad % l ^ p i O D . 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 p|0P. 
AZUCARES 
Azúcar centrifuga de guarapo, polariza-
ción 96°. en almacén, fe precio de embar-
que á 5%. 
Idem de miel pol. 89, 4.3|16. 
Envases fe razón de 60 centavos. 
Señoies Notarios dt turno: para Cam-
bios, Julio Montemar; para Azúcares, M i -
guel Nadal. 
El Sindico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Septiembre 23 de 1910. 
G O T i Z A G I O N O F I C I A L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla de 
contra oro de 5 á 5% 
Piata española contra oro español de 
98 fe 98% 
Greenbacks contra oro español, 110 110% 
VALORES 
Com. Vend. 
Fondos públicos Valor PIO. 
Empréstito de la República 
de Cuba 110 115 
Id. de 16 millones. . . • 
Id. de la República de Cuba. 
Deuda Interior. . . . . . 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana 
Obligaciones seguraa hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Cienfuegos fe Vil la-
clara ~. . . ; 
Id. id. segunda id 
Id. primera id. Ferrocarril de 
Calbarién 
Id. primera id. Gibara A Hol -
gutn 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 
Bonos de la Habana Elec-
tric Railway's Co. (en cir-
culación) 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F. C. U. d.e la Habana. 
Bonos de la Compañía do 
Gas Cubana 
tonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 fe 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
"Works 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo" 
Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . . 
ACCIONES 
Banco Español de ia Isla de 
Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenen de Regla l i m i -
tada 
Ca. Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas 
Idem id. Comunes. . . . x 
Ferrocarril de Gibara, fe Ho l -
gTiIn 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Ffebrica de Hielo. . . 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas) 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes) 
Ca. id. id. ( c o m u n e s ) . . . . 
Compañía Anónima de Ma-


























A h o r r o s 
EL Banco de la Habana abre cuentas de ahorros en cur-
reney, plata ú oro, y abona 
jos intereses el primero de Enero, 
A b r i l . Julio 3 Octubre. Ofrece 
á todas las personas que deseen 
ahorrar dinero s is temát icamente 
el servicio adecuado de un de-
positario fuerte, seguro y p ru-
dente. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
2542 1-to. 
R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacional de Cu-
ba.—Agencias y Comisiones-
Real 65.—Apartado 14.—Jovelianos, Cuba. 
2654 312-16 S. 
A N U N C I O 
R E V O C A C I O N D E PODERES 
Se hfífe público que el Notario ^ ~ 
Rio de la Habana, don J o ^ L ^ C o l e -
Cueto y Sánchez, en quince d ^ " del 
mil novecientos ,ochoq ha sideo Ar!ÜSt0 de 
por don Juan Bances Conde para fn^r5do 
liflque 1 los mandatarios señorea M n0" 
Menéndez Alvarez. Servando v Fr«Ia"Uel 
Menéndez Martínez y BraSno^uMo CMe0 
néndez. el acta de revocación y anSacln" 
de los poderes que el señor Carlos A lúa 
habla otorgado a su esposa lÍ S e ñ Í Í r Z 
sefa Menéndez Fornándí-z. heredera ^ '1°' 
Benito Menéndez, fallecido en ReghT don 
,A1 exigirles las copias de los poderes 
que ya no pueden tener ningún valor con 
testaron que se daban por enterados' rem 
que no las entregaban por no poder nrerl 
sar de momento dónde las tenían. 
A la hora presente no han sido todavf». 
entregadas las copias de los referidos no 
| deres y como esto pudiera dar lugar ¿ 
cualquier estafa por el uso indebido de 
documentos quo han sido anulados ante 
Notario, publicamos este anuncio para que 
estén prevenidas las personas que pagan 
intereses 6 realizan otros negocios con los 
herederos de don Benito Menéndez. 
Se admite, por último, que un hermano 
de éste dió poder & los mismos mandata-
rios y como este heredero, don Antonio 
Manuel Menéndez Fernández, ha fallecido 
queda también anulado y revocado dicho 
poder. 
Por consiguiente, las copias que los ex-
apoderados conservan tampoco tienen nin-
gún valor por estar revocados los origi-
nales. 
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B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A c t i v o en Coba : $32,900,000-00 
"PARA CONSERVAR HAY QUE PROTE-
JER," es un hecho tan palpable que no cabe 
discutirlo un solo momento. Tampoco ca-
be discutir el hecho de que gran protección 
(contra robo, incendio, inundación, etc.,) 
necesitan todo importante documento, bo-
nos, acciones, valiosas joyas, etc. Esta pro-
tección la ofrece la gran Bóveda de acero 
de este Banco, cuya sola puerta pesa 14 
toneladas. El costo varía desde $5 por año 
en adelante. Los visitantes son recibidos 
con el mayor gusto. Pidase el librito "PRO-
TECCiON." 
2521 1-S. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
V A P O R E S C O R R E O S 
fl? la C d p » 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y 
El Vapor 
M A N U E L C A L V O 
C a p i t á n B O N E T 
Saldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a v G é n o v a 
sobre el 29 de Septiembre, á las DOCE 
del d ía , llevando la correspondencia pú -
blica. 
Admite carera y pasajerc/s & loa que se ofre-
ce el buen tratu que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferente* linea*. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen. Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y dem&a puertos de Europa con 
eonoeimlento directo. 
Los billetes de pasaje solo ser&n expedí* 
doa hasta la vlapera del día de salida. 
Laa pólizas de carga se flrmar&n por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisita aerftn nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
y la carga & bordo hasta el día 27. 
La correspondencia s61o se recibe en la 
Administración de Correos. 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I 
C a p i t á n A L D A M 1 Z 
Saldrá para 
V E R A C R U Z 
gobre el d ía 3 de Octubre, l levando la 
correspondencia púb l i ca . 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firirarán por 
el Consignatario antes de correrlas, sin cu-
!yo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
Consignatario antes de cerrarías sin cuye 
requisito srftn nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia solo se admite en la 
A.dmlnlstraci6n de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
En l - clase M e $143 Cy. en aáelante 
« 2 - « « «123 « « 
« 3 - preferente (t 82 « « 
» 3- ordinaria « 33 « « 
Reba ja en pasajes de i d a v u e l t a . 
Prec ios convenc iona les p a r a c a m a -
ro tes de l u j o . 
Mota.—Esta Compaflla tiene una pdllsa t 
flotante, así para esta línea como para to-
das laa demás, bajo 1 cual puedeu asegurar-
se todos los efectos que se embarquen en 
sus* vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
eajeroc. hacía al artículo 11 del Reglamento 
¿e pasajeros y del orden y régimen into-
di^t; así: ^ ' , , 
rlor de loa vapores de esta Compañía, el cual 
"Los pasajeros deber&n e s c r i b í sobre to-
dos los bultos de su eauipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose e nesta disposición la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equipaje 
«ue no lleve claramente antampado .J nom-
bre 7 apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á lok señorea pasaje-
ros que los días de salida e tcont ra rán en 
el muella de la Machina los vcmolckdores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
Je y su equipaje á bordo gratis. 
H A M B Ü R G A M E R I C A N L I E 
( C c m p i a M l T O i e s a Americana) 
D E P A R T A M E N T O A T L A S , N E W Y O R K 
HneYO S e n i c i o Qu incena l entre New Y o r k , Cnba, J amaica y Viceversa 
P r i n z E i t e l P r i n z P r i n z E i t e 
F r i e d r i c h S e g i s n i m i d r r i c d r i c h l 
P r i n z 
S i g i s m u n d 
E L VAPOR 
M O N T S E R R A T 
c a p i t á n G A B ü I G A 
Saldrá para PUERTO LIMON. COLON, 
SABANI1 I.A. CTURAZAD, PITKRTO CABS-
LLO, LA GUAIRA, CARUPANO, TRINIDAD, 
PONCK, SAN JUAN DE PUERTO RICO, 
Santa Cruz de T e n e r i f e 
Cádls y Barcelona 
.•obre 3 de Octubre á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Llaadn, O -
lOu, Sabaulllit. Cnrsaao. 
Puerto Cabello y La Gaalni 
y carga general, inri uso tabaco, para todos 
dos hasta las doce del dta de salida, 
les puestea de su Itinerario y del Pacífico 
y na ai Mrirtt<-a!bo con trasbordo en Curasao. 
Los billetes de pasaje adío serán espedidos 
hasta as DIEZ del día de la salid--.. 
Laa palizas de carga se flrma.in por el 
Cor.F'.gr.aiario antes de correrías, sin cuyo 
reriulsito^ serfen nulas. ^ 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día l * . y la carga á bordo hasta 
el día 2. 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I 
C a p i t á n A L D A M I Z 
saldrá para 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Octubre á las cuatro de la tarde, 
l levando la correspondencia púb l i ca . 
Admite paaajero^ y carga general. Incluso 
tabaco para dichos puertea. 
Recibe aiúNcar, caíé y cacao en partidas 
& flete cor-Ido y con conocimiento directo 
para Vigo, Oljón, Bilbao y Pasaje*. 
Las pOllzas d caxsca sa tixrans&n ñor ta 
Salida New York.. 
Llegada Habana 
Salida Habana 




En Manzanillo . 
Llegada Habana . . . 
Salida Habana . .. 
Llegada New York . 
Septiembre 7 
12 
M _ 1? 




































S U J E T O A C A M B I O S , S I N A V I S O P R E V I O 
LOS VAPORES ESTAN PROVISTOS DE TELEGRAFIA SIN H 
P R E C I O S D E P A S A J E S : 
1LOS 
V Cámara 2; Cámara 
H a b a n a á N e w Y o r k 
„ „ K i n g s t o n 
U . S. $ 4 5 - 0 0 $ 3 5 - 0 0 
, , 3 5 - 0 0 , , 2 0 - 0 0 E n 3?: $ 1 2 - 5 0 
^ n ^ T o r * ^ V 1 " 2 • ' T ^ T 1 0 - 1 1 0 ^ 
los pasajeros en acütud para seguir viaje á Colón Barranquea, Puerto U m o n , ^ 
vía Panamá, á los puertos pacíficos de Centro y bur América 
c!n T v a p o r PRESIDENT pará puertos de Haytí, Santo Domingo, Puerto R . -
co y San Thomas. 
BOLETO? DIRECTOS 'DE L A HABANA A DICHOS PUERTOS, Y VICEVERSA 
La Compañía ha combinado una serie de viajes c ^ c ^ f v ^ la HABA8 
módicos incluyendo en el pasaje los gastos de hoteles, de NEW YORK Ua la HABA-
W Á * TAMATCA uuertos de Cuba Costa Firme. Istmo de Panamá y América Cen-
^ . d e ^ ^ ^ a ^ S c h S viajes var ía de $77.00 á $140.00, y su duración 
de 16 & ^ ~ f f * L _ n„á l ineen á. New York por estos vapores, pueden combinar 
sus ^ j e ^ o T l o " ^ r v i " ^ Se la HAMBURG AMERIKA LINE: 
f (De New York á Plymouth, Cherburgo y 
J Hamburgo) por los magníficos y acredl-
A I tadns vapores DEUTSCHLAND, AME-
P a i a E U R O P A \ RIKA, K A I S E R I N AUGUSTA V I C T O -
j RIA, etc., etc. 
i (De New York á Gibraltar. Ñapóles, y Ge-
P a r a e l M E D I T E R R A N E O . . K T & ' c L É v e í T n d " ^ ^ n K Í " : 
[ etc., etc. 
Para frecuentes viajes de Recreo y Excursiones á. Noruega. Gran Bretaña, Ho-
landa Francia, Portugal, España, Madeira, Islas Canarlae, Argelia Tunis, Italia, Tie-
rra Santa, Egipto, Brasil, Argentina, Chile y alrededor del mundo, por los servicios 
mantenidos por esta Compañía desde Hamburgo y New York. 
CD uSL H r L G r - A . 
Se recibe en la Habana y demás puertos de escalas para New York, y con enno-
rimlentos directos para el Canadá, Inglaterra, Hamburgo. Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre, Amberes, y puertos principales de las Ant-llas, America del Nor-
te y Sur, Africa, Asia y Australia. 
Para pormenores sobre Pasajes, Fletes, Itinerarios y demás puntos de interés, d i -
rigirse 4 los Consignatarios y Agentes en 
L a H a b a n a , á H E I L B U T & E A S C H , A g e n t e s G e n e r a l e s 
Cal le <le San I g n a c i o i i ú m . 5 4 
E n Sant ia jro de Cuba , á S C H ü M A N N Y Co. 
E u C i e n f u e g o s » á C A K D O X A Y Co. 
E n M a n z a n i l l o , á J O S E M U Ñ I Z 





primera podri Uerar S0O 
d̂e segunda 200 kilce v el 
srea te y tercera erdln-uia 
Tara cumt^Bel R. D. del Gobierne ae 
Esnar.a, fecb^H2 de AgoJto último, no se 
admitirá, eo^^vapor mft.» equipaje que el 
declarado p^WPpasa.iero en el momento de 
sacar su billete en la caí* Consignatarla. 
Toí os Vos oulCos de equipaje lleTartB eti-
queta adherida on la cual constara el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no ser&a rrecibldos t 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
Para informes dirigirse & su consignatario 
MAITTTKli OTADÜT 
O F I C I O S an, H A B A K A 
1995 7S-1 Tí 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E M P R E S A DE V A P O R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A 
S. en C. 
SALICAS EE LA HABANA 
dnrante el mes de S E P T I E M B E E 
de 1910 
V a p o r J Ü L I á . 
Sábado 21 á las 5 de la tarde. 
Pa ra N u e v i t a s (sólo á la i da ) , San -
t i a g o de C u b a . San to D o m i n g o , San 
P e d r o de M a c o r í s , Ponce , M a y a g r ü e z 
Csólo a l r e t o r n o ) y San J u a n d e P u e r -
t o H i c o . 
V a p o r N U E V I T A S . 
Sábado 24 á las 5 de la trade. 
Pa r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
ba ra , V i t a . M a y a r i . B a r a c o a , G u a n -
t á n a n i o (sólo a l a ida) y S a n t i a g o de 
Cuba . 
A T I S O S 
toe conocimientos pata los embarques se-
rán dados en la Casa Armadora y Conslgna-
tarias & los embarcadores que lo soliciten, 
no dmitiéndose nlngtm embarque con otros 
conocimientos que no sean precisamente loa 
que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberfi el embarca-
dor expresar con toda claridad y exaotlt\id 
las mareas. nAm' r©«, aAner* ñe bultos, ela-
m* de loe mlmsoe, eeatenld», pal. de prodao-
ci6n, re«ld«a<>fa del receptor, peso broto ea 
kilos y valor de las nterennefas| no admi-
tiéndose ningún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo quo 
aquellos que en la casilla correspondiente ai 
contenido, sdlo re escriban las palabras 
"rfcrtoow, "mercasefaa'* d "bebidas'*: toda 
res que por las Aduanas se exige haga cons-
Lios señores embarcadores de bebí Jas su-
Jetr.s al Impuesto, deberAn detallar on los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente 9.1 país de 
tar la clase del contenido de cada b-jito. 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras •«Pala'» 6 "Extranjero", 6 las dos si 
el contenido del bulto 6 bultos reuniesen 
ambas cualidades. 
Hrcemos público, para general conoci-
miento, que no sera, admitido ningún bulto 
que. á Juicio de los Sefiores Sobrecargos, no 
pueda i r en laa bod.egas del buque con la da' 
más carga. 
NOTA. —Estas salidas podran ser modlfl. 
cadas en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 
Habana, Septiembre 1". de 1910. 
SOBRINOS DE HERRERA. S. «n C 
1996 78-1 JL 
V a p o r S A N J Ü A N 
Miércoles 28 á laa 5 de la t a r i a. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , B a ñ e s , Sa-
g u a de T á n a m o , B a r a c o a , O u a n t á -
na iuo y S a n t i a g o de Cuba ; r e t o r n a n -
do por B a r a c o a , Sagua de T á n a m o , 
M a y a r i . B a ñ e s , G i b a r a , N u e v i t a s y 
H a b a n a . 
V a p o r COSME DE H E R R E Í U 
todos los martes & las I de la tarde. 
Para Isabela de Sacaa 7 Calbaxida 
recibiendo carga en combinación con el Cm. 
han Ccatral Uailwmy, para Palatira, Caava-
Kaaa, Craocs, Laiaa, Bspcrauua, Santa C í a n 
y Rodaa. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a á u a v C a l b a r i é n 
D« Habana * 9 a aran y vlccrcrma 
Pasaje en pr lmíra ? 7 . «0 
Pasaje en tercera • . t.10 
Víveres, ferretería y loza «.afl 
Mercaderlaa 
(ORO AMERICANO) 
De Sabana i CalbartCa y vlot vea— 
Pasaje en primera Slt.tQ 
Pasaje en tercera. . . , « • « 
Víveres, ferretería y lora •.*« 
Mercaderías • « t . M 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Calbarién y Sagua á Habana, 26 eeata-
vos tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAO A COMO MERCANCIA 
ROTAfl 
CARGA DE CABOTAOE» 
Se recibe hasta las trev de la tarde de) 
día de salida. 
CARGA DE TRAVESIAl 
Solamente se recibirá basta laa B de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATRAQUES UN G V A NT AIV AMO i 
Los vapores de los días 3, 10 y 24 atra-
cará.n al Muelle de Boquerón, y los d« los 
días 7, 17 y 28 al de Caimanera. 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n O r t u o e 
s a l d r á de este puerto l o i mié rco le s i 
laa cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a l b a r i é n 
A K M A . B O U B S 
;-96 
G I R O S B E L E T R A S 
H i j o s d e R . A i t ó m ú J 
1 3 A . N Q C U K O ¿ 
MERCADER^ J}. M í U 
Teléfono núm. 70. Cable: "Romonargue" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Remisión de dividendos é intere-
ses. Prés tamos y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blicos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre laa 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
1063 15fi-lA 
( ¡ . i i m m i y a 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1B44 
Giran L.etras a la vista sobre todos loi 
Kancos Xacionales de los Estados Unidos; 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
1992 78-1 JL 
l B á L C E L L S Y 0 0 3 ? , 
(S. en 0 . ) 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 ^ 
Hacen pagos p&r el cable y giran letra! 
& corta y larga vista sobre New Torkj 
Londres. Par ís y sobre todas las capitalal 
y pueblos de España é Islas Paleares J 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con^ 
tra incendios 
1994 152-1 JL 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Hacen pagos por el cable, giran letras i 
corta y larga vista y dan cartas de rr 'dit í 
<>cbro New Tork. Fildelfla N̂ aw Oneaas 
San Francisco, Londres. Paria. Madn-l 
Bartflona y deinAs capitales y i : i \ , C a . M 
importantes de los Estados Unidos. Méjico ] 
Europa, así como sobre todos los puebloj di 
España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con ios señores 7 B 
Hollín and Co., de Nueva Tork, reciben 6T-
dones para la compra y venta de x'alores i 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por cabW 
diariamente. 
1991 73--Í JL 
J . A . B A N C E S Y C O M F . 
B \ N Q U E K O S 
Teléfono número C6.—Obispo número 
Apartado número 715. 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin ínteréb. 
Descuentos. Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sohrt 
todas las plazas comerciales de los Estadoí 
LTnidoB, Inglaterra, Alemania, Francia, It&' 
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amérl-
ca y sobve todas las ciudades y pueMos d« 
España, Ir.las Baleares y Canarias, fl»i c0' 
mo las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO Oi 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1993 78-1 JL 
H . C E L A T S Y C o m » 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, facilita" 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz, Méjico. San Juan de Puerto Ble11 
Londres, París. Burdeos, Lyon, Bayon» 
Hamburgo, Roma, Nápoics, Milán, Génov* 
Marsella. Havre, Lella, Nantes, Saint QuM' 
t ln . Dieppe, Tolouse, VenecLi. Florend» 
Turín, Masino, etc.; así como sobre tod!« 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA F. ISLAS CANARIAS 
0.7r 156-lS-
B A N f i f l E S P A Ñ O L D E L A I S L A D S G U S A 
D E P A R T A M E N T 3 DE G I R D l 
3 1 yr S 3 . 
M a c e p a g o s p o r o í o a b l o ^ r o a i M t a c a r t a s 
d o c r é d i t o y á » » * 0 8 d e l e t r a . J 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provlticlaa y t»d0» lB. 
pueblos de España é islas Canarias, asi co«o «obre los Kstadoa Unido» do Aliene», 
giaterra. Francia. Italia w Alemania. ^ ^ 
D I A B I O D E L A M A E T N A , — E d i c i ó n de la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 24 de 1910 
C O R T E S 
D E C A D I Z 
Fecha memorable, de renombre im-
perecedero para la: nacionalidad espn-
ñola . e.s la fecha gloriosa del 24 de 
Septiembre de 1810. i n a u g u r a c i ó n d s 
aquellas inmortales Cortes de Qsdiz 
que marcan una nueva era en la his-
tor ia p o l í t i c a de la Madre Pat r ia . V?-
eha memorable, decimos, y no sola-
mente para los españo les sino para los 
hi>p;moamcricanos t a m b i é n , supuesto 
que en los escaños de aquella irran 
AsamHlea legislativa, la m á s nugu^ta 
d e p o s i t a r í a de la s o b e r a n í a pat r ia , to-
maron asiento i lustres representantes 
de las posesiones u l t ramar inas de la 
Na ¡ion descubridora, d u e ñ a enton?cs 
de los pueblos que engarzaron en d ías 
de glor ia á la Corona de Casti l la el 
e s p í r i t u profét i . -o de una Reina sin-
gular y los sublimes arranques de sus 
aventureros y de sus m á r t i r e s . 
Las Cortes de Cád iz , cuyo centena-
r io conmemora E s p a ñ a en este d ía . re-
presentan para nosotros los españo les 
é hijos de los españoles , algo más que 
nna reforma, que un punto de avamee. 
qu^ un cambio r a d i c a l í s i m o en la 
o r i e n t a c i ó n , en los procedimientos po-
l í t icos de todo un pueblo. Las Cortes 
de C á d i z suponen bastante más que 
todo eso. t ienen una s ign i f i cac ión más 
alta, m á s profunda, m á s trascendentail, 
en la h is tor ia social y po l í t i c a de la 
Madre P a í r i a . Con todos sus defectos, 
con todos los errores que precedieron 
á su c o n s t i t u c i ó n , con todas las l i m i -
taciones que a c o m p a ñ a r o n sus prime-
ros pasos, debido pr incipalmente ail 
excesivo i n f l u j o de los enciclopedistas 
franceses en el e s p í r i t u de aquellos le-
gisladores, la obra realizada por las 
Cortes de C á d i z no ha sido i n ú t i l para 
la r e g e n e r a c i ó n e spaño la , ha de-jado, 
por el contrar io, una huel la tan indele-
ble en el alma nacional, que no ha po-
dido menos* de sentirse mi in f luenc ia 
r n los a c t o s ' m á s trascendentales que se 
recristran eñ la vida p o l í t i c a contem-
p o r á n e a , deptro de las fronteras espa-
ñolas . -
• P c d r á moiftjarse -á los •legisladores 
de aquel t iempo de haberse ident i f ica-
do demasiado con las doctrinas filosó-
ficas que in ic iaron la Rpvo lue ión fran-
cesa y produjeron en el mundo de las 
ideas agueftaa terr ibles sacudidas y 
hondas transformaciones que á punto 
estuvieron de echar á t i e r r a mé todos 
y regínií-nes polí t icos que eran testi-
monios vivos dol progreso de pasadas 
••enturias; p o d r á decirse de ellas que 
al levantar muy en alto los atributos 
de la c i u d a d a n í a y reconocer que ún i -
camente en el pueblo res id ía la sobera-
n í a nacional, o lv idáronse de lo que ha-
bía de peculiar y castizo en la historia 
del pueblo español , el gran pueblo de 
las M u n i -ip.ilidades y de los Procura-
dores en Cortes, para inspirar sus re-
soluciones y sus actos en programas y 
puntos de vista que estaban en abierta 
c o n t r a d i c c i ó n con las costumbres y los 
sentimientos de la conciencia española ; 
pero j a m á s se les p o d r á acusar dv par-
cial idad y mala fe, j a m á s osará nadie 
poner en tela de ju ic io aquella su rec-
t i t u d de in t enc ión , y aquel noble y 
desinteresado patriotismo que in fun -
d ía en sus corazones las ene rg ías ne-
cesarias para defender con intrepidez 
la d ignidad de la Pa t r ia en peligro. 
Las Cortes de Cádiz, inauguradas 
solemnemente en la Real Isla de León 
bajo la presidencia de aquel i lustre 
Obispo de Orense que formaba parte 
del Consejo de Regencia, dieron co-
mienzo á sus tareas legislativas con la 
sesión del 2 i de Septiembre de 1810, 
y en sus primeras deliberaciones toma-
ron activa parte los hombres más es-
clarecidos de la intelectualidad espa-
ñola en aquel-la é p o c a : el sacerdote 
Muñoz Torrero, aquel insigne ex-Rec-
to r de la Universidad de Salamanca á 
quien cupo la honra de inaugurar las 
tareas de las Cortes con unas proposi-
ciones que merecieron la u n á n i m e 
a p r o b a c i ó n de los Diputadas-, Capma-
ny , el c r í t i co sagaz, investigador celoso 
de las riquezas de nuestra l i t e ra tu ra y 
de nuestra lenigua; el canónigo M a r i -
na que exp lo ró con su pluma de sabio 
y de pensador regiones muy importan-
tes de la legislación e s p a ñ o l a ; el Di-
viitú Arguelles, que i luminó con los es-
plendores de su elocuencia los tdmas 
puestos á d i scus ián en la Asamblea Na-
cional y tantos otras preclaros varones 
que eran entonces gloria de la Patria 
y esperanza de d ías mejores en aque-
llos momentos de incer t idumbre. 
• Conmueve y edifica la lectura de 
las hermosas páerinas que la historia 
dedica á nar ra r aquellos memorables 
episodios de la guerra de independen-
cia que precedieron á la const i tución-
de las Cortes de C á d i z ; la apertura de 
las sesiones legislativas en la Isla de 
León de spués de o i r todos la Misa del 
E s p í r i t u Santo oficiada por el Carde-
na l B o r b ó n , á quien as i s t í an altos pre-
bendados de la Igles ia ; el ju ramento 
prestado por los Diputados recono-
ciendo la s o b e r a n í a del Augusto Rey 
Don Fernando V i l y prometiendo 
lealtad á la in tegr idad de la Pat r ia , á 
la observancia de las Leyes y á la de-
fensa de la R e l i g i ó n : y a .pHlas p r i -
meras inolvidables deliberaeiones en 
que i n t e r v e n í a n varones austeros, de 
hondo saber y de elocuencia fu lguran-
te y deslumbradora, y en él fondo de 
las cuales no alentaba ot ra a s p i r a c i ó n 
n i vibraba m á s anhelo que el de opo-
ner la resistencia m á s bizarra y más 
heroÍL-a á la terquedad inaud i ta del 
invasor. 
¡ C e n t e n a r i o g lo r ias í s imo este de 
las Cortes de C á d i z ! ¡ Focha que s e ñ a l a 
el punto de par t ida da la r e g e n e r a c i ó n 
de E s p a ñ a en lo que respecta al con-
cepto de la l iber tad y del derecho! L a 
t r ibuna e spaño la que empezó á asom-
brar al mundo con la palabra ardien-
te y fascinadora de Arguelles, esa in-
mor ta l t r i buna que comenzó á desta-
carse y á imponerse en aquellas discu-
siones magnas de la Real Isla de L e ó n , 
fué d e s p u é s l levada en t r i u n f o por to-
dos los confines de la T i e r r a y la elo-
cuencia arrebatadora de Olózaga , y el 
gesto t r á g i c o de Ríos Rosas, y el acen-
to magestuoso de A p a r i s i , y la pala-
bra rotunda de Martos, y la catarata 
de ideas y frases de Castelar, convir-
t ieron á la t r ibuna par lamentar ia es-
p a ñ o l a en la c ú s p i d e m á s al ta y es-
plendente del sentimiento d e m o c r á t i -
co, del concepto de l ibe r tad é inde-
pendencia que siempre h a b í a resplan-
decido como luz ú n i c a en el co razón 
de la Madre Pa t r ia , 
L o repetimos: el Centenario de las 
Cortes de C á d i z no es solo una fecha 
e spaño la , es t a m b i é n una fecha ame-
ricana. Los pueblos del Xuevo Mundo 
que hoy son naciones independientes, 
f iguraban en aquellos d í a s como de-
pendencias de la Corona castellana, y 
á las Cortes reunidas en la Is la de 
León enviaron sus representantes, que 
colaboraron con los legisladores espa-
ñoles en aquella empresa de regenera-
ción p a t r i ó t i c a que si . por circunstan-
cias diversas, no se hal la t odav ía aca-
bada, ha dado sin embargo al mundo 
testimonios b i z a r r í s i m o s de cómo aman 
los hi jos de E s p a ñ a su l iber tad y de 
cómo saben rendir culto al derecho. 
L a h i g r í e n e p r o h i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l u s o d e l a c e r r e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T R O P I C A L . 
B A T U R R I L L O 
IV.lleció el d ía 21 en el Sana tor io 
^ L a Covadonga . " el p r e s b í t e r o Fél ix : 
C. A p a r i c i o , e x - p á i r o r o de San A n -
tonio de los B a ñ o s , hombre i lu s t r e 
por su cu l tu ra y m é r i t o s personales, 
y miembro muy caracterizado de la 
colonia é u s k a r a . Y es deber premioso 
de amistad y acto l e g í t i m o de j u s t i c i a , 
r end i r , como r indo , eo -stas l í n e a s , ho-
menaje de dolor ante su tumba , y 
consagrar, como consagro, piadoso re-
cuerdo á su memoria . 
F u i amigo del P. A p a r i c i o , admi-
rador d^ su elocuencia, conocedor de 
sus sent imientos ; con él e sca l é la t r i -
buna p ú b l i c a en alguna o c a s i ó n para 
•benéficos fines y de su amena con-
v e r s a c i ó n p a r t i c i p é . E r a un bien i n -
tencionado y un talentoso. Y era un 
incansable t a m b i é n : minado p ro fun -
damente en su salud, p á l i d o , ojeroso, 
con agi tada r e s p i r a c i ó n , flaco pecho, 
tu rbada voz, con todos los s í n t o m a s 
de grave a f e c c i ó n pu lmona r y todas 
las s e ñ a l e s de un p r ó x i m o f i n , f s tuvo 
ocupando la c á t e d r a c a t ó l i c a m i e n t r r s 
pudo y recomendando á sus fieles pro-
cedimientos de amor, y propagando 
ideas de ju s t i c i a , y sembrando espe-
ranzas y preconizando mora l , estudio, 
paz, creencias. 
Vaya esta modesta f l o r de m i ad-
m i r a c i ó n y de m i afecto, á caer, t í m i -
da y sincera, sobre la losa qi^e cubre 
para siempre los restos del i lu s t r ado 
y piadoso sacerdote v i z c a í n o . 
íDe? t e x t o de una car ta á mí d i r i g i -
da por cierto pa t r io t a , j oven m i l i t a r 
y que p u b l i q u é t a l vez i nadve r t i da -
mente en esta S e c c i ó n , toma pié un m i 
lec tor para a rgumenta r contra la que-
j a a l l í esbozada, p o n q u é no hay bas-
tantes aprendices y dependientes en 
f á b r i c a s y comercios p rop iedad de ex-
t ranjeros . Es un pun to este que ha si-
do u t i l i zado mudhas veces por la pa-
sión para cu lpar cerradamente al ele-
mento e s p a ñ o l , porque emplea en sus 
ti••ndas á jovenci tos r e c i é n llegados 
de la aldea. Y no he sido yo quien me-
nos he t ra tado de convencer de e r r o r 
á los censuradores, con razones incon-
t rove r t ib l e s . 
IPero cilio no obsta para que t o d a v í a 
muchos, y entre ellos el au to r de aque-
l la carta , persistan en echar la cu lpa 
sobre 'quienes no la tienen todar. 
Li 'sriro. na tu ra l , h u m a n í s i m o , es qua 
el i nmig ran t e establecido lejos de su 
pa í s si ha dejado en la t i e r r a na t i va 
hermani tns , sobrinos, amigui tos , s in 
porven i r , los t r a iga á su lado, los 
u t i l ice en su comercio, los haga h o m -
bres. Cuando el paisanito huye á l a 
b á r b a r a ley de quintas y desembarca 
al'lí donde su par iente es r ico y perso-
naje ¿ h a b r í a de dejar le és te andar 
por p a n q u é s y calles, hambr i en to y so-
lo , y no h a b r í a de rec ib i r le con amor y 
atenderle con sol ic i tud? ¿ h a r í a n eso 
los c iuanos c u í i n d o por el paro de H 
indus t r i a a q u í van á torcer tabaco á 
los Estados Unidos con los compa-
t r io t a s que l l egan en busca de t ra Li-
j o y pan? 
Este razonamiento he hecho á los 
acusadon-s de l comercio e s p a ñ o l . Y 
les he i n v i t a d o á que me demuestre ' i 
que no hacen lo mismo en los Estado-» 
Unidos alemanes, irlandeses y todas 
las colonias extranjeras , euando lo^ 
t r j ' . s a t l áu t i cos vomi t an en Nueva Y o r k 
legiones de joveuci tos que huyen á 
las qu in tas y á la miseria de Europa . 
D e m á s de esto, los argumentos i -
m i comunicante , sus citas y recuerdos, 
e s t á n jus t i f i cados en la p r á c t i c a . Pe-
ro el e r ror , somos los padres cubanos 
y los peninsulares pobres que t ienen 
h i jos en Cuba, los que lo cometemos. 
Romos nosotros los que no inc l inam is 
á los h i jos hacia el comercio, los que 
no procuramos meterles en t iendas 
y talleres, los que no les f ami l i a r i za -
mos con la dependencia y la esperan-
za d^ mejor fo r tuna ¡ y no hay j u s t i -
cia en pedi r á los e x t r a ñ o s lo que nos-
otros no hacemos. 
E n Cuba los padres pudientes quie-
ren hacer de sus h i jos m é d i c o s y abo-
gados, tengan ó no ta lento y voca-
c ión ; j a m á s se les ocurre que el cam-
po produce mucho y el comercio mu-
ciho tambiéTi. cuando comerciante y 
p roduc to r poseen conocimientos bas-
tantes á elejiar d^ la ' r u t i na é i m p u l -
sar por nuevas v ías las act ividades. Y 
en la clase media hacemos de ellos 
s e ñ o r i t o s , aptos sólo para b u r ó c r t a s . 
Y los m á s pobres, les ponen á l i m p i a r 
zapatos y á despalar tabaco desde los 
p r imeros a ñ o s , unos y otros conside-
rando depresivo para nuestro apel l ido 
que el chico bar ra la l ienda ó despa-
che m e r c a n c í a s . 
S i por acaso nos decidimos á poner 
e l cfhico en u n comercio, la m a m á 
quiere que venga á mudarse de ropa 
todos los d í a s y á d o r m i r todas las 
noches ai ca lorc i to del hogar. Apenas 
se queja de un do lo rc i t o en los brazos, 
le r e t i r amos del tra'bajo. Apenas nos 
cuenta que el pa t rono le r e g a ñ ó , va-
mos á e x i g i r cuentas al a t rev ido que 
se ha p e r m i t i d o hacer l l o r a r a l peda-
c i to de nuestras e n t r a ñ a s . 
Padrazos, verdaderos padrazos, 
s implemente porque el p a í s es p r ó d i g o 
y porque podemos pasarnos sin el t r a -
'bajo del h i j o y mantenerle vago y 
s e ñ o r i t o por mudhos a ñ o s , somos nos-
ot ros los que no determinamos la a f i -
c ión del muctiacho hacia el t raba jo 
cont inuo y la d iscupl iua severa del 
t a l l e r ó la t ienda ¡ sin cuya a f ic ión 
no s e r á posiible mantener en el encie-
r r o t empora l á j ó v e n e s de v iva ima-
g i n a c i ó n , sobre un pa í s donde l i m -
piando botas se gana cada día lo que 
no ganan en otros p a í s e s artesanos ex-
pertos . 
E l r e c i é n l lagado, en cambio, p r o v i -
niendo de aldeas pobres, sin el calor 
de la f ami l i a a-quí, n i los a t rac t ivos 
de la amistad • nacido v criado ou o t ro 
medio de m á s privaciones y severa 
obediencia á sus mayores, y mante-
n ienda el reeserdo de las escaseces dc-1 
hogar y la esperanza dé volverse á el , 
r ico y fuer te , se somete, resiste] efi 
ú t i l y constante, y d e s e m p e ñ a su m i -
s ión á s a t i s f a c c i ó n del que le paga. 
Los hechos son estos; no hay que 
v io l en ta r la l óg i ca , n i que echar sobre 
ajenas espaldas las culpas propias. 
Kl d í a en que los cubanos nos con-
•.vnzamos de que la ag r i cu l t u r a , cien-
t í f i c a m e n t e explo tada , y el comercio, 
son las dos bases de nuestra vida >' 
los dos m á s s?guros medios de en-
grandec imiento para los que no n.1.-
eieron talentosos, ese d í a habremos 
adelantado un siglo en el camino d ^ 
la f t i i i c idad nacional . 
E l Secretar io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i -
ca ha necesitado decir a l d i rec tor de 
un I n s t i t u t o p r o v i n c i a l , que para pro-
ceder a l examen de las asignaturas de 
L ó g i c a y Cív ica , es preciso que el 
examinando haya aprobado antes 
r G a m á t i c a y L i t e r a t u r a : que es como 
d?cir que para hacerse el nudo de l a 
corbata, hay que ponerse antes la cor-
íbata. 
E l o t ro d í a , el mismo Secretario a 1-
v i r t i ó á la Jun t a de E d u c a c i ó n do 
Santo Domingo , que era i n c o m p a í i -
íble el cargo de Jefe de Sanidad con el 
de voeal de la Junta de E d u c a c i ó n . Y 
Parece que al l í , ó en pueblo cercan", 
es Presidente de una Jun ta un Jefo 
de Sanidad . 
L a ley dice—absurdamente par.i 
Cuba—'que los puestos de E d u c a c i ó n 
son incompat ib les " C o n todo cargo, 
r e t r i b u i d o ú h o n o r í f i c o . " E l de jefe 
es r e t r i b u i d o ; luego, consultemos el 
caso á la S e c r e t a r í a del Ramo. 
Las grandes entendederas nos g á s -
tame 
Tía resuelto el doctor M a r t í n e z Or-
tiz lo de los trenes de lavado. Se pre-
t e n d í a ob l iga r a l cierro á esos ta l ler 
donde los operarios no ganau sueldo, 
sino fine t raba jan á destajo, por ta-
reas, ganando m á s si m á s t raba jan . 
Es una de las exageraciones de l 
obrer ismo y una de las ment i ras do 
la l i 'bertad c i v i l , eso de querer impe-
d i r que el homlbre t rabaje cuando 
quiere , cobrando lo que pida y p u -
diendo marcearse cuando le acomode. 
Comprendo la so l ida r idad obrera 
para i m p e d i r que el capi ta l explote a l 
m í s e r o i m p o n i é n d o l e m á s horas de 
labor de las convenientes, por poco d i -
nero. L o que no comprendo es que se 
i m p i d a al t r aba jador ganar m á s , 
cuando vo lun ta r i amente quiera hacer 
mayor tarea. Y eso sucede con d 
planchador , el barbero, el escogedor 
de tabaco y otros obreros, amos de su 
t iempo y de sus personas, que aprove-
chan las ocasiones para cobrar bien v 
y : 
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S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t o s d e 11 á 1 y d e 4 á 5 . 
!562 1-S. 
N U T R E . E N G O R D A 
M A L T A Y L U P U L O S A R R f l 
C E R V E Z A A G R A D A B L E N O A L C O H O L I C A 
£ i - 8 o D o c . ¿ V - D r o g r u e r i a S A R R A y F a r m a c i a s 
Teléfono A-1106, A-1107, A-1108 automático y 7, 277 y 409 antiguo. 
J A Q U E C A S — N E U R A L G I A S 
Aconsejamos á las personas sujetas á 
estas crueles enfermedades el uso de las 
Perlas de Esencia de Trementina de 
¿ l e ñ a n . 3 ó /i Perlas de Esencia de Tre-
mentina Clertan bastan, en efecto, para 
disipar en unos cuantos minutos toda 
neuralgia, por dolorosa que sea y cual-
quiera que sea su asiento : la cabeza, los 
miembros ó el costado. Igualmente disipa 
toda jaqueca por alarmantes que se pre-
senten su violencia ó su carácter . 
K esto se debe el que la Academia de 
Medicina de París, que tan poco pródiga 
es en punto á elogios, haya aprobado el 
procedimiento seguido en la prepira-
ción de este medicamento, recomendán-
dolo por modo tan explícito á la con-
fianza de los enfermos. De venta en todas 
las farmacias. 
Advertencia. — Toda confusión se 
evita sin más que exigir sobre la envol-
tura las señas del Laboratorio : Casa 
L. Frere, 19, rué Jacob. Paris. 1 
N E U R O S I N E P R U N I E R 
R E C O N S T I T U Y E N T E G E N E R A L . 
C A S T O R I A 
p a r a P á r T u l o s y N i ñ o s 
En Uso por m á s de T r e i n t a A n o s 
L l e v a l a 
firma de 
En todas partes reconocen que la PHOS-
PHATINE F'ALIERES es el mejor alimen-
to de los nlftos. Pero desconfiad de las sus-
tituciones interesadas y rehusad enérgica-
mente cualquier producto que no sea la 
verdadera PHOSPIIATINE FALIBRES en 
cajas orlRlnales: de ello depende la salud 
de vuestros hijos. 
mm m\\ wm 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas de 11 & 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
2663 1-S. 
L M O R R A N A S 
Pocas personas ignoran qué triíte enfermedad constituyen las almorrana*, puei 
es una de las afecciones mAs gen«raHiadas; pero como a uno no le gusta hablar 
de estos padecimientos, hasta con su mismo médico, se sat>c mucho menos que existe 
desde algunos a&ps un medicamento, el X l ix i r de V i r r t n l * wyrdah i . 
que las cura radicalmente y sin ningún peligro. No hay mrts que escribir i 
Productos i f fYKDAHL 9 1 , Affular . BA.BAVA. para recibir franco 
de porte el folleto explicativo. Se rerá cuan fácil es librarse de la enfermedad 
la más penosa, cuando no !a más dolorosa. 
De Venta en todas las Droguerías y Farmacias. 
N u e v a i M e d i c a c i ó n 
S u s t i t u y e n d o , s i n y o t í l s m o , e l yodo y los y o d u r o s 
ba jo t o d o s s u s f o r m a s y en t o d a s s u s a p l i c a c i o n e s p o r e l 
C 0 L L 0 I 0 D E D Ü B O I S 
(OOTA-S V B 0 B T A X , 0 - I Ó D I C A . 8 C O L O I D A L E S ) 
C u r a : 
R E U M A T I S M O , G O T A , A R T R I T I S M O 
A R T E R 1 0 - E S C L E R 0 S I S , L I N F A T I S M 0 
A S M A , E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L y S I F I L I S 
D E P U R A T I V O Í D E A L 
Su estado coloidal ó de "Vital ización" hace de é l el m á s p o d e r o s o 
a c e l e r a d o r d e l a N u t r i c i ó n G e n e r a l . 
™?*fP*}S£??ZW7*E* ^ 90"*,-Xo<l« se toma á razón de ZO & «o rotas 
por día en los adultos x/a dósla en los adolescentes y i / « úe dbsts en los niñoa 
(Gonsüítese la noticia que acompaña cada frasco" 108mü0s-
Depósito Central : H . D U B O I S , Farmacéutico, 7, R u é J a d i ó , P A R I S , 
De Venta en todas loa Farmacias y Droguería*. 
E L C O C H E N U M E R O 1 3 
POR 
J A V I E R D E M 0 N T E P I N 
(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopona, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poesía," Obispo 123.) 
(Conjlnaa.) 
— L a r n i n a del maestro h a b í a pre-
cedido á su muer te . Cuando la gu i -
l lo t iua hizo caer su cabeza, fué vendi -
do todd l o que t e n í a p o r orden de la 
jus t i c i a . Tuve p r e c i s i ó n de buscar 
o t ro t a l l e r . . , Seis meses es tuvq s in 
' t rabagar . . .(La i n d u s t r i a pasaba en-
tonces p o r una c r i s i s : f a l t aba t raba jo 
y en l u g a r de r ec ib i r obreros se des-
p e d í a á los ant iguos. Y o no h a b í a he-
ctao e c o n o m í a s , y ya comenzaba á sen-
t i r los hor rores de la miser ia , cuando 
supe, p o r casualidad, que en Ing la t e -
r r a so l ic i taban m e c á n i c o s franceses. 
v n 
— ¿ Y p a r t i s t e ? — p r e g u n t ó L o u p i a t . 
—¡ Ya lo creo ! E n t r e m o r i r de ham-
bre on P a r í s ó ganar para v i v i r en I n -
g la t e r r a , no h a b í a iduda. 
— ¿ Y encontraste tra'bajo p r o n t o ! 
— ' A l siguiente d í a m i l legada. 
—'¿Y has permanecido hasta ahora 
entre los ingleses? 
—Hasta ahora, padre Loupia t . Dos 
a ñ o s en el torno, luego cinco en el 
ajuste, y d e s p u é s como contramaestre. 
Unicamente la muerte de m i maestro 
J a c k Polder pudo haxier me resolvie-
ra á abandonar su f á b r i c a . Po r lo de-
m á s , y desde que él f a l t ó , i ba de ma l 
en peor, gracias á su yerno, hombre 
m u y a n t i p á t i c o , con sus puntas y r ibe-
tes de l is to , pero que no e n t e n d í a una 
pa labra de negocios. 
. — i Estabas en Londres? 
i—iXo, en Port&mouth. 
— ¿ Y no pudiste ha l l a r otra coloca-
c i ó n ? 
—<Sí. tres 6 cuatro casas de P ly -
m o u t h y de Londres, que conoc ían mis 
apt i tudes , me hic ieron proposiciones. 
Pero yo q u e r í a volver a l p a í s . 
— ¿ P a r í s te l lama, eh?—dijo L o u -
p i a t r iendo. 
— T a n t o que (París ofrece siempre 
a t r ac t ivos ; pero t e n í a o t ro mot ivo m á s 
serio que ane impulsaba á vo lver á 
P rane ia . 
E l tabernero Uen^ los vasos. 
•—(A t u salud, m a c h a d l o — e x c l a m ó . 
—Comprendo. A l g u n a p a s i ó n amoro-
sa. ¿(Me equivoco? 
—iComplertamente. 
— ; B a h I Q u e r r á s hacerme creer qu2 
no has insp i rado m á s de un senti-
mien to . . . . 
— N o . E l amor verdadero me ha da-
do miedo. X o hay nada comparable á 
la l ibe r t ad que goza el soltero. ¿ Y lue-
go q u i é n sabe la muje r que le est i 
reservada? P o d é i s c reerme: nunca 
he pensaido en renunciar a l celibato. 
H e podido casarme, porque no me 
fa l ía tban recursos 
—¿iHas ahorrado? 
— E n los diecinueve a ñ o s que he 
trabajando, he podido r e u n i r cuarenta 
m i l f rancos que no deben nada á 
nadie. 
—-¡ 'Dian t re l Es casi una fo r tuna . 
P o d r í a s casarte con una j o v e n que 
llevase en dote o t ro t an to , y te ha-
r í a s r ico . 
—•Comprendo que u n ma t r imonio 
as í me p r o p o r c i o n a r í a medios para es-
tablecerme por m i cuenta, pero por 
ahora pienso otra cosa. 
— ¿ E n q u é ? 
—Es una t o n t e r í a que no compren-
deré i s t a l vez. Es una m o n o m a n í a , una 
idea f i j a . 
— D i • 
— E n c o n t r a r á la v i u d a de Pablo 
Leroyer y á sus h i j o s . . . 
— L o comprendo; porque aunque 
v i v o entre lo peor de P a r í s , no soy u n 
infame. Pablo Leroyer f u é en otro 
tiempo t u protector ; deseas mostrar-
te agradecido con l a v i n d a y con los 
h i jos ; es n a t u r a l 3' apruebo t u pensa-
miento. ¡Me parece que no ha de ser 
d i f íc i l que lo realices. 
—Todo lo con t r a r io ; m u y di f íc i l . 
— ¿ C ó m o ? 
— A mi salida de P a r í s v i á la se-
ñ o r a Le roye r ; p r o m e t í que le escribi-
r í a ; c u m p l í m i p a l a b r a . . . 
— ¿ Y te c o n t e s t ó ? 
— J a m á s . A l cabo de elos anos, v co-
mo no diera s eña l e s de vida, de jé de 
escribir y haee diecisiete años que no 
s é de ella. A l llegar á P a r í s , hace po-
cos d í a s , f u i á la casa que ocupaba su 
f a m i l i a «n la calle de San A n t o n i o , 
d e s p u é s del proceso de m i maestro. L a 
s e ñ o r a Leroyer h a c í a ya bastantes 
a ñ o s que no v i v í a a l l í , pero el portero 
r e c o r d ó su nombre y me i n d i c ó las se-
ñ a s que h a b í a dejado al mudar de do-
mic i l i o . C o r r í en busca suya, impa-
ciente por abrazar á la pobre mujer y 
á los n i ñ o s con quienes t an to h a b í a j u -
gado, y s u f r í una nueva decepc ión . L a 
v i u d a ¡había dejado aquella casa, y es-
ta vez sin decir d ó n d e se t rasladaba. 
H e perdido la p i s t a . . . 
— ; A h ! ¡ d i a b l o ! ¿ Y crees ha l la r la? 
— A u n no he perdido la esperanza. 
Tres hombres recorren P a r í s en todas 
direcciones y yo no descanso en m i ta-
rea. Uno de ellos v e n d r á esta noche 
a q u í . Es u n buen hombre, le he citado 
a q u í . 
— ¿ Y cómo has sabido m i nuevo do-
mic i l io? 
— P r e g u n t é en vuestro ant iguo es-
tablecimiento del canal de San l l a r * 
t í n . 
—Donde no hice negocio—dijo L o u -
p i a t . — A q u í no me va ma l y no pue-
do quejarme, y eso que la clientela es 
sospechosa. E l mejor de mis parro-
quianos no me insp i ra confianza. 
— ¡ N o h a b é i s o ído hablar nunca de 
las personas á quienes busco? 
— X o . D e s p u é s de la e j ecuc ión de 
Pablo Leroyer . cerraron los talleres. 
Desde aquel t iempo no he vuelto á ver 
á l a v iuda n i á los p e q u e ñ o s . Quince 
a ñ o s hace que v ivo a q u í y que no he 
puesto los pies en m i ant iguo ba r r io . . , 
¿ P o r q u é no t e diriges á la prefectura 
de l a pol ic ía ? 
•—He estado ya. 
•—¿Y has sabido algo? 
'—Xada. Qu izás , me han dicho, ha-
ya muer to la s e ñ o r a Leroyer , ó t a l vez 
haya abandonado P a r í s . 
> — Y t a l vez no necesite de t í ; se r ía 
lo mejor . 
— S í , pero yo necesito de ella—re-
puso el ohrero. 
— ¿ T ú ? 
— S í . 
— ¿ P o r q u é ? 
•—Para pagar mi deuda. Para ayu-
darle en su obra de rehabi l i ta r la me-
mor ia de Pablo Leroyer . que p a g ó con 
su v ida el c r imen cometido por otro. 
— ¿ D e modo que es t á s completa-
mente convencido de la inocencia de 
t u maestro? 
— ¿ A c a s o le habé i s c r e í d o culpa-
ble ? 
Y o . . . ¡ q u é quieres! hab ía sus 
m á s y sus menos. Verdad que en un 
p r inc ip io d u d é de que fuera el autor 
del c r imen, porque le hab ía conocido 
siempre honrado, t rabajador, ordenar 
do, buen mar ido y buen padre, y aun-
que c o m p r o m e t i ó toda su fo r t uüa én 
sus inventos, no podía persuadirnh' de 
que la miseria le hiciera asesino. . . y 
asesino de uno de sus parientes m i s 
cercanos; pero a l f i n tuve que rendi r -
me ante la evidencia, como" los jueces 
y como todo el mundo. 
— ; O h ! — e x c l a m ó Renato. — ¡ L a 
evidencia es á veces e n g a ñ o s a . . . y lo 
f u é entonces . . . ! 
—Eso creea. 
—Eso af i rmo. ¡ E l médico de aldea 
asesinado en el puente de X e u i l l y no 
lo fué por su sobr ino! 
— ¿ P o r q u i é n entonces? Se r í a nece-
sario conocer los verdaderos culpa-
bles. 
—Los conoceré . 
D I A R I O D E L A M A E T N A . — E d i c i f a d e la m a ñ a n a — S e p t i e m b r e 24 de 1910 
á qnieoies no puede obligarse á ho l -
gar sino en nombre del despotismo de 
los pseudo-soeialistas. 
J o a q u í n Ñ . A R A M B Ü R U . 
L A P R E N S A 
E n los d í a s de propaganda eleetoral, 
es uso y costumbre, y hasta u n recur-
so m á s ó menos l íc i to ponderar la bue-
na marcha de u n pa r t i do en su organi-
zac ión y en sus relaciones con l a op i -
n i ó n p ú b l i c a ; y . por o t ra parte, exaje-
r a r la ind isc ip l ina y otras miserias del 
p a r t i d o contrar io . 
A s í , es una delicia ver ahora cómo se 
despachan los pe r iód icos y los orado-
res de u n par t ido contra los del otro. 
A y e r reproduj imos lo que dec ía E l 
M u n d o contra el par t ido l ibera l y lo de 
L a D i s c u s i ó n en pro del pa r t ido con-
servador. Justo es que ahora exponga-
mos una muestra de lo que dice E l 
T r i u n f o en r é p l i c a á las jactancias del 
adversario. 
Dice el colega m i n i s t e r i a l : 
E l bloque conservador es u n bloque 
de antemano d i sminu ido y quebranta-
do por la r e s u r r e c c i ó n del n n ñ i z m q , 
E l general N ú ñ e z , fundador del 
P a r t i d o Conservador, a l separarse de 
és te por los desaires que le h ic ie ran 
sus correl igionarios de ú l t i m a hora, se 
ha llevado consigo algunos miles de 
votos que han de restarse de la candi-
d a t u r a conservadora, y ello se adver-
t i r á f á c i l m e n t e el d í a de m a ñ a n a , com-
parando los escrutinios p r ó x i m o s con 
los de las pasadas elecciones presiden 
c ía les . 
A d e m á s los conservadores han teni -
do la hab i l idad de malquistarse con 
Jos elementos de color, e l i m i n á n d o l o s 
en sus postulaciones, y de los elemen-
tos productores haciendo, por sistema 
una p o l í t i c a sectaria que p a r a nada 
ha tenido en cuenta los intereses gene-
rales del p a í s , y es seguro que no han 
de ser sus candidatos los que se l leven 
los ' sufragios de los indust r ia les y co-
merciantes que han decidido acudi r á 
•las urnas. ' 
L a " J o v e n C u b a , " que no h a r á hue-
sos viejos, e s t á formada, m á s que por 
o t ra cosa, por "conservadores" des-
contentos y postergados y sus votos, 
pocos ó muchos, no nos han de hacer 
mel la á los liberales, s int iendo en cam-
b io su fa l t a el pa r t i do oposicionista á 
qu ien h a b r í a n ido á reforzar de no 
haber surgido semejante a g r u p a c i ó n 
p o l í t i c a . 
iSi el bloque conservador e s t á m á s 
;que bloqueado, los liberales en cambio, 
aunque " L a D i s c u s i ó n " nos p in te m a l 
avenidos y dispersos, se ha l l an en ca-
si toda la R e p ú b l i c a t a n unidos y po-
se ídos de tan to entusiasmo que su 
t r i u n f o puede darse por seguro en l a 
m a y o r í a de las provincias y m u y p r i n -
cipalmente las que eligen mayor n ú -
mero de representantes. 
Los conservadores esperaban que l a 
f u s i ó n se r o m p e r í a en v í s p e r a s de las 
elecciones y se han llevado chasco a l 
ver que ha sucedido lo cont ra r io , pu-
diendo asegurairse que los liberales de 
ambas ramas e s t á n dispuestos á votar 
como u n solo hombre l a misma candi-




Y por s i fa l tara u n complemento de 
g lor ia y s inceridad en honor del pa r t i -
do l ibe ra l y del gobierno: a h í v a n las 
frases que E l T r i u n f o publ ica sobre la 
o p i n i ó n del general Mairio Menocal, el 
candidato á l a presidencia de l a Re-
p ú b l i c a por d pa r t ido conservador. 
D i c e : 
" E l general M a r i o •Menocal. que no 
se dedica t a n sólo á la po l í t i c a , que ha 
visto y pulsado desde su gran puesto 
de " C h a p a r r a . " el desarrollo y el au-
ge que toma el p a í s en todas sus ma-
nifestaciones de progreso y de c u l t u r a , 
siendo él uno de sus factores p r inc ipa -
les, no ha tenido inconveniente, con 
civismo que le enaltece, en declarar en 
la c iudad de Nueva Y o r k , para que 
se sepa á todos los vientos, que las 
eleeiones que h a b r á n de celebrarse en 
su p a í s en el p r ó x i m o Noviembre , se 
l l e v a r á n á cabo con toda la honradez 
debida, y s in el menor d i s tu rb io . 
¿ Y q u i é n e s son los autorizados para 
hablar de esto? ¿ A q u i é n e s creen los 
conservadores? A l general Menocal , 
cuya solvencia y pos ic ión social es no-
tor ia , ó á los que blasonan de su cuna, 
de su l ina je y de su sangre azul? 
L a c a m p a ñ a desenfrenada de los 
conservadores, mi rando en cada Libe-
r a l u n enraigo y en plena bancarrota 
el estado financiero de la R e p ú b l i c a , no 
ha hecho que el general Menocal de-
clare en contra de lo que su fuero i n -
terno le indicaba. 
Cuba, ha dicho, es tá en v í a s de la fe-
l i c idad , y se va desenvolviendo con sus 
naturales recursos, y necesita por tan-
to el apoyo de todos para su merecido 
progreso. 
E n resumen: el candidato presiden-
cial de los conservadores y adminis t ra -
dor del g ran cen t ra l " C h a p a r r a , " no 
ha tenido cortapisa para declarar^ con 
t a l mot ivo, que el gobierno del general 
Gómez es un gobierno probo y honra-
do, que garantiza la Hacienda del p a í s , 
la v i d a del ciudadano, que t a l quiere 
decir cuando asegura que se h a r á n 
unas elecciones presididas por la m á s 
estricta legal idad. 
Esas son declaraciones sinceras que 
enorgullecen á los cubanos y á quien 
las v ier te . 
Eso es po l í t i ca h o n r a d a . " 
E l Mundo deja por ahora la p o l í t i c a 
electoral y sus infundios , para entre-
garse á la rebusca de unos cien mi l lo -
nes que, s e g ú n ha o ído decir, andan 
por ah í mal colocados: 
V é a s e lo que d ice : 
" . . . a f i rma la S e c r e t a r í a de TTacien-
da que ha descubierto una defrauda-
c ión p o r va lor de cien millones de pe-
sos; afirma que esa m o n t a ñ a de oro 
v o l v e r á a l Estado. V é a s e L a Lucha 
del d í a 19 de este mes de Septiembre, 
Estas afirmaciones ext raordinar ias se 
han hecho p ú b l i c a m e n t e , «y, s in embar-
go, nadie se ha conmovido en el mun-
do pol í t i co , nadie en el mundo buro-
c r á t i c o , nadie en el mundo j u d i c i a l . 
Todo el mundo se ha encogido de hom-
bros. ¿ Por q u é esta ind i fe renc ia ? i Es 
que no se crée en el maravil loso descu-
br imien to de l s e ñ o r Machado? ¿ E s que 
se le cree v í c t i m a de unos cuantos em-
pleadas demasiado listos, excesivamen-
te listos? ¿ E s que se cree que todo e^o, 
que toda esa h is tor ia de los cien m i -
llones no es m á s que una c o m b i n a c i ó n 
po l í t i ca b u r o c r á t i c a y electoral? Una 
de dos: ó esto de los cien mil lones ro-
bados a l Estado es u n hedho ciierto, po-
s i t ivo , ó no lo es. E n el p r i m e r ca.-;o, 
hay que proceder jud ic i a lmen te con-
t r a los ladrones. E n el segundo caso, 
debe declararse cesantes á los emplea-
dos que se han entretenido en recor-
darnos a l abate F a r i a del "Conde de 
M o n t e c r i s t o . " 
N o tenemos detalles sobre esa de-
f r a u d a c i ó n de mi l lones ; pero se nos 
antoja que si una jus t i c i a ideal ahon-
dara en esta materia , toda l a propie-
dad t e r r i t o r i a l de Cuba h a b r í a que en-
t r e g á r s e l a a l ú n i c o descendiente de 
Hatuey , que s e g ú n hemos le ído aun 
vive, a l l á por l a r e g i ó n de Oriente. 
A d e m á s , dice E l M u n d o que no ha 
cen f a l t a los c a ñ o n e s Schneider y otros 
armamentos que acaba de a d q u i r i r el 
Estado para la defensa del p a í s y d?l 
o rden ; po rque : 
" L a a r t i l l e r í a só lo es eficaz para 
deshacer cuadros, para desbaratar ma-
sas, par des t ru i r posiciones, y a q u í , en 
nuestra clase de guerras no hay nada 
de esto. A q u í no hay batallas campa-
les en las que es indispensable la a r t i -
l l e r í a . De suerte que para nada la ne-
cesitamos en una guerra domés t i ca , en 
una r e v o l u c i ó n . L a c r e a c i ó n de dicho 
organismo m i l i t a r es, pues, un puro 
lu jo / L ' n adorno de parada. Y no s¿ 
hable de la pos ib i l idad de una guerra 
in te rnac ional porque t a l contingencia 
es irreal izable en nuestro p a í s . No 
hay que pensar en guerras ofensivas 
por nuestra parte. L a idea solo de es-
to produce risa. Y no debemos pensar 
tampoco en guer ra defensiva contra 
una potencia ext ranjera , invasora, por 
dos razones, p r imera , porque de esto 
nos preservan los Estados L'nidos, que 
se i n t e r p o n d r í a n necesariamente, por 
i n t e r é s esencial suyo, entre la nacif'n 
agresora y nosotros. Y en segunda, 
porque en todo caso, nos d e f e n d e r í a -
mos con la " g u e r r a de g u e r r i l l a s , " 
que es la ú n i c a que conocemos, la ú n i -
ca que podemos hacer; que es el " r e -
curso supremo de los pueblos débi le i " 
Y , en la " g u e r r a de g u e r r i l l a s " es 
i n ú t i l l a a r t i l l e r í a . ¿ D e q u é le s i rvie-
ron á E s p a ñ a sus c a ñ o n e s de campa 
ñ a y de m o n t a ñ a ? De nada. H a c í a n 
ru ido , y nada m á s . ¿ D e q u é le sirvie-
ron a l gobierno de don T o m á s sus 
ametralladoras contra los rebeldes le 
Agosto de 1906? De nada tampoco. 
E n resumen: as í como nos hemos dado 
una c o n s t i t u c i ó n inadecuada, así tan -
b ién nos hemos dado una o r g a n i z a c i ó n 
m i l i t a r inapropiada. A l er ror pol í t ico 
hay que sumar el e r ro r m i l i t a r . Vamos 
de e r ro r en e r r o r . " 
A Es t rada Palma k cogió casi des-
prevenido la r e v o l u c i ó n de Agosto, y 
le d i j e r o n ; 
— ¡ P e r o , hombre! ¿ A q u i é n se ?3 
ocurre de ja r a l Gobierno sin armas y 
s in tropas? Po r eso le han derrotado 
á usted. 
Y ahora que el gobierno l ibe ra l , es-
carmentando en cabeza ajena, toma 
medidas de p r e c a u c i ó n contra cual-
qu ie r contingencia armada, E l M u n d o 
le d ice : 
—Es una locura comprar fusiles y 
c a ñ o n e s innecesarios. Cuatro pol ic ías 
armados de c lub son bastantes para la 
defensa del orden. 
Afor tunadamente , todos q u e d a r á n 
satisfechos: E l M u n d o , por haber l le-
nado unas cuart i l las , y el Gobierno 
por no hacer caso de E l Mundo . 
L a Cowespondencia, de Cienfuegos. 
publ ica lo s iguiente : 
" L a Colonia E s p a ñ o l a de Méj ico ha 
acordado pensionar permanentemente 
á cua t ro j ó v e n e s de aquella r e p ú b l i c a 
para que estudien alguna de las artes 
bellas en E s p a ñ a . 
Hechos p r á c t i c o s y positivos de esta 
clase dicen y obran m á s en pro de la 
concordia hispano-lat ina que todos los 
m á s efervescentes y sentimentales 
b r ind i s y discursos. 
Los e s p a ñ o l e s de Méj i co se han pe-
netrado m u y bien de que la recipro-
cidad educativa, a r t í s t i c a é intelec-
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L I B R O S 
G R A T I S " ¿ Y H O M B R E S 
H O M B R E S M A D U R O S 
Hombres que estén para casarse! Hombres que estén enfermos! Hombres 
que estén aislados y tristes! Hombres que estén alejados de la sociedad; entre-
gados á la desraoralizaéión y al viciol Hombres privados de los placeres de la 
vida! Todos é s t o s h o m b r e s d e b í a n de tener en sus m a n o s u n o 
do nues t ros l i b ros g r a t l o . Este libro explica claramente como los hom-
bres arruinan sus vidas, como las enfermedades vienen á sus organismos y 
porque no deben casarse encontrándose en tales condiciones. 
Este libro le explica á Ud. en lenguaje sencillo como, los hombres 
que padecen de Sangre I m p u r a 6 Sí f i l i s , Gonorrea , D e b i l i d a d , 
P é r d i d a General de Vigo r , P é r d i d a de F lu ido V i t a l , E m i s i o -
nes N o p t u r n a s , R e u m a t i s m o , Enfermedades O r g á n i c a s , 
E s t ó m a g o , R l ñ o ñ e z , BeJIga, Etc., pueden ser curados en su propia 
. casa, secretamente, y á un costo reducido. 
••T*S[^Í=~5^ Miles de hombres han obtenido tu perfecta salud, fuerza 
y vigor anterior, por medio de los consejos de éste valioso 
libro. Este es un tesoro de sabiduría y contiene todos los 
grandes secretos que el hombre debe conocer. 
No debe Ud. malgastar su dinero, ni tomar tratami-
entos ineñeases, si no ha leido primeramente el 
iCV^3?XsfO ^ S S ^ ^ ^ " " ^ ^ ^ V libra que le ofrecemos. El le explicará satisfactoria-
mente porque sufre Ud. y la mejor manera de ob-
tener una cura permanente y seirura. Recuerde Ud. 
que el libro es ENTERAMENTE GRATIS. Noso-
tros pagamos el correo. Sírvase escribir su nombre 
y dirección claramente, en el CUPON adjunto. 
Córtelo y remítanoslo hoy mismo por correo. No-
sotros haremos el resto. 
C u p ó n p a r a e l l i b r o g r a t i s . 
M á n d e l o p o r c o r r e o h o y m i s m o . 
DR. JOS. L1STER * CO. 
Sp. 309 . 22 FIFTH AVE., CHICAGO. 
MUY SRER. MIOS:—Sstor interesado en su Oferta del Libro 
GrsUo y '<•« asrrad^ceré se sirvan mandarme inmediata-
mente un ejemplar. 
Nombre competo-
Calle y número . . • 
Ciudad ó Villa. 
Distrito Estado- •País. 
t ua l , es la m á s s ó l i d a y duradera base 
de la u n i ó n hispano l a t ina . 
Ksa fué <?1 alma de l a fecunda cam-
p a ñ a del doctor A l t a m i r a ; el in te r -
cambio c u l t u r a l entre E s p a ñ a y los 
pueblos hispano americanos. Mas es-
ta vez no es e l Estado e l que con t r ibu -
ye de manera t an eficaz á. esta labor, 
sino una colect ividad socia l ; una de 
esas agrupaciones e s p a ñ o l a s que dis-
t r ibu idas por las naciones lat inas de 
A m é r i c a han hecho p o r su engrande 
cimiento, su c u l t u r a y prosperidad 
tan to q u i z á s como los gobiernos que 
los han regido. 
Este ú l t i m o acuerdo de la Colonia 
E s p a ñ o l a de Méj ico ñ a s enorgullece, 
pero no nos sorprende. 
Es aquella una de las r e p ú b l i c a s en 
que las gobernantes han fomentado y 
protegido m á s sincera y p r á c t i c a m e n -
te sus relaciones con las colectividades 
hispanas. Ellas han llegado á ser en 
Méj i co bajo la presidencia de don Por-
firio D í a z u n elemento consul t ivo del 
p a í s . 
S i á esto se a ñ a d e como causa oca-
sional el nuevo y poderoso calor é i m -
pulso que I.ts relaciones de afecto y 
de intereses comunes han recibido en 
las fiestas del Centenario, tendremos 
como una de las consecuencias t a n 
p r á c t i c a s cómo fecundas la p e n s i ó n á 
las j ó v e n e s mejicanos acordada por la 
Colonia E s p a ñ o l a de aquella capi ta l . 
E n Ouba. á pesar de los ladridos de 
unos cuantos, Iqs menos autorizados, 
los que nada hic ieron en favor de la 
independencia, los que e s t á n siempre 
á lo que se pueda caer en todas las épo-
cas y en todas las circunstancias, en 
Cuba, repetimos, la univ'ui entre espa-
ñoles y cubanos, v ib ra y pa lp i t a en el 
co razón de todos los elementos sanos y 
valiosas. 
T a m b i é n a q u í las Colonias E s p a ñ o -
las son respetadas y queridas como 
p o d e r o s í s i m a s factores de v ida , de pro-
greso, de cu l tu ra . T a m b i é n a q u í las 
Colonias E s p a ñ o l a s tienen en sus Me-
morias frecuentes y concretas pruebas 
de su labor en pro de esa reciprocidad 
p ^ i t i v a , ya in te lec tual , ya mater ia l 
que es la esencia y la fibra de la ver-
dadera concord ia . " 
Es u n gran e jemplo el que ofrece 
la R e p ú b l i c a Mej icana con respecto á 
sus relaciones con E s p a ñ a y con la Co-
lonia E s p a ñ o l a residente. 
Uno de los aciertos de l a p o l í t i c a de 
Por f i r io D í a z para mantener el p a í s 
p r ó s p e r o y ordenado, es el constante 
apoyo que ofrece a l elemento e s p a ñ o l , 
en que figuran grandes capital is tas. 
Porque, como es n a t u r a l , con estas 
consideraciones del Gobierno los espa-
ño les se ofrecen con alma y v ida y con 
sus intereses á servi r le en todo. 
No lo h a r í a n as í , por cierto, los sin-
dicatos residentes fuera de la R e p ú b l i -
ca á quienes les i m p o r t a que e l p a í s 
vaya mal , para comprar t ierras á bajo 
precio. 
A y e r publicamos una nota de Orien-
te en la que se fo rmulaban quejas so-
bre la p o s t e r g a c i ó n en que yacen las 
provincias con respecto á l a capi ta l , 
alegando que no se ha l l an b ien aten-
didas y que todo el favor del Estado 
es para la Habana. 
Pues ahora L a D i s c u s i ó n parece su-
poner que la Habana e s t á m á s carga-
da de obligaciones que el resto de la 
isla. 
Pues d ice : 
' ' L a provinc ia de la Habana, i n d u -
dablemente favorecida por la mayor 
pob lac ión y por la in tens idad de v ida 
I n y e e e t ó 
Blenorragia. Gonorrea, 
Cspermatorrea. Leucorrea 
Flores Ul&neM 7 teda «las* 4* 
ijo», por antiguos qne seen. 
arsatlzjtda no causar Estreeheeea 
n esprdflpo para toda eaferme-
ad mv iroso. Libre de Teñen ex 
De yanta en todas las 
Prtpands 6oi«a3>ent« por 
CINCI 
E S T O M A G O 
Una buena digestión asegura la 
salud y equivale en la mayoria de 
los casos á robustez y bienestar 
fisico é intelectual. Muchos enfer-
mos del aparato digestivo se que-
jan <le diñeultad en las digestiones, 
tardando á veces, en vez de trez ó 
cuatro horas, ocho y diez ó más en 
terminarlas. Con el Elixir Estoma-
S f l l Z D E C f l H l i O S 
{ S T O M A L I X 
se a b r e v i a n las digest iones 
lo mismo en el estómago que ch 
el intestino, por aumento de fuerza 
funcional, pues es preciso 
PROCURAR ESTÓMAGO 
A QUIENES CARECEN DE EL 
por medio de medicamentos que 
aumentan la secreción del jugo 
gástrico, la motilidad del estómago 
y su potencia fortificante para di -
gerir y asimilar. 
De venta rn ¡ex }>rinripa!es ftmariat 
i r l mundo y Serrano, 30, MADRID 
Se remite por correo tollito i ûien lo pida. 
t 
I N T E S T I N O S 
J. RAFECAS, Obrapla lí>, único repre-
sentante y depositario de las especialida-
des de Salz de Carlos, Elixir , digestivo, 
Dinamogmo, tOnlco, reconstiuyente, anti-
nertrioM», Pulmofosfol contra la tos y males 
del pecho. Ueumato! contra el reuma y 
gota. Purjrantlna contra el extreñlmiento. 
Dépdsitoé Kenerales: Sarrá , Johnson. Ha-
bann. Pidan cat&losos. 
zyyi i - s . 
e c o n ó m i c a de l a zona que compren-
de y donde e s t á enclavada l a capi ta l 
de la N a c i ó n , es tá en mejores condi 
ciones de hacer frente y atender á sus 
obligaciones y servicios de " c a r á c t e r 
p r o v i n c i a l , " que las restantes de la 
isla. S in embargo, esta circunstancia 
no obsta para que e l impulso á las 
obras p ú b l i c a s en esta p rov inc ia y la 
c o n s t r u c c i ó n del nuevo Palacio haba-
nero deban estimarse por las otras re-
giones como n n posi t ivo e s t í m u l o á 
fin de desenvolverse m á s ampliamente, 
siempre dentro de la p r o p o r c i ó n y la 
medida dé los recursos con que cuen-
ta, cada C o n s e j o . . . 
Y esta jus t i c ia que hacemos, m u y 
merecidamente, t r a t á n d o s e de la ges-
t i ó n p r o v i n c i a l de la Habana, donde 
el Gobernador 3' la m a y o r í a del Con-
sejo pertenecen a l elemento l ibera l , 
¿ c ó m o no hemos de hacerla doblemen-
te satisfechos, en cada ocas ión que se 
ofrezca, de ap laud i r los actos del Eje-
cu t ivo y el Consejo de otras p rov in -
cias en que predominen nuestros afi-
nes en p o l í t i c a ? 
Desde luego que no pretendemos, 
echar sobre el Tesoro de las p r o v i n -
cias de menor densidad de pob l ac ión y 
fuerza con t r ibu t iva , la misma carga 
que pesa sobre la Habana. L o que 
q u i s i é r a m o s ver reflejarse en todas las 
diversas entidades provinciales, es el 
impulso progresista y el esfuerzo ha 
cia el mejoramiento de la v i d a local 
que a q u í se advierte, dedicando al l i -
c ión en lo po^ble á ciertas obras pú-
blicas ú t i l e s y de poco costo re la t iva-
mente que p o d í a n emprenderse. T a l 
es nuestro modo de sent i r y de pensar 
ante lo que n i podemos l l amar proble-
ma " r e g i o n a l , " pues no existe en ver-
dad, por fo r tuna , en esta t i e r r a . M i -
ramos por i g u a l á todas las provincias 
hermanas, seguimos con la misma 
a t e n c i ó n é i n t e r é s sus necesidades y no 
concebimos otra " p r e f e r e n c i a " que la 
inspirada por las vicisitudes ó desgra-
cias que puedan azotar á a lguna ds 
e l l a s ! " 
Respondan las provincias á los car-
gos que les hace L a D i s c u s i ó n , p i d i é n 
doles que den mayor impulso a l mejo-
ramiento de la v ida local . 
E L C O L E R A 
E N _ I T A L I A 
EL INFORME OFICIAL DEL 
COMISIONADO DE LOSE. UNIDOS < " 
E l anuncio de la a p a r i c i ó n de l có-
lera en I t a l i a el d í a 17 de A g o s t ó , fué 
una sorpresa completa. Xo h a b í a ha-
bido hasta entonces r u m o r inqu ie t an -
te a lguno, s in embargo de que la pre-
sencia d e l ' c ó l e r a en las p rovinc ias d j 
¡Rusia col indantes con e l M a r Negro , 
eran alarmantes y ha 'b ía hecho que se 
t o m a r a n nuevas precauciones respec-
to a l embarque de emigrantes rusos 
pa ra los Estados Unidos . E l 18 de 
Agosto esta of ic ina á m i cargo man-
d ó una c i r cu l a r á todas las Compa-
ñ í a s de vapores de X á p o l e s . pa r t i c i -
p á n d o l e s que se h a r í a n c u m p l i r con 
todo r i g o r las disposiciones cuarente-
(1) A la amabilidad—que mucho agra-
decemos—de nuestro distinguido amigo y 
colaborador, doctor Agustín M. Fernández 
de Ibarra, conocido y reputado médico cu-
bano establecido en Nueva York, que se 
halla temporalmente en la Habana, debe-
mos esta traducción del informe enviado 
por el doctor H . D. Goddlngs, desde I ta-
lia, al Jefe de Salubridad Pública y riel 
Servicio de Hospitales de la Marina de los 
Estados Unidos. El informe tiene fecha de 
28 de Agosto de este año. * 
nanas de los Estados Unidos rcSDOl. 
to a l colera. Duran t e la tarde del V- ' 
y m a ñ a n a del 18 de Agosto, uno 80 
pasajeros de proa fueron puestos 2 
o b s e r v a c i ó n en una casa de h u é s p T 
des especial, seleccionada por el mMi 
eo inspector de emigrantes del ffobiT : 
no i ta l iano en este puer to 
Or igen de l a A f e c c i ó n . - [ n f n r m ^ 
f idedignos dan como causa producto 
ra de la epidemia el desembarco en el 
puer to de B m d i s i de unos gitanos 
rusos procedentes de Ba tum, que si 
gu ie ron luego por f e r r o c a r r i l á T r a n i 
cuya, p o b l a c i ó n de<be considerarse cb 
mo el p r i m e r foco de la epidemia Que 
h a b í a a l g ú n enfermo de c ó l e r a entre 
ese grupo ele gitanos, no queda da-
d a ; pero lo cier to es que cuando lla-
garen á T r a n i lavaron ellos ropa en 
vasijas con que se sacaba al l í agua 
de un pozo, y a l poco t iempo aparecie-
r o n casos de d ia r rea coler i forme, cu-
y o or igen p a s ó desapercibido, pero 
que las autoridades sanitarias lo.-a. 
les ca l i f icaron de graves desarreglos 
g a s t r o - i n t e s í i n a l e s . ' - ' Esta i n f ecc ión se 
p r o p a g ó á varios pueblos y ciudades 
de las p rovinc ias de B a r i y Foo'wia 
amibas en la r e g i ó n de A p u l i a . 
E l pueblo '3 T r . i n i es el que hastx 
ahora ha sufr ido m á s . deibiendo cou. 
srder&tsele como el p r i m e r foco la 
i n f e c c i ó n , y pa r t i c ipando la epidemia 
de las s e ñ a l e s c a r a c t e r í s t i c a s de ser 
propagada por e l agua. L a in fecc ión 
de otros lugares es secundaria, y 
naturaleza de su p r o p a g a c i ó n indica 
que os debida á " c o n t a c t o s . " 
E x t e n s i ó n de l a i n f ecc ión ,—Has ta 
aftiora la enfermedad ha hecho su apa-
r i c i ó n en los siguientes lugares : 
Eb la p rov inc i a de B a r i : A n d r i a , 
T r a n i , Corato, B i t o n t o . Spinazzola, 
B a r í e t t a j B a r i y Bisceglie. E n la ,)ro. 
v i n c k de F o g g i a : Cer ignola , T r i n i t a -
p o l i , San Fe rd inando d i Pug l i a y Mar -
g re r i t a di Savoia. L a p r o v i n c i a d^ 
Lecce hasta ahora permanece l ib re de 
l a i n f ecc ión , y debe recordarse que 
estas tres provinc ias i ta l ianas f o r m a n 
la r e g i ó n ó d i s t r i t o de A p u l i a . 
Las cifras siguientes representan 
con tan ta e x a c t i t u d como es .posible, 
los casos y las defunciones ocurrida? 
•basta el d í a 20 de Agosto i nc lu s ive ; 
L O C A L I M DES Casos rionn 
T r a n i 50 33 
B a r l e t t a 16 10 
A n d r i a 9 8 
B i t o n t o 1 1 
Biscegl ie 2 2 
iSpinazzorta' 1 1 
B a r i 1 
Las cifras e s t a d í s t i c a s de otras lo-
calidades en que se ha presentado el 
c ó l e r a , no se conocen con exac t i t i i í j 
t o d a v í a ; pero el n ú m e r o de casos y 
defunciones son p e q u e ñ o s . 
Medidas tomadas por las autor ida-
des sani tar ias ,—Los inspectores y eo* 
inisiomados que inmedia tamente man? 
d ó la of ic ina cen t ra l san i ta r ia de K j -
m a á los d i s t r i tos infectados, soíi 
competentes, y las medidas adoptadasj 
p o r cilios 'han sido excelentes y pa.rer 
•cen haber dado . resultados efica s. 
lija s i t u a c i ó n hoy h a mejorado couií* 
dera'blemente. 
E l t r á f i c o en la r e g i ó n infectada h,i 
quedado r e s t r i n g i d o y regular izado. 
Se e s t á n l imp iando todas las pobla-
ciones y p o n i é n d o l a s en mejores con l i -
ciones sanitarias. Y se ha dispuesta 
•que el agua del acuedur to de O í a n l o , 
que es m u y pura , se d i s t rubuya gra-
tu i t amen te por el gobierno pa ra . sa i 
ibébida en todas las poihlaliones in -
fectadas. B a r i r e c i b i r á 150 metros cú-
bicos de esa agua todos los d ías , y 
E c z e m a » E r u p c i o n e s , H e r p e s , G r a -
n o s , E r i s i p e l a s y U l c e r a c i o n e s . 
Estas afecciones se deben al cm- qr.e se preste tan admirablemente 
pobrecimicnto de la sangre, y para como las 
curarlas no hay remedio alguno 
P i l d o r a s d e l D r . L o v e t t 
que deben tomarse hasta que no 
queden rastros de estos males. 
Los testimonios aquí publicados 
textualmente son prueba irrecusable 
de que las P I L D O R A ^ D E L DR. 
L O V E T T son incontrovertiblemen-
te el mejor purificador de la sangre, 
el mejor especifico para las eníer-
medades de la piel. Siendo esto 
5isi, como realmente lo es, no debe 
usted permitir que nadie trate de 
venderle otra medicina en vez de 
estas pildoras, otra medicina en 
que haya más ganancia para el 
vendedor, por tratarse de un articu-
lo sin méri to c invendible. 
P a d e c i ó d e e c z e m a y u l c e r a -
c i o n e s . 
"Gloria 23, SU. Clara, Cuba, Sbre. 29 de 1905, 
Debido á una afección de la sansrre wifrf «í» 
eczema y ulcíraciones, según diagnostico mé-
dico. Tome jarabee y otras preparaciones sin 
obtener buen resultado; pero tuve la gran 
•uerte de que en la Farmacia Central de pstfi 
población me recomendaron las PUdoraa del 
Dr. Lovett, que hace dog meses vengo tomando 
con tan excelonte resultado, que han desapa-
recido las ulceraciones y la eczema. 
StAM AlmUx, 
Testigo: Eaisuo PEOP.IZA. 
Testigo: Rkj»é Masvidal." 
E c z e m a y H e r p e s c r ó n i c o s 
•curados d e s p u é s de d i e z 
a n o s d e s u f r i m i e n t o s . 
"Calle Paseo de Gómej: !*3. 10, Cruces, 
Provincia de Santa Clara, Cuba. 
La gratitud me mueve A dirigir estas lincas 
& la Dr. Lovett Medicine Co., de Nueva York, 
pues pertenezco al ya crecidtsimo número dé 
los aue deben la vida y la salud á las Pildo-
ras del Dr. Lovett. 
Las enfermedades de que yo sufrí, eran ce-
Mama y herpes, con sus padecimientos y mor-
tificaciones anexas que no detallo por no im-
portunarles más de lo que debo. Llevaba diess 
anos de continuos martirios, había agotado la 
paciencia y no sabia que hacerme, pues ya ha-
bía acudido á los médicos de mayor nombra-
día, quienes me recetaren 4 porfía. baBos. ar-
sénico, pomadas, fricciones y me dieron 1 to-
mar multitud de medicamentos conocido», sin 
que obtuviese más que un alivio passjero y 
transitorio. 
Creyendo finalmente que todo cuanto inten-
tara para curarme había de resultar inrttil. me 
abandoné en brazos del destino, manteniéndo-
me un alio sin tomar medicina alguna. Al ca-
bo oe este tiempo, y hará como cuatro meses, 
vino 4 mis manos por casualidad un anuncio 
de un eficacísimo y maravilloso patentado, las 
Pildoras del Dr. Lovett; compré entonces dos 
frascos de ellas y al concluir de tomarlas no 
me quedA duda alguna de su eficacia, por lo 
aue adquirí en la droguería del Sr. Dr. Don 
Antonio González, esquina Habana y Lampari-
lla, ciudad de la Habana, una docena de fras-
cos. En la actualidad estoy tomando el sexto 
frasco, aunque desde que tomé el quinto quedé 
completamente curado, no obstante lo cual 
pienso seguirlas tomando, pues noto que me 
sientan muy bien y <jtie el organismo las asi-
mila admirablemeTitc. No es, pues, de extrañar 
que las salvadoras Pildoras del Dr. Lovett ocu-
pen en las casas de familias preferente lugar, 
siendo su consumo tan extraordinario que, ee-
gím me han dicho algunas casas que las tie-
nen 4 la venta, jsm&s lo ha igualado el de 
ningOn otro producto. 
Considerando que las presentes líneas pueden 
ser de utilidad para los que estén en la situa-
ción en que yo me encontraba, quedan ustedes 
facultados para publicarlas. 
(Firmado) AqriLixb Caunso. 
Testigos: Francisco Cobas, calle de Heredis 
No. 11. 
Manuel Macías, calle de Calixto 
García No. 2. 
Manuel Cuétara, calle Paseo de G6-
mez No. 2. 
Jos* Llanero, calle Paseo de Gó-
mez No. <J." 
Las afecciones mencionadas re-
quieren—además de las inofensivas 
y eficaces P I L D O R A S D E L DR. 
"LOVETT—el buen funcionamiento 
de los intestinos, y para limpiarlos 
debidamente y regularizarlo-, no 
hay nada comparabie á las P A S T I -
L L A S L A X A N T E S D E L DR. 
HESS, intituladas H E S S L I M F I A -
L A X , 
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Barletti, Trani y Bisceglie 100 metros 
cúbicos ca<ia una. 
. Se ha prohibido la exportación 
'de frutas, vegetales, ostras, caracoles, 
almejas, etc., de los distritos infecía-
dos. 
? Se han organizado hospitales en 
¡toda-s las poblaciones y se han distri-
ibuído grandes cantidades de desin-
ifectantes. al mismo tiempo que se han 
Clausurado todos ios malos pozo.', y 
todos los aljibes sospechosos se han 
mandado á vaciar, limpiar y que se 
;guarden en ellos el agua pura pota-
ble mencionada anteriormente. 
También se han adoptado especia-
íes precauciones en todos los puertos 
en comunicación con los de Rusia. 
Condiciones sanitarias de Nápo-
Jes.—Xaturalraente, esta ciudad éstá 
alarmada y las autoridades sanitarias 
>e muestran muy activas y vigilantes. 
Oon la cuidadosa regularización del 
[tráfico por ferrocarril, se ha dismi-
nuido grandemente el riesgo que Ñá-
peles estaba corriendo. El agua que 
aquí se bebe es tal. y los manantiales 
:de que se surte la ciudad están tan 
'distantes de toda habitación humana, 
al mismo tiempo que se les cuida y 
vigila con tan gran solicitud, que una 
fepidemia de cólera aquí, propagada 
por el agua que se bebe, es casi im-
posible. Pero si acaso se presentasen 
ralgunos casos en los barrios pobres 
de esta ciudad, no queda duda que en-
tonces "por contactos" se presenta-
:ría la epidemia. Los asuntos &anita-
Irios están todos muy bien atendidos 
por autoridades competentes, y no 
ihay temor de que, basándose en una 
¡falsa seguridad, corramos aquí n;n-
'gún peligro. 
Relación de la aparición de la epi-
'demia con la emigración.—^Este as-
pecto del asunto es el de mayor im-
portancia para las autoridades sani-
tarias de los Estados Unidos (y las 
ide Cuba, agrego yo). Me alegro de 
'poder informar, como antes he dicho, 
ique simultáneamente con los prime-
los rumores alarmantes se principia-
•ron á detener y aislar los emigrantes 
.qu-e iban para los Estados T'nidos. y 
desinfestar .sus ropas y efectos. E l 
Comisionado General de emigración 
del Gobierno de Italia vino en segui-
da á Xápoles, y yo junto con él y los 
agentes de las principales Compañías 
de vapores, hemos convenido lo si-
guiente : 
1. —Hasta .tanto no se pongan en 
práctica las medidas que más abajo 
se detallan-, queda prohibido el tráfico 
de emigrantes dé las provincias in-
fectadas á Xápoles. 
2. —Tan luego como se hallan lle-
vado á cabo los arreglos necesarios, 
todos los emigrantes que procedan de 
las provincias infectadas se congre-
garán en un pueblo limpio, regido 
por apropiadas disposiciones sanita-
rias, y á su debido tiempo se les trae-
rá á Xápoles en trenes especiales, cu-
yos trenes estarán bajo la inspección 
de médicos de la Sanidad militar ita-
Qiana, y provistos de todos los mate-
riales necesarios para el caso de que 
en el tránsito se presente algún caso 
|de cólera, trayendo también esos tre-
nes especiales enfermeros militares y 
enfermeras. 
3. —Llegado el tren á Xápoles, los 
emigrantes serán llevados de^de una 
estación especial dH ferrocarril á un 
tuque especial pn la bahía, en lan-
ichas ó remolcadores también destina-
dos exelusivamímte á es^ servicio. Bte 
Ibuqúe, anclado en bahía, ha de poder 
recibir 400 ó más emigrantes. Tendrá 
^años. una estufa de desinfección con 
az-ufre, facilidades para la desisfec-
;ción de la ropa que lleven puesta los 
'emigrantes, facilidades también para 
ídesinfectar el excremento d" esos emi-
jgrantes antes de arrojarlo á la^ aguas 
de la bahía, un laboratorio clínico pa-
ra hacer el diagnóstico de las enfer-
'.medad-e-s. y además de los oficiales 
•T-suales de abordo, llevará también 
¡•un médico de la Sanidad Xaval ayu-
dado en su labores profesionales por 
¡varios enfermeros de buques de gue-
rra y enfermeras. Tanto yo comn mi 
."ayudante, el Dr. Buonocore, podre-
|mos á cualquier hora visitar ese bu-
que. 
Bajo est^s condiciones, los emi-
grantes permanecerán á bordo de ese 
buque cinco días completos, y luego 
serán llevados al muelle de donde -han 
de ser mandados al vapor que los va 
á conducir á los Estados Unidos, pa-
ra ser en aquel muelle impecciona-
dos por última vez. Allí contamos 
nosotros con las medios necesarios pa-
ra la desinfección de los emigrantes y 
sus efectos. 
Si á bordo de ese buque-cuarente-
nario anclado en bahía se presentase 
.in caso de cólera, saldrá inmediata-
mente fuera de la bahía, sin que aban-
done nadie dicho buque, y se dirigirá 
en rumbo directo á la estación de 
cuarentena situada en la isla de Sar-
dinia, ocupando otro huque. igualmen-
te 'bien provisto, su lugar allí, en la* 
bahía de Xápoles. 
E l primero de estos buques-cua-
rentenarios estará listo para recibir 
emigrantes el día 29 de Agosto." 
A este informe acompaña el Dr. 
Geddings una estadística, de la que 
resulta que en las tres provincias de 
Italia donde se ha presentado el cóle-
ra, que son la de Bari. Foggia y Po-
tenza, han ocurrido, hasta el 27 de 
Agosto, 175 casos y 107 defunciones. 
CIENTO C M W i T l M 
Este es el tiempo que cuenta ila 
fundación la fábrica de relojes sui-
zos que llevan las marcas 
A. B. C. 
y 
. . C A B A L L O D E B A T A L L A 
Relojes de precisión, garantizados, 
exactos y repasados al minuto. Gran 
surtido para señoras y caballeros eu 
oro de 18 kilates. de una tapa y dos; 
de plata niellé, planos y variedad d?. 
formas, con incrustaciones. 
Marcelino Martínez. Almacén-depó-
sito de joyas de brillantes, joyas sin 
brillantes 18, 12 y 10 kilates. Brillan-
tes sueltos. 
Muralla 27 (altos) 
mu D E 1 C O B i i 
: Madrid 1.° de Septiembre de 1910. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
; Habana. 
Muy señor mío: Siempre había oido 
hablar, cuando se trataba de Asturias 
en general y especialmente, de su pa-
norama variado y pintoresco, con 
enaltecedoras frases de admiración, y 
de-«de mi infanta, en que daba ;vivas 
á Ribadesella!. cuna de mis ascendien-
tes, deseaba conocerla personalmente 
alguna vez. 
Al fin, he podido visitarla este año 
partiendo del gran París, sólo con os-5 
.objeto, el 8 del próximo pasado. La-
mento no haberlo becho antes porque 
,he retardado experimentar uno de los 
momentos más felices de mi vida. 
I En la inolvidable Asturias, de belle-
j zñ incomparable, e.stuve. como en mi 
i propia casa, como si estuviera rodeado 
! de toda mi familia, recibiendo tantos 
j obsequios y demostraciones cariñosas 
! que yo no sé cómo evidenciar mi agra-
deóimiento! De todos los pueblos y al-
deas inmediatas venían los amigos á 
verme. • 
Xb me extraña esa espontánea for-
nn d" exteriorizar ««mtimientos de 
• afecto al que prestándolps servicios in-
significantes cuando aieunos residían 
en Cuba fué leal y consecuente con 
ellos: al qu^ ha abogado pn todas oca-
siones por la confraternidad ontrp pe-
ninsulares y cubanos y aumento en 
grande escala de la inmisración espa-
ñola en esa primorosa Isla de Cuba, 
aparte de muchas y atendibles consi-
deraciones de orden étnico, por instin-
to de consideración, tan natural y legí-
timo en los seres racionales que aman 
Ja vida y preven los peligros que ame-
nazan en un porvenir inmediato. 
, Los asturianos que han estado en 
,Cnba y le profesan tanto amor como á 
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¡su tierra natal, se interesan en todos 
.los problemas que puedan comprome-
ter la existencia de la raza hispano-
cubana en aquel país; y he aquí que 
,al conocer por su ilustrado periódico 
,mi modesta campaña por la inmigra-
ción española, aprovecharon la opor-
tunidad para» otorgarme en diversas 
.formas, el testimonio de su gratitud y 
reconocimiento casi todos con palabras 
de verdadero enternecimiento. 
. Sin embargo: los obsequios fueron 
de tal maenitud en los diez días (pie 
permanecí en Ribadesella que no me 
parecieron pn armonía, ni con los de-
beres impuestas por !a amistad, ni con 
la escasa importancia de la aludida 
defensa en favor de nuestra raza lati-
na, de quien es acreedora eo alto gra-
do la civilización actual. 
Pero IOK astananos son vehementes 
y apasionados y extremaron la nota 
sin omitir ninzún detall^, pues entre 
irnos y otros había verdadera rivali-
dad por har-erme grata la permanencia 
en la localidad, y resultó para sorpre-
sa general un acontecimiento, mi vi-
sita. Mas de una vez hube de presrun-
tarme: ¿Quién soy yo? ;.Qué siarnifico 
en la es-ala de los seres creados? ¿Qué 
obras he escrito para aspirar á nada 
impprecedero? ¿Las deberes cumpli-
dos fielmente merecen semeiante ex-
plosión del sentimiento? Si así se enal-
tece á un hombre obscuro, sin talento, 
sin originalidad ¿cuáles homenajes se 
reservan para los hombres que dejan 
estela luminosa y al cabo de centenas 
de años se invocan sus nombres con 
veneración y se citan sus palabras co-
mo verdades axiomáticas? 
Sea de ello lo que fuere, nunca me 
he sentido tan satisfecho. Sí la vanida 1 
ó el deseo de no parecer simple, mortal, 
me hubiera desvanerido. motivos no me 
faltaron para suponerme un persona-
je de primera fila. Por muchísimo me-
nos hay quien no saluda á nadie y to-
ma la seriedad del burro para que los 
demás se figuren que oculta un hervi-
dero de pensamientos. Lo cierto es que 
de emoción en emoción y de sorpresa 
en sorpresa corrieron los días que pasé 
en esta simpática villa. No be sido due-
ño un solo momento de mi voluntad. 
T'n día. excursión á la suntuosa casa-
quinta que en Camango posee el señor 
Julián Pérez, gerente de la sociedad 
comercial Quesada y Compañía, de la 
Habana; otro día. en Abeo invitado 
por don Antonio (ronzález. Misruel 
•Sánchez. Ramón Cerra, etc.. rieas 
hombres de ia comnr^a; otro, en la re-
gia morada dnl Exorno. Sr. Vicente deb 
Villar en unión de los ExcmoB. Sres. 
Marqueses de Arsp-i-ellps y otras dis-
tinguidas personalidades de la Provin-
cia; otro, gran banquete en la elegan-
te morada del señor Manuel González 
"R-osete: otro, á tomar un té en el recién 
construido palacete del opulento eo-
merciante de la capital de MíjipÓ, pe-
ñor Mipuel Llano, que se encontraba 
en la villa de Kibadesella éftl retorno 
con su esposa, una bellísima mejie-ana, 
de una excursión por toda Europa ¡ y 
por último, soñor Director, d»',s^ués de 
los paseas por la montaña n̂ que ra-
diea la ermita de la Vireen df la Guía 
el extremo de la entrada leí puerto y 
visita á la cueva de San Antonio cer-
ca de Camaníro. la cual es un verdade-
ro abismo en las entrañas de la tierra, 
sin que se sepa donde termina. Para 
que el derro^be ite festejos y prodica-
lidad lleearn. al máximum, mis buenas 
é inolvidable* amiíras me honraron con 
un (rran banquete en los amptiAR «alo-
nes del rv.s'jo de la villa, el cual por 
el luv y !a calHaii de las peT*9fl|i 
que as's+i-r * ?, ;a confraternidnd que 
lo inspiraba v las frases de amor y 
gratitud que se rertreron, rssuwo un 
verdadero timbre de gloria para nues-
tra raza. Treinta fueron los eomensa-
les y todos los brindis por Cuba y Es-
paña, y todos los vivas á estas dos na-
ciones, sin olvidar al complacidísimo 
huésped, que á su vez brindó por la 
prosperidad de España, por la fe-liei-
dad de los asturianos y porqn-e to^os 
los peninsulares coadyuven al afianza-
miento de nuestra raza en Cuba, á la. 
cual quería ver unida á su antigua 
Madre Patria por los vínculos eatpiri-
tuales del idioma, las costumbres y la 
religión de sus mayores para el afian-
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EXTIRPARA LAS LOMRHICES \ 
DEL ESTÓMAGO K N POCAS HO-
RAS. S i y RIVAL PARA LA EX-
TIRPACION DE T AS LOMBRI-
CES EN LOS NIÑOS T ADULTOS. 
L a marca B . A. es la l e g í t i m a . 
No u s é i s sino el efe B . A. F A H N -
E S T O C K . Todas las "otras son | 
subst i tutos . 
Preparado únicamente por 
B . A . F A H N E S T O C K C O . , 
PlHabnrik. P«.. E. ü. <U A. 
zamiento de ia República libre y sobe-
rana, regida por sus hiios y no por* 
un poder extranjero que nos odia cor-
dialmente. E l banquete terminó entre 
vivas y aclamacicnes y no quedó un so-
lo comensal que no dedicara altrún 
pensamiento á Cuba ¡ y esto no se decía 
tanto por halagar al huésped que. des-
pués de todo, no tenía ninguna repre-
sentación política, sino por hacer os-
tentación del profundo cariño que le 
profesan al país, puesto que en ella 
pagaron los mejores años de su juven-
tud. 
A mi despedida de esta villa, una 
de las más hermosas que he visto en 
Asturias, me sentí profundamente 
contrariado. Dejaha por detrás, un 
verdadero portento, una taza de nácar, 
rodeada de montañas de esmeralda á 
donde afluyen las aguas del cristalino 
S'Mla. cuyas corrientes se acrecen con 
las de un río que nace en Covadonea y 
otm menos copioso procedente de San 
Pedro, para sumergirse todas en su 
pintoresco puerto, abierto al X. O. del 
Mar Cantábrico, siempre embravecido 
y soberbio. 
• De naturaleza tan pródiga, tan pri-
vilegiada, todo poesía, todo ensueño, 
tenía que surgir un concrlomerado bu-
mano como el que puebla la noble co-
marca asturiana y así me explico en 
part». la e«pc<úa] demostración, en que 
no faltaron frases de respeto cariñoso 
para el señor Director del DIARIO PE 
LA MARINA, que tiene en el señor Vi-
cente del Villar un sincero amieo y 
admirador y en toda la villa respeto 
y alta consideración. 
A mi despedida, decía, no satisfe-
chos mis amigos y los que eon ellos 
compartían la tarea de festo.iarme. se 
nornbiV» una. comisión, compuesta de 
lo*; «Añores Manuel González Rofietp y 
Ramón del Valle Pnmarada para que 
me acompañara al santuario de Cova-
donga. 
" E s necesario que usted conozca 
esa reliquia sagrada."" me dijeron, y 
efectivamente fui al histórico sitio una 
mañana plácida y tranquila. 
Al llegar ¡qué espectáculo el que 
eontemplaron mis abismados ojos! 
;Qué sublime mansión de recogimien-
to y mistieismo! 
Profundamente conmovido ante la 
í^anta Virgen, madre de Dios, y ante 
el esplendor de que son buena mues-
tra sus altísimas montañas, alrededor, 
en una de las cuales al nacimiento de 
su falda, está la cueva de Covadonga, 
mis sentimieneos cristianos se sobre-
pusieron á toda otra consideración 
mundana y sólo volví de mi abstrac-
ción pensando: Sin la fe de Pelayo 
¡qué hubiera «ddo de la Soberana es-
pañola 1 ¡'Sin fe en los pueblos, pobre 
biuyanidad I 
Esta otra taza de oro y perlas don-
de se adora la imapen milagrosa en la 
Provincia asturiana, posee una gran-
diosa catedral que ha castado una mi-
llonada y posee además otros edificios 
de gran valor. 
El día que visité el santuario se ex-
hibían en su catedral los tesoros que 
contiene, entre los cuales figuran re-
galos de casullas, estandartes y otros 
objetos valiosos, debidos á la manufi-
eencia de la Reioia Isabel IT. de la 
Reina Margarita, regalos de Duques, 
Marqueses y otros particulares adine-
rados, entre éstos, la donación de un 
indiano de la América del Sur. consis-
tente en una cruz do oro y brillantes 
valuada por peritos en cion mil pesos, 
en oro. por haberlo salvado la milagro-
sa imagen, a quien se eneomendó. en 
un trance en que peligraba su vida. 
Termino señor Director, mi narra-
ción hecha á vuela pluma, y por este 
medio, vuelvo á reiterar mi agradeci-
miento á los que tanto me han honra-
do, no viendo en lo ocurrido sólo una 
demostración amistosa de las muchas 
que se tributan por simpatía, sino un 
HPIIO ejemplar de lo que podría espe-
rarse desuna gran inmigración espa-
ñola para la conservación de nuestro 
tipo criollo, si se repitipran los casos 
de tal confraternidad también en Tu-
ba y como un solo hombre, se aunaran 
todos los esfuerzos para mantener en 
ella el predominio de la rar î biapano-
cubana. único medio de preservarla de 
la amenazante absorción americana. 
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DENTISTA Y MEDICO 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos más moderno». 
Ertxacciones sin dolor con anesté-
sicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos loe siste-
mas. 
Sus precios limitados ponen sus tra-
bajos al alcance de todos. 
Consultas, de 8 ¿ 4. 
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priTilegitdo E . G U I L L A U M E 
Otro día. señor Director, hablaré de 
Oviedo. Gijón. ete.. et,\. y romo siem-
pre, no dude que le queda reconocido 
su affmo. 8. s.. 
JÓSE M.' AGÍ"'ERO Y GOD1NEZ. 
CuJxino sin prejuicios. 
C o l e i " S e n M i i i l ímg' 
y Academia Comercial, instalados en la 
Orania más hermosa de la Víbora. Calzada 
418. Teléfono 6020. Carrera comercial, has-
ta obtener el titulo d« tañedor de libros. 
Enseftanra primarla, elemental, superior, 
preparatoria, idiomas. solO<>. plano y cuan-
to corresponde & una educación sólida y 
perfecta. Director Luis B. Corrales. 
E L P A R Q U E D E C O L O N 
Para que sirva de estímulo á la 
constante labor que para el embelle-
cimiento del Parque de Colón viene 
realizando el Jefe de Parques, don 
•iosé Díaz Vidal, el señor Alcalde, de 
a uordo eon el Presidente del Ayun-
tamiento, ha dispuesto que uuegtra 
exeelente Randa Municipal dé retre-
ta en el citado parque mañana, do-
mingo, de cinco á seis y media de la 
tarde, y desde dieha fecha todos los 
martes, de 8 á diez de la noehe. 
Mucho habrá de a gradee ríe esta 
r - ^uHóu al señor Alcalde el veein-
dario próximo al hermoso Parque de 
Colón, que, como se ha publicado ya, 
«stá siendo objeto de (rrandes refor-
n as para pinhelleeerlo y convertir 
j.arte de él, muy en breve, en Jardín 
Zoolófpao. 
El señor Díaz, que viene .viendo ob-
jeto de felicitaciones por su empeño 
en dotar á la Habana de un nu^vo 
Ingrar d^ esparcimiento, merece tam-
bién un voto de gracias, que con gus-
to le enviamos. 
EL MEJOR y más exquisito café, abso-
lutamente puro, que se toma en la Habana, 
es el de "La Flor de Tibes," Reina €9. 
Pruébelo. 
S E S I O N M U N I C I P A L 
La sesión ordinaria de ayer comen-
zó á las once y media de la mañana. 
íse aprobó el acta. 
VA señor Azpiazo manifestó que el 
Presidente de la R-epúbliea había con-
cedido 4ó días para la demolición del 
.Matadero Municipal, estando dis-
puesto además á prorrogar ese tér-
mino por seis meses más. si la Junta 
•Superior de Sanidad así lo aconse-
jare. 
Agregó P] señor Azpiazo que el Je-
fe del Estado le dijo que el decreto 
do clausura bahía sido dado a pro-
puesta de la Junta de Sanidad, por 
l&fl malas eondieiones higiénicas del 
referido Matadero, que resulta un fo-
co de infeceión. 
El señor Domínguez Koldán hizo 
constar su propósito, como defensor 
de los intereses del pueblo, de oponer-
se resni el tangen te á todo lo que sipni-
ticpie contralo con ningún otro Ma-
tadero para realizar la matanza. 
Se autorizó á la Compañía "Cuban 
Telephone Co." para instalar postes 
de ma/i^ra labrada más allá de la cal-
zada de la Infanta y de la calle de Co-
rrales. 
Los señores Sánchez Quirós y Gál-
vez se quejaron de que varios inspec-
tores municipales visitan las casas de 
la ciudad, realizando trabajos electo-
rales. 
(Estas quejas resultan improetvien-
tes, por cuanto, secrún SP ha declara-
do, dichos inspeetorf» realizan esos 
t.ra/bajos «para suministrar loa datos 
que ha pedido á la Junta Municipal 
Electoral. | 
Pasó al Alealde una denuncia del 
tenor Domíngueí. relativa á la venta 
de una manzana de terreno propie-
dad del Municipio, situada en el Ve-
dado. 
Dióse por enterado el Cabildo de 
una co»municaeiÓ!i de la Junta Mnni-
vipal Electoral, participando varns 
nombramientos de empleados hechos 
por aquella dependencia. 
Después se despacharon varios ex-
pedientes, dán^o^e i>or terminada la 
.««esión ordinaria y declarándose abier-
ta la extraordinaria para tratar del 
presupuesto. 
E l Secretario leyó el siguiente in-
forme : 
" L a Comisión que suscribe, nom-
orada por acuerdo d»! Ayuntamien-
to para dictaminar acerca de los ra-
paros formulados por la Spcrptan'a 
Je (robernación al presupuesto apro-
bado de 1910-1911. cumple su cometi-
do informando á la Corporación : 
Io.—Que dentro do los preceptos 
de la Ley no cabe el procedimiento 
empleado por la Secretaría de Go'Hê -
nación, porque los presupuestos mu-
nicipales no están ya sujetos, como 
en el antiguo régimen, á la cens-iri 
de aquel Departamento, sino qyp el 
Ayuntamiento los discute y aprueba 
en su oportunidad, sujeto sólo á la 
smpervisión, en su eftso, del Alcalde, 
Uohernador Provincial y Presidente 
de la República, dentro de los trámi-
tes que la Ley señala, cuando hay 
preceptos terminantes de la Ley in-
fringido-. 
2''.—Que aun cuando BQ aepptason 
como precedentes los reparos formu-
lados, no podría el Ayuntamiento, pin 
infringir entonces abiertameníe la 
Ley. aceptarlos, modificando las par-
tidas del Presupuesto, dado qne en 'a 
feclia actual es incompetente para ba-
cerlo y no puede revoear icnerdod 
que ya son ejecutivos, y entre los qnc, 
quizás, baya algunos que creen dere-
chos á terceros. 
3o.—Que no teniendp la Cnmiiión á 
la vista el Presupuesto de que ««• tra-
ta y los acuerdos en que desvao5», no 
puede, con la brevedad que pxisrc el 
asunto, hacer !in detenido estudio de 
sm reparos para contestarlos, y en 
su deseo de facilitar, en la parte úni-
ca que le es posible, una solución 
cualquiera dentro de esta anormali-
dad de procedimiento, entiende qué 
podrían, todo lo más. S T aceptados 
los de forma, que también acepta la 
Contaduría en su informe, ó sean el 
2o., 4o., 6d., 8o., 11, 12, 14, 15, 16, ]<, 
20. 21. 22 y 2fi. 
4o.—Que los demás reparos no pue-
den ser aceptados, aunque se quisie-
se, por el Ayuntamiento, no sólo por 
las razones que expone en su informe 
la Contaduría, sino porque, como ya 
se ba dicho, no puede la Corporación 
variar la ascendencia de los gastos 
ÍK irdados. por impedirlo el artículo 
190 y otros de la Ley Orgánica, y él 
acuerdo que ahora tomara en ese eei -
tido tendría vicio de nulidad, apar-
te de que no parece serio que c! pre-
ímpuesto resultase distinto del que sé 
publicó y conocieron los vecinos, por-
gue ello daría lugar á establecpr una 
práctica funesta para tina buena a U 
ministración. 
ó".—Que entre los reparos existen 
alsrunos. como el primero, quinto y 
nndécimo. qn-p por no infrinarir la Ley 
dp modo alguno, no podrían nunc;lt 
legalmente bablando. ser suspendi-
dos. En lo tocante al primero, no ha 
dejado de consignarse el 10 por cien-
f 
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Fibrie&s de R O N , L I C O R E S y C O N S E R V A S . 
£ K V IO (iRATI 1TO Dt L<'s '.A TAL'•(>(->« 
R e c o n s t i t u y a n t e 
P a r a L o s 
N i ñ o s D e l i c a d o s 
Los efectos á un tiempo calmantes y fortificantes de la 
Emulsión de Angier, junto á su sabor agradable, hacen de 
ella el remedio ideal para los niños. Posee precisamente 
las propiedades más indicadas para la salud y vigor, como 
también para aliviar las distintas afecciones inflamatorias 
de la niñez. E s un tánico agradable y calmante, una gran 
ayuda para la digestión y un reconstituyente del sistema, 
ejerce ademas una influencia fortificante admirable y es 
positivamente el mejor remedio que pueda darse á todo 
niño delicado. 
E m u l s i ó n A n g i e r 
A todos los niños gusta la Emulsión de Angier, siendo 
además especialmente susceptibles á su influencia calmante 
y tónica. Con su empleo comen con más apetito, digieren 
y duermen mejor y ganan rápidamente en peso, fuerza y 
color. Los médicos recomiendan la Emulsión dé Angier 
para escrófula, raquitismo, nutrición defectuosa y para las 
enfermedades consuntivas de los intestinos, también para 
la tos ferina, bronquitis y todas las afecciones pulmonares, 
y como reconstituyente después del sarampión ó de cual-
quier enfermedad. Ninguna madre debería estar sin un 
frasco de Emulsión Angier. Se puede obtener en todas 
las farmacias. 
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to con que contribuye el Municipio á 
Jos gastos áánitários, sino qwe se ha 
•dodneido de el!»» lo que el Ayunta-
raionto abuna de esos gastos. Sobre el 
K'0. no se reunió él Ayuntamiento 
pivoisaincnt;' para r^dueir ga.stos, si-
no para nivelar el Presupuesto y el 
acuerdo de lotar al •"Boletín .Muni-
cipal" de bis plazas necesarias para 
su funcionamiento fué tomado opor-
1 unamente: pero como fué vetado por 
ol Alcahie. el acuerdo ratificándolo 
fué el qtie se tomó con posterioridad 
al 1-') de Febrero, y al ratificarse pa-
, rece lógico que para los efectos le>ra-
1 les sea la fecha del acuerdo ratifíc-a-
¡ do la que debe ser apreciada. 
Y cu cuanto al 5% mal podía él 
Ayuntamiento tener en cuenta en 15 
de Febrero el Presupuesto del Estado, 
sancionado en 30 de Junio, y por con-
figuieute consignó el 80 por ciento 
ílel presupuesto de policía que cono-
cía, única cuota á que estalla obliga-
cio. y pretender ahora que se fije en 
el 'Presupuesto aprobado otra suma 
de la que pudo conocer el Ayunta-
ttíiento cuando lo formó, es incurrir 
¡ ciertamente en una infracción más 
^ manifiesta que la que se trata de co-
rregir. 
Y, en esa virtud, la Comisión en-
tiende qi;e el Ayuntamiento debe 
acordar conte.star á, la Secretaría de 
Gobernación en el sentido de este in-
forme, ¡haciéndole además presente 
que la suspensión parcial ó total de'l 
presupuesto podría ocasionar graves 
trastornos á la marcha de la admipis-
traeión municipal, y que sería mejor 
fluedio, menos violento y más razonar-, 
ible para lograr el psgx) del 80 por 
eiento del presupuesto de policía y el 
total de Sanidad, si después de dis-
cutido resultaba justo, interesar del 
Ayuntauue.nto la consignación de 
esas partidas en un presupuesto ex-
traordinario. 
La Corporación, no obstante, acor-
dará lo que crea más acertado. 
Ha.bana. Septiembre '22 de 1910.— 
Antonio Clarens. Guillermo Domín-
guez Roldan. Jorge Horstmann." 
Hablaron loŝ  señores Gálvez. Do-
mínguez Roldán, Barrena y Clarens, 
ifustigando duramente á la Secretaría 
de Goibernajcióu por su intromisión 
on los asuntos financiemos del Muni-
cipio. 
En definitiva se acordó a])ro'bar el 
informe que precede, salvo el voto 
de] señor Gálvez. 
La sesión terminó á las doce y me-
dia del día. * 
J B e b a u s t e r t c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a d e L A T R O P I C A L . 
Anteproyecto 
El S.eeretario de Agricultura, se-
ñor Martínez Ortiz, entregó ayer tar-
é f en la I'residencia de la República 
el anteproyecto de presupuesto co-
rrespondiente al año fiscal venidero, 
• de la Secretaría á su cargo. 
Presupuesto suspendido 
A piopuesta del Secretario de Gn-
íbernación, el señor Presidente de la 
República suspendió ayer, en todas 
sus partes, el presupuesto del Ayun-
tamieuto de Guantánamo, correspon-
diente al año fiscal corriente. 
S E C R E T A R I A 
D B O B R A S P U B U I G A S 
Reparaciones cu Palacio 
Ha ©ido sometido á la aprobación 
del iSeoretaTio el proyecto para repa-
racionies eu. el Palacio Presidencial, 
recomeodándose se ejecuten por ad-
ministración. 
La ley de los tres millones 
E l Congreso, en 25 de Junio del co-
rriente año, votó un crédito de tres 
millones de pesos para 'la ejecución 
de diferentes obras en las seis provin-
cias de la República. 
Con arreglo á la citada ley, de un 
momento á otro quedará terminado el 
informe de la (Secretaría de Obras 
Púíhlicas, que ¡habrá de ser dirigido 
al lOoTrgreso cuando se le remita el 
mensaje presidencial, al a'brirse la 
nueva legislatura. 
En el informe de Obras Públb-as 
constan las obras ya verificadas du-
rante el año y las que, conforme á los 
créditos de que puedan disponer, lia-
torán de ser ejecutadas, conforme á, la 
3 a citada ley. 
Por último se ha ordenadd á \m di-
ferentes Alcaldes Municipales la re-
dfiücción de los proyectas correspon-
dientes á las obras públicas que con-
forme á lo dispuesto en la ley de 25 
de Julio pasado, se han de ejecutar 
en la localidad. 
S E C R E T A R I A D C 
i r N ^ T R U G G I O f N P U B b i G A 
Consultas resueltas 
A consulta formulada á este Centro 
por el señor Secretario de Goberna-
ción, se ha contestado en la forma 
sig-uien t e ; 
"'Señor: En contestación á su 
atento escrito de 15 del corriente 
trasladando una comunicación del se-
ñor Alcalde Municipal de Santa Ma-
ría del Rosario, fechado el día 12 del 
actual, consultando si los vocales y 
suplentes que 'han de componer las 
Juntas de Educación han de ser pre-
cisamente vecinos residentes en la ca-
becera, tengo el honor de informar á 
usted que, estudiado detenidamente 
este asunto y teniendo en cuenta que 
la disposición legal—primer párrafo 
del artículo segundo de la Ley Esco-
lar vigente—que ha dado origen á la 
consulta de referencia, dice literal-
mente: "La Junta de Educación se 
compondrá d̂  siete miembros que ha-
brán de ser ciudadanos cubanos, y ve-
cinos del- término municipal en que la 
Corporación ejerza autoridad con re-
sidencia en la cabecera;" esta Secre-
taría entiende que no puede ofrecerse 
duda alguna en la interpretación del, 
referido artículo, por cuanto permitir 
que formen parte de los referidos or-
ganismos personas que no sean resi-
dentes de la cabecera, será atribuir 
rí dicho artículo una significación 
evidentemente contraria á su espíritu 
y á su letra, aunque no por eso deje 
de reconocer esta Secretaría las difi-
cultades que en la práctica se han 
de ofrecer en algunos distritos en 
que, como en el de Santa María del 
Rosario, tienen una escasa población 
en la cabecera. 
A consultas formuladas por un or-
ganismo político, esta Secretaría ha 
contestado lo siguiente: '"'En contes-
tación á su escrito de fecha 15 de 
Agosto último, en el que se sirve ha-
cer varias consultas sobre las disposi-
cioues contenidas en el artículo 14 de; 
la Ley Escolar viorente que pfójiibe á 
los miembros de las Juntas de Educa-
ción que tengan interés dirreto ni in-
directo en los contratos celebrados 
por dichos organismos, ó que nom-
bren maestro*ó enroleado de los mis-
mos á ningún familiar suyo dentro 
de] cuarto grado de parentesco, tengo 
el honor de informar á Ud. lo siguien-
te: 
Primero: ^En caso de resultar 
electo vocal de una Junta de Educa-
ción un cuñado, tío ó pariente en 
cualquier grado de un maestro ó em-
pleado de la Junta, no está obligado 
á renunciar ninguno de los dos, pues 
la ley lo que prohibe es que el vocal 
"nom/bre" como maestro ó empleado 
á algún familiar suyo dentro del cuar-
to grado; y si el maestro ó empleado, 
pariente del electo vocal estaba nom-
brado con anterioridad á la elección, 
ninguna participación ha podido te-
ner dicho vocal en el nombramiento 
que le obligue á renunciar á él ó al 
maestro ó empleado anteriormente 
nombrado. 
Segundo: Xo puede ser nombrado 
Secretario de una Junta de Educa-
ción una persona que sea pariente de 
un vocal de la misma, aunque éste no 
concurra á la sesión correspondiente, 
porque de. hecho cualquier nombra-
miento acordado en esa forma consti-
tuiría un^ violación maniesta del re-
ferido artículo 14 de la Ley Escolar 
de 18 de Julio de TDOQ. pues en . esa 
forma y habida cuenta del espíritu de 
compañerismo que siempre anima á 
los miembros de una mismo Corpora-
ción, podrían llegar á ser nombrados 
maestros ó empleados de una Junta 
todos los parientes más ó menos cer-
canos, de sus distintos vocales, bas-
tando al efecto que cada uno de ellos 
dejare de concurrir á la sesión en qu* 
fuere á discutirse el nombramiento de 
un familiar suyo, con lo cual queda-
ría desatendido el principio moraliza-
dor en que se inspira el artículo 14 an-
tes referido. 
Tercero • Xo se opone el artículo 
14 ni otro alguno de la Ley Escolar 
vigente á que al renunciar uno de los 
Azocales de una Junta de Educación, 
tome posesión del cargo el suplente 
respectivo, aunque sea familiar suyo 
el Secretario de la Junta, nombrado 
con anterioridad al ingreso de aquel 
en la Corporación, pues en est'3 caso 
son también aplicables las razones 
aducidas en la primera consulta re-
suelta en esta comunicación. De U'Jted 
atentamente. (F.) Mario (rarcía Koi-
ly. Secretario de Tnstsucción Pública 
y Bellas Artes. 
Visitas á las escuelas 
El señon Superintendente Provin-
fial de Escuelas de la Habana, doctor 
Luciano R. Martínez, se encuentra vi-
sitando las escuelas desde el comienzo 
del curso actual. Después de visitar 
"arias escijelas de la capital, ha co-
menzado en el día de ayer á visitar 
las del distrito escolar de Marianao. 
E l Superintendente se propone cono-
cer las necsidades de los distintos 
distritos, para remediarlas tan pron-
to lo permitan los recursos del Depar-
tamento y d ŝea ejercer constante-
mente sobre las aulas la alta inspec-
ción técnica que corresponde á su 
cargo, para lo cual destina todas las 
horas de la tarde á las mencionadas 
inspecciones. 
© E G R G T A R I A 
D D A G R I G L I U T U R A 
Guías forestales 
Por la Dirección de Montes y Mi-
nas se han expedido las siguientes 
guías: 
Al Sr. Pedro 'le Armas y Torres, 
para un aprovechamiento forestal en 
la finca "Los Cuayos," conocida tam-
bién por "La Teresita," en el térmi-
no municipal de Ciego de Avila. 
Al Sr. Antonio Capote González, 
para un aprovechamiento maderable 
en la finca " E l Diamante." en el tér-
mino municipal de Jiguaní. 
A la señora Rita Fajardo, para" un 
aprovechamiento maderable en la fin-
ca " E l Deseo," en el término muni-
cipal de Jiguaní. 
A la "Cuban Land and Steamship 
Company." para un aprovechamiento 
maderable en las fincas "(San José de: 
Canasí," "Las Mercedes," "San Lo-
renzo de Viaro" y "San Agustín," 
'•en el término do Camagüey. 
Marcas de ganado 
!Se ha negado por esta Secretaría 
ia inscripción de las marcas de hie-
rro para señalar ganado, á los seño-
res José Martínez Romero, Sergio 
Blat, José Espinosa Aviles, Juan M.i-
jeras y Carrera, José María Díaz 
Guerra, Juan Gaiuido Rivero. José 
María Aguila, José Miguel luíante, 
Juan Torres. Juan Cañizares Cabre-
ra, José de la Rosa García. Joaquín 
Ksquivel Pérez, Juan Pablo Fleita, 
José Isa'bel Suárez, José Arias, Juan 
Alvarez, José Caridad Siptra, José 
Romero Rodríguez. Juan dé Dios Ae-
do, José Ni era, Vicente Sánehez. José 
Pompa. Manuel Pérez Machado. .Xa-
vier Cárdenas. José Marrern Díaz, 
José Ramón Corrales. Francisco Pa-
gés, José González Pérez, Francisco 
Leyva, Juan Xúñez, Joaquín Dmz 
Dobroy. Julio D. Arguelles, José Es-
pinosa Batjsta, José Trinidad Villa, 
Jesús Martínez Valdés, José María 
Gutiérrez. Marcos Sanduy y Fuentes, 
Juan Gómez Rodríguez y José :San 
Jorge. 
comunicado que para ser iSubdelesra-
do se requiere ser propietario de far-
macia, y que el señor Terry lo es de 
una de Cienfuegos. 
Escuela de enfermeras 
Al señor Director de Beneficencia 
se le ha trasladado el expediente re-
ferente á la solicitud del Sr. Director 
de la Casa de Salud "La Covadon-
ga." á fin de que informe los trámi-
tes, reglamento, etc., para crear una 
escuela de enfermeras en aquella ins-
titución. 
Opinión del Director 
El Director de Sanidad, Dr. Juan 
Cruitcras. ha comunicado al doctor F. 
Casares, delegado del Consejo Supe-
rior de Salubridad en Mérida. que 
fundándose en los datos clínicos que 
ha recibido y en el examen histológi-
co del hígado y del riñón, el caso de 
Mérida es negativo de fiebre ama-
rilla. 
Subasta aprobada 
¡Se ha aprobado el pliego de condi-
ciones de subasta del hospital de Ca-
magüey, para la compra de muebles, 
equipos, etc. 
También ha sido aprobada la com-
pra de materiales fotográficos para el 
Hospital de Dementes. 
© A N I D A D 
Denuncias 
En el día de ayer han sido cursa-
dos 'á los Juzgados Correccionales de 
la Habana dos expedientes contra dos 
médicos de esta ciudad, por no haber 
dado parte oportunamente de casos 
de enfermedades trasmisi'bles que es-
taban sometidos á sus cuidados, y de 
los que la Sanidad tuvo conocimien-
to por inspectores á sus órdenes. 
También se ha remitido al Sr. Ins-
pector General de Farmacia un escri-
to de los señores Martorell y Barroso, 
denunciando grandes infracciones del 
Reglamento de Farmacia, realizadas 
por el Dr. Enrique Figueroa, 
Expediente aprobado 
Por la Dirección de Sanidad se ha 
aprobado el expediente formado al 
obrero Enrique Amores, por faltas en 
el servicio, declarándole cesante, y se 
aprueba el nombramiento de Oscar 
•Santa María para esa plaza. 
Farmacia clandestiua 
fíe ha remitido al Sr. Inspector Ge-
neral de Farmacia el expediente y ac-
ta levautada por el Subdelegado de 
Guauabacoa sobre la farma(ía clan-
destina del señor J . M. Hernández, 
en Cuatro Caminos, para que proceda 
á cumplir el Reglamento. 
Clausura 
iSe han dado órdenes al Sr. Subde-
legado de la segunda sección de esta 
ciudad, para que proceda á clausurar 
'a farmacia del Sr. Rodríguez del Ro-
sal. 
Iriscripciones 
Se ha manifestado á los señores 
, Brunschvvig & Pont, de esta ciudad, 
que para inscribir los preparados es 
necesario que la etiqueta se conforme 
al artículo 42 del Reglamento de Far-
macia. 
Subdelegado 
El ^r. Teodoro Méndez ha sido 
nombrado Subdelegado de farmacia 
para el distrito judicial de Colón, con 
residencia en Banagüises. 
Requisitos 
Al señor Presidente de la Asocia-
ción Farmacéutica Xacional se le ha 
M U I M G I P I O 
Al Frontón Jai-Alai 
El lunes, probablemente, serán tras-
ladadas al edificio del Frontón Jai-
Alai las oficinas de la Junta Munici-
pal Electoral. 
Dicho edificio se está arreglando 
convenientemente para que lo ocupe 
la Junta a la mayor brevedad. 
A S U i l T O S V A R I O S 
El general Machado 
Por el ferrocarril central, anoche 
salió para Santa Clara, nuestro esti-
mado amigo c! general Machado, 
Inspector General de las Fuerzas Ar-
madas. 
Feliz va je 
Para asuntos de familia, boy se em-
barca para los Estados Unidos, el aho-
garlo consultar de la Secretaría de 
Gobernación, don MamuT Secades. 
Le deseamos un próspero viaje. 
—:—. mmmftf' 
G A R A S 
Kodak, Premo, .Century y Grafiex 
y toda clase de efectos fotográficos, 
á precios de fábrica, fotografía 
de Colominas y Compañía. San Ra-
fael 32. Retratos desde un peso la me-
dia docena en adelante. 
C E O N I C A J Ü B I O Í á L 
En la, Audiencia 
Resultó también de bastante moví, 
miento en nuestra Audiencia el día 
de ayer. 
E l orden fué el- siguente : 
Sala Primera de lo Criminal.— 
En esta Sala estaban señalados pa-
ra celebración los siguientes juicios 
orales: 
El deja causa procedente del Juz-
gado de la Sección Primera, seguida 
contra Manuel Lamas por infracción 
de la Ley de explosivos. Figuraba co-
mo Ponente él señor Presidente; en 
representación del Fiscal el doctor 
Castellanos y'por la defensa el Liceu-
ciado Roig. 
El de la causa seguida en el Juzga-
do de Janeen contra Bernardo Anche-
ta, por hurto, en el que tauvbién esta-
ba la Ponencia á cargo del señor Pre-
sidente, por el Ministerio Fiscal el 
doctor Cast(díanos y por la defensa el 
Letrado §eñOr J . R. Bonges. 
Y por último, la continnuación del 
juicio comenzado el día 21 contra 
Llovet. el infiel cajero estafador de 
la casa de BaleeHs. 
Sala Segunda de lo Criminal.— 
En esta Sala constaban los siguieu-
tes juicios: 
El de la causa seguida contra Eva-
risto PeñalVer por rdbo y para quien 
el Ministerio Fiscal solicitaba en sus 
conclusiones tres años, seis meses y 
veintiún días de prisión correccional. 
E l seguido contra José Yaldés Al-
varez, por lesiones. Para este proce-
sado solicitó el señor Fiscal un año, 
ocho meses y veintiún días de prisión 
correccional. 
Y por último el juicio en causa con-
tra Ramón Palomo, por rapto, para 
S H E L B Y 
Dept. Cov 
S O L O D I E Z C E N T A -
V O S . — P a r a dar á cono-
cer nuestra joyer ía en-
viamos este precioso a l -
filer de corbata oro 14 k. 
y brillante de 1 k. mon-
tadura Tiffany. R e m í -
tansenos diez centavos 
moneda a m e r i c a n a . 
J E W E L R Y Co. Advcrtising 
ington, Ky. , U. S. A. 
quien se solicitaban los consabidos 
un año, ocho meses y veintiún días d i 
prisión correccional. 
Luego de comenzado el juicio de 
esta citada causa, retiró la acusación 
el señor Fiscal, siendo puesto el li-
bertad el reo. 
Sala Tercera de lo Criminal.— 
Los señalamientos de esta Sala 
eran los siguientes: 
El juicio en causa procedente del 
Juzgado de la Sección segunda, se-
guida contra Hilario Rodríguez, por 
rapto y para quien el señor Fiscal so-
licitaba un año. ocho meses y 21 días 
de prisión correccional. Por la acusa-
ción privada el doctor Aragón y por 
la defensa el Dr. Carreras. 
Asimismo el juicio de la causa pro-
cedente del Juzgado de la Sección se-
gunda seguida contra Félix Yaldés 
por lesiones. Figuró como Letrado de-
r̂ nsor el de oficio señor Mármol y el 
Ministerio Fiscal solicitó para el reo 
un año y un día de prisión correccio-
nal. 
Tamibién estaba señalado el juicio ¡ 
de la causa iniciada en el Juzgado da 
Güines contra. Luís Suárez Vigil, En-
rique Sainz, Eugenio Roque y Guiller-
mo Suárez, por robo y para quienes el 
señor Fiscal en sus conclusiones soli-
ritaba: 12 años y 1 día de cadena pa-
rí; el primero, segundo y cuarto de 
los acusados y 14 años y 1 día de la 
misma pena para el tercero. 
Sentencias 
Se han dictado las siguientes: 
Condenando á Marcelino López Ra-
mos en causa- por atentado á un año. 
ocho meses y. veintiún días de. prisión 
correccional. 
.Condenando á .Manuel Ahclla Abe-
lla en camsa por robo frustrado á eua-
tro; meses de arresto. 
Condenando á Constantino Gonzá-
lez en causa, por hurto, á 30 días . de 
encarcelamiento. . . 
La causa por incendio en Dragones 90 
La causa instruida por el 'incendio 
de Dragones 90 y m la que es acusado 
el señor Aniceto González, se suspen-
dió la continuación del juicio que em-
pezó á verse en la Sala Tercera ante-
ayer por la.tarde, tada vez que uno 
de los Magistrados que forman la Sa-
la en .dic'ho juicio—el Sr. Potts— 
(Ira tenido que salir para Güines i 
practicar una inspección ocular dis-
puesta en otro sumario. Continuará 
pues, el próximo lunes. 
m u 
T A L O N 
a 
HACEN QUE LOS CALCETINES 
DE LA MARCA 1470 HEYMANN 
SEAN DE EXTRAORDINARIA 
& 9 
H e v m á m n 
PIDAN ESTA MARCA DE CAL-
CETINES A SU TENDERO, EN 
CUALQUIER PARTE DE LA RE-
PUBLICA. SI E L NO LOS TIENE, 
ENVIENOS UN PESO OURRENCY 
Y L E ENVIAREMOS CUATRO PA-
RES POR CORREO. EN NEGRO, EN 
COLORES Y EN CRUDO. 
L O E A M E E I f L I l M 
Morris W m m & Co, 
Señalamientos para boy 
Xo hay en ninguna Sala. 
A notificarse 
iDcben concurrir á la Audiencia los 
señores siguientes: 
(Letrados: Sres. Emilio A.' del Már-
mol, Moisés A. Yieiteá", Teodoro Car-
denal. Miguel F. Yiondi, Pedro Herre-
rra Sotolongo. 
IPartes: Srs. Severino Legazpi y En-
rique Parodi. 
Dispensario " L a C a r i d a d " 
Los niños pobres y désvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las per-
eonas buenas y caritativas. Necesi-
tan alimentos, repitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. El Dispensario 
espera que se le remitan leche con-
densada, arroz, arócar y alguna rop:* 
ta y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á ios niños desvalidos. 
El Dispensario se halla en la plan-
ta baja drf Palacio Episcopal, Haba-
na 5S. 
Di'. M. DELFIN. 
LAVAKSE SIN A(iüA 
Es lo mismo que Tratar de Quitarse 
la Caspa sin el Herpicide. 
¿Habéis visto alguien tratando de lavarse 
sin jabón ó agua? Y si tal cosa viereis que di-
ríais? 
Pues sería una tonter ía igual si alguien tra-
tase de limpiarse la caspa é impedir la cal -
vicie, alimentando a los gérmenes que los cau-
san con cantáridas, vaselina, glicerina y subs-
tancias semejantes que son los principales i n -
gredientes de que están compuestos la mayo-
ría de los llamados "Restauradores del Oabe-
llo." 
E l Herpicide Newtiro tiene un éx i to magní-
fico porque ataca y mata los g é r m e p o s para-
s í t icos que se alimentan de las raíces del cábe-
lo. 
E s el original y único l e g í t i m o germicida de' 
cuero que se fabrica. Cura la c o m e z ó n del cue-
ro cabelludo. Véndese en las principales farl 
macias. 
Dos tamaños . 50 cts. r I I en moncha ame-
ricana. 
" L a Reunifin" Vda. de José Sarrá é Hl.io», 
Manuel Johnson. Obispo 53 y 55. Agoatej 
especíale». 
APARTADO 205. MURALLA 119 
C2538 a l t 6-14 
Las Cápsulas 
de Quinina de Pelletier 
son soberanas contra 
las Fiebres , las Jaquecas , 
las Neuralgias, la Influenza, 
los Resfriados y la Gríppe. 
Enlodas 
S A N T A L M 0 N A L 
Recomendado por los Médicos 
m mas notables. 
CURACIÓN RÁPIDA y RADICAL ds la 
Blenorragia, Cistitis. Catarros 
I vesicales, Prostatis. Hematuria 
¡y todas las Enfermedades de la 
Vejiga y de los Ríñones. 
lataratcriot MONAL. NANOY CFRAMCIA). 
Í Á M S 
Las t e n e m o s en n u e s t r a B ó v e - , 
da c o n s t r u i d a c o n t o d o s a d e -
laatos m o d e r n o s y l a s a l q u i 1 ÁHIOÍ 
para g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s : 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o i 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 
A G U Í A R N . 1 0 8 
N . C E L 4 T S y C O M P -
2576 156-1S. 
A P T I S E P T 1 C O 
NO S U P E R A D O 
NO I R R I T A 
A B S O R B E N T E 
t a l c o B O R A T I N A D O s a r r a 
E x t r a - Irjsfo. I M P A L P A B L E 
P A R A B E B E S Y D E S P U E S D E L BAÑO 
Telé fonos A-1106, A-1107, A-1108, auto-
mát ico y 7, 277, y 409 antiguo. 
C 22D5 
Perfume superior. 
Droguería S A R R A 
Ag. 5 
L A C A S A H I E R R O , O B I S P O e s q u i n a a A ¿ I I 
c. 2685 
S. 22 
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EL DIRECTOR D E L ' t e ' 
' Xo sé si es el hombre más popular! 
jje Francia; pero seguramente es el j 
neriodista más conoeklo de Par ís . Y. 
6in embargo, j amás ha firmado nada: 
más aún. jamás ha escrito nada. En 
BU periódico su nombre no figura nun-
ca. En las lis*as de su Consejo de Aá 
niinistraeión, tampoco. Cuando alguieu 
lo llama "director del Mat in ," el Ma-
Iftn protesta, asegurando que no tiene 
director. V. en efecto, no lo tiene. De-
bajo de su tí tulo no figuran sino dos 
¡nombres: el de Stephane Lauzaune, 
como "•redactor en jefe," y el de Joles 
jMacU'liuc. como "presidente." ¿Presi-
dente cíe qué?. . . Eso no lo dice el ró-
tulo. Vevo supongo que, en sus tarje-
tas, ese buen señor no se atreverá á 
poner "Presidente del M a i i n , " como 
31. Fallieres pone "Presidente de la 
Repúb l i ca ' ' . . . En todo caso, si Made-
jine y Lauzanne son todo en aparion 
cía. Buneau Varilla no es. en aparien-
cia, nada. Hablando con Gusta ve Té-
ry, decíale: 
—Si no fuera por mi hermano, el 
ingeniero, nunca se vería mi apellida 
en los periódicos. 
Pocas escriben sobre él. en realidad, 
v los que lo hacen es para atacarlo con 
nideza. Mas esto no importa. Por un 
misterioso é inexplicable fenómeno, 
|se hombre, que se oculta cual un mal-
hechor,,es mucho más popular que los 
directores de todos las demás periódi-
cos parisinos, mueho más popular que 
los poetas famosos, mucho más popu-
lar que los políticos en general, mu-
cho más popular que el mismísimo 
Br i and . . . ¡Qué digo! E l propio Cle-
menceau dió un día una prueba de que 
reconocía la superioridad del prestigio 
de Buneau Varilla. Era entonces 
Presidente del Consejo el gran parla-
mentario. Las Juntas de ministros ce-
lebrábanse en Rambouillet. que es la 
residencia veraniega presidencial. V a 
día. después de la Junta. Clemenceau 
dio á su cochero orden de ir á París . 
'"Muy de prisa—exclamó—pues tengo 
una cita urgente." E l automóvil de su 
exceleneia, corriendo parejas con el 
viento, llegó á la puerta de la capital 
en media hora. Allí, sin embargo, no 
había medio de no detenerse sino en 
señando un pase oficial á los consume 
ros. Y Clemeneeau no tenía su pase. 
/,€ómo hacer?... " ¿ M e detengo?"— 
preguntó el cochero.— " ¡ N o , no, si-
gue adelante!"—contestóle su amo. Y , 
así asomándose á la ventanilla, gritó 
al empleado de Consumos, que le ha-
cía señas de pararse: " ¡ Soy Buneau 
V a r i l l a ! " Cuando el gran político 
cuenta esta anécdota, concluye dicien 
do. no sin un poco de amargura: 
"Es la única vez de mi A-ida que 
he sentido contemplado con admira-
ción por un funcionario." 
Los que no son funcionarios también 
admiran al director del Matin. Digo 
que lo admiran, y no que lo estiman. 
Porque si es el hombre más popular, 
también es el menos estimado. Su pe-
riódico formidable, su periódico, que 
organiza circuitos de aeroplanos; su 
periódico, que t i ra un millón de ejem-
plares; su periódico, que da premias 
de cien mil francos; su periódico, que 
hace temblar al gobierno; su terrible 
periódico, en fin, tiene una fama de-
testable, " X o habrá—confiesa Gusta-
ve Téry, que es de la casa—no habrá 
nunca medio de hacer creer al público 
que el Matin es un diario desinteresa-
do." ¡No. por mi fe! Desde Roche-
fort hasta Judet y desde Clemenceau 
hasta Loubet, todo el mundo, cuando 
habla de la gran gaceta, tiene sonrisas 
enigmáticas. Y todo el mundo—todo 
el mundo—cuando ve un elogio en sus 
columnas, se pregunta qué " i n t e r é s " 
puede tener Buneau Varil la en alabar 
así á alguien. 
Pero esta falta de estima no le quita 
ni fuerza, ni insolencia, ni gananóias. 
ÜD día. cuando los tribunales conde-
naron ai Matin á pagar doscientos 
mil francos por una campaña de inju-
rias contra el senador Humbert, se 
creyó que la estrella del héroe había 
palidecido. Pero, poco á poco, aquella 
sentencia se olvidó. Y hoy, después 
del circuito de aeroplanos organizado 
por el Matin. Buneau Varil la recobra, 
en un sólo día, su prestigio, su gloria, 
mejor dicho. 
E . GOMEZ CARRILLO. 
y i m s m o m m mm 
Reproducimos el siguiente art ículo, 
por lo que interesar pudiera á quie-
nes pueden impedir que de la capital 
de Cuba vaya desapareciendo la som-
bra benéfica del á rbo l : 
"Hace cuatrocientos años los habi-
tantes de Jutlandia (Dinamarca), 
destruyeron sus bosques. Por el año 
1-500 toda la parte central y occiden-
tal de la península, cuyo suelo es muy 
Pobre, habíase transformado en un 
desierto de dunas y breñas y la gente 
que no sabía que los bosques eran la 
condición principal para la vida hu-
mana en aquella parte del país, tuvo 
rrue abandonar las tierras que por ig-
norancia había arruinado. 
Pero años después «prodújose una 
reacción y en 1805 se .promulgó una 
ley forestal gracias á la cual se sal-
varon la mayor parte de los bosques 
Tue quedaban. A l promulgarse d i -
eha ley hacía unos cien años que 
?e venían repoblando los bosques 
tan absurdamente destruidos; el Go-
bierno ayudaba á la obra, pero los 
•esultados eran poco satisfactorios. 
Mientras la costa oriental de Jut-
'andia se hallaba cubierta de árboles 
y de sembrados de todas clases. 
Por las regiones del centro y de 
^ccidente sólo se veían obscuras hre-
na«. Una quinta parte del aérea total 
ae Dinamarca era un desierto y otra 
área aun mayor se aprovechaba de un 
modo imperfecto. 
Los muchos fracasos sufridos en la 
plantación y cultivo del brezo había 
convencido á mucha gente de que era 
inúti l gastar más dinero y más ener-
gía en aquel problema hasta que tomó 
el asunto á su cargo el coronel E. Dal-
gas, ingeniero del ejército danés y 
fundó en 1866 la "Sociedad del Bre-
zo." E l Gobierno también apoyó la 
obra concediendo una subvención, pe-
queña al principio, pero en los años 
siguientes se aumentó no sólo con los 
recursos oficiales sino con las sus-
cripciones particulares. 
Animada la gente sólo faltaba en-
contrar un árbol que pudiera desarro-
llarse en las adversas condiciones que 
el terreno ofrecía, y se eligió el pino 
negro de Europa Central ("Pinus 
montana") que crece vigoroso á pe-
sar de los vientos y de las sequías y 
en terrenos húmedos y fríos. En los 
mismos lugares donde no progresa el 
pinabete si se planta sólo, crece vigo-
rosamente si se planta mezclado con el 
pino negro, y con la base de este des-
cubrimiento se estableció un nuevo 
sistema de plantío, poniendo un pino 
negro por cada dos, tres ó más pina-
betes, según la calidad del suelo. Des-
pués se descubrió que si bien el pino 
negro es una excelente nodriza del 
pinabete en los primeros tiempos de 
éste, cuando llega á cumplir diez 
años, lejos de ayudarle á crecer, en-
torpece su desarrollo. En cambio si se 
corta el pino antes de esta época sub-
siste la vitalidad comunicada á los p i -
nabetes de alrededor y éstos conti-
núan creciendo como si hubieran sido 
plantados en buen terreno. Tan nota-
ble descubrimiento fué realizado por 
Christian Dalgas, hijo del coronel 
Dalgas, que ha dedicado su vida á la 
continuación de la gran obra comen-
zada por su padre y gracias á los es-
fuerzos y al dinero de todos, hoy se 
va poblando de árboles el terreno an-
tes pelado. 
Cuando los pinos han cumplido su 
misión de sacar adelante á los pina-
betes se cortan y se emplean como es-
tacas para setos, para hacer carbón y 
para extraer alqui trán. 
El pinabete más usado es el pinabe-
te blanco ("picea alba") y el pina-
bete rojo ("picea excelsa.") E l pri-
mero procede de América y por sus 
especiales condiciones se adapta muy 
bien á los puntos del plantío más ex-
puestos al viento y por esta causa se 
planta formando una especie de re-
cinto protector dentro del -cual crecen 
los pinabetes rojos con el pino de las 
mon tañas cuya especie más usada es 
el "Pinus montana uncinata." 
E n los terrenos rodeados por los 
bosques de abetos y de pinabetes que 
los protegen contra el viento se ob-
tienen muy buenas cosechas de pata-
tas y dé otras plantas, por pobre que 
sea el terreno, porque con la presen-
cia de los árboles no sólo se han me-
jorado las condiciones climatológicas, 
sino que se ha cambiado por completo 
el ca rác te r de la región. Ahora se en-
cuentran en los bosques numerosos 
ciervos y una porción de aves silves-
tres. 
Desde que comenzó su obra la so-
ciedad encargada de la repoblación 
de bosques ha sido reformada una 
séptima parte del área de Dinamarca, 
v proíbablemente dentro de una gene-
ración habrán desaparecido por com-
pleto los antiguos terrenos incultos, 
de los cuales se piensa reservar una 
parte como muestra de lo que ha sido 
durante muchos siglos el sello carac-
terístieo del país. 
E l interés que la obra ha desperta-
do lo evidencia el aumento de facili-
dades que la Sociedad encuentra para 
proseguir sus trabajos. Actualmente 
la subvención del Gobierno es de 
130,000 duros al año, y otros tantos 
proceden de donativos particulares. 
Los aldeanos tienen tal entusiasmo 
por la causa de la repoblación que ca-
si todas las tierras de labor, aun las 
de la parte más pobre del país, están 
rodeadas de árboles. Xo pocos campe-
sinos han plantado pequeños bosques, 
á los que miran como un preciado te-
soro. 
Las facilidades para la adquisición 
de terrenos no pueden ser mayores. 
Por mediación d« la Sociedad se com-
pran hoy á poco precio áridos cam-
pos, que la susodicha institución se 
encarga de repoblar de árboles por un 
módico estipendio, y al cabo de 
cierto número dé años, la tierra ad-
quirida casi gratis, puede alcanzar un 
gran valor, porque con el aumento de 
bosques aumentan los cultivos, crece 
rápidamente la densidad án la pobla 
rión, y los medios de transporte me-
joran constantemente. 
Un buen ejemplo de esto es Mer-
miner, pueblo del centro de la región 
árida, que en 1866 tenía 40 habitantes 
nada más, y hoy tiene 5,000." 
• I » O í W M 
( P a r » el D I A R I O D E L A M A R I N A ? 
Septiembre 5. 
" E l Gritanillo," canción de moda, 3 
T r i n i Picó, su creadora é in térpre 
te.—Gómez Carrillo en Hispalis.— 
Los Príncipes Fushimi y la Prince 
sa de Kapurthala. — Los Alvarez 
Quintero, hijos ilustres de Sevilla y 
príncipes de la escena. 
L 
La lírica popular andaluza no se 
duerme en sus laureles. No obstante 
su rico y variado repertorio, todos los 
años surge una nueva manifestación 
artíst ica, de igual modo que en la pri-
mavera surgen las rosas en sus tallos. 
É i digno de notarse que estas mani-
festaciones de la belleza popular son 
espontáneas, inconscientes, sin previo 
estudio ni preparación alguna; y asi 
como el ruiseñor canta sin que nadie 
le haya enseñado música, obedecieu-
dc á una ley biológica, así estas gen-
tes de Andalucía cantan, inventan y 
modulan, obedeciendo á su vez al ins-
tinto de la belleza que late y vibra en 
sus almas, sin qüe de ello tengan la 
más ligera noción. 
Muy hermosa es la obra del genio 
y muy hermosa también es la obra de 
la Naturaleza. La primera será co-
rrecta, pulcra, a c a d é m i c a . . . La obra 
que surge espontánea, como la flore-
cdla de los campos, no es correcta, ni 
académica ni pulcra ¡ pero. <m cambio, 
os bella, de una belleza que subyuga 
y atrae por lo mismo que sabemos que 
no obedece á la preceptiva de los 
hombres. 
Estas y otres reflexiones de mayor 
intr íngul is se me ocurr ían días a t rás 
oyendo cantar " E l Gi tani l lo ." Luego 
se me ocurrió dedicarle unas líneas en 
mis crónicas. ¿Por qué no hacerlo si 
la cosa lo merece? 
Esta canción, como la • 'Farruca," 
la " M a r i a n a " y tantas otras que sur-
gieron periódicamente en la fantasía 
popular, apasiona hoy á todos los que 
en Sevilla gustan de estas manifesta-
ciones de arte bárbaro y espontáneo. 
Nació en el pueblo y el pueblo la ha 
recogido como cosa suya, divulgán-
dola sin cesar, constantemente. No es-
tá lejano el día en que " E l Gi tan i l lo" 
acabe por sentársenos en la boca del 
estómago, causándonos tedio por el 
abuso repetido de la canción • pero es-
te mal no está en " E l Gi tani l lo ," que 
es bello y poético, sino en el ensaña-
miento, verdaderamente abrumador, 
con que se usa de él por todos y en to-
das partes. Pasada esta fiebre de la 
novedad, la canción quedará en el 
archivo de los recuerdos, engrosando 
el rico y vario repertorio d'̂  la lírica 
andaluza. 
Tres son las fases que ostenta ""El 
Gitani l lo ." Baile, canto, poesía. Vn 
dómine de cualquiera de estas artes 
bellas, encontrará seguramente mu-
chos defectos al conjunto y al detalle 
de la obra: pero como quiera que és-
ta no es, como he dicho antes, hija de 
ninguna preceptiva, la obra subsiste 
bella y poética, " m a l g r é " los reparos 
de la crítica. 
E l baile es algo así como un tango 
nuevo con salidas y desplantes que 
remedan otros bailes ¡ pero muy bello 
y sugestivo, sobre todo si lo baila la 
Tr in i Picó, inventora, á lo que pare-
ce de este innovador " G i t a n i l l o . " La 
letra, ustedes juzgarán de ella por la 
copia que seguidamente les voy á 
trasladar; y con respecto á la música, 
" E l Gi tan i l lo" nos recuerda algunas 
fantasías moriscas, oidas muchas ve-
ces sin saber cuándo ni dónele, lo cual 
no es obstáculo para que so oiga con 
verdadera delectación y gusto. Lo ra-
ro y original de la música de " E l Gi-
tan i l lo" consiste en su frase final, que 
es de un atrevimiento y de una belle-
za incomparables. Es una dislocación 
del ritmo, una modulación inespera-
da, una sorpresa que nos arranea un 
grito de entusiasmo, haciéndonos 
aplaudir nerviosa é involuntaria-
mente. 
B l final de " E l Gi tan i l lo" es una 
"nuance" deliciosa, una "farseta" 
atrevidísima, genial, que sólo los in i -
ciados en el "cante jondo" podrán 
opreciar en todo su sabor y colorido. 
Quien no está al tanto de los cantos 
genuinos andaluces, en la entraña, 
del arte " p i n d o r ó . " sufr irá , sin em-
bargo, una sacudida al oír aauel fi-
nal de " E l Gi tani l lo ," con la particu-
laridad de que cuando ciñiere darse 
cuenta de lo que acaba de oir, es cuan-
do la canción ha terminado. 
Tr in i Picó es galleguita, según afir-
man algunos: según dicen otros, T r i -
ni Picó es asturiana. Sea de Galicia ó 
de Asturias, Tr in i Picó es una seño-
rita encantadora. Digo señorita— 
aunque parezca algo raro, t ra tándose 
de una joven que baila y canta en 
polvorientos y nefandos tabladillos— 
porque, por regla general, no son 
muy señori tas que digamos las "se-
ñ o r i t a s " del " b a t i m á n " y del " g i -
p í o . " iSin embargo, Tr in i Picó será, «i 
ustedés quieren, la excepción de la re-
gla, pero no es una de estas profesio-
nales que, al pisar los escenarios, 
prescindieron del señorío, como de 
una enojosa impedimenta. Quedamos, 
pues, en que Trini Picó es una perso-
na decent0, cosa que después de todo 
no tiene nada de particular, pues no 
sé yo por qué regla de tres ha de 
prescindirse de la decencia cuando se 
cauta v wé baila en un teatro. 
Cantando Trini Picó, no es una co-
sa del otro jueves: así y con todo, tie-
ne un vocecilla cálida y bonita : muy 
afinada y de simpático timbre, aun-
que no muy extenso: pero bailando... 
;¡ María Santísima ! 1 . . . ¡Hay que 
verla, señores, para compreuder lo 
que es canela fina 1 
Y ahora vean ustedes la letra de 
" E l Gi tani l lo ," pasando por alto sus 
incorrecciones poéticas, las cuales, 
aquí para entre nosotras, quedan com-
pletamente desvanecidas y atenuadas 
con la música de la canción, y sobre 
todo inadvertidas ante el encanto su-
gestivo de la graciosa danza. 
Soy un pobre gitanillo 
Que ha venido de Belén 
Eecorriendo toda España 
Para íranar de eomé. 
Mira que contentos van los caminantes. 
¡ Tar i ro r í ! . . . 
Pobres gitanivos que viven errantes. 
¡ A l á . . . A l á ! . . . 
Iban las moritas. moras d ' esa ciudá 
Darse prisa mora*; porque viene Alá ! 
(Paso de danza) 
Cantado. 
Por veredas y barrancos: 
¡ Tar i ror í ! . . . 
Por montañas y camino 
Allá va la caravana 
Det gitano peregrino. 
(Tango.) 
Si ciñieres que yo te quiera 
. Ponme fianza. 
Que de tu querer yo no me fío 
Carne de mi carne, porque eres mu farsa. 
Y . . . eso... ¡eso es " E l Gitani-
l l o ! " . . . Los .editores de música lo 
han impreso y ya se exporta fuera de 
Sevilla la canción de Tr in i Picó. Lo 
01:p no puede exportarse es la gracia, 
el •"ange." la gracia natural y espon-
tánea, nativa en ella, no adquirida, 
de la preciosa creadora do " E l Gita-
•nillo," última y recientísima expre-
sión del arte popular de esta tierra 
de encanto... 
I'EDRO BALGAÑÓN. 
L I B R O D E T E X T O 
Se acerca la apertura de curso y 
en la gran librería do López, " L a Mo-
derna Poesía."' Obispo 135. van mu-
chos jóvenes á comprar los libros de 
texto, porque es donde los consiguen 
iná,> baratos. Ya «5 una costumbre tra-
dicional que vayan todos á la casa fa-
vorita y especial para obras de texto. 
López las recibe en gran escala, y las 
vende en pocos días y por eso puede 
darlas más baratas. 
Además, allí pueden pedir lo que 
quieran, que de seguro podrán adqui-
rirlo. En Medicina hay cuanto se pue-
de pedir, tanto de Anatomía como de 
Fisiología y Patología, Terapéutica y 
tedas las especialidades de las ciencias 
médicas. En Derecho están las obras 
de los más afamados jurisconsultos, los 
códigos, las leyes, y todo cuanto pue-
de ilustrar al que estudia esa asigna-
tura. \ 
También hay obras de ingeniería, de 
mecánica, agrimensura, geometría, di-
bujo, álgebra, tablas de logaritmos, y 
diferentes autores de las obras de 
texto. 
En Física. Química, Historia Natu-
ral, Geología, Meteorología y Náutica, 
hay una infinidad de textos á escoger: 
y también han recibido obras de socio-
logía y métodos para estudiar, y para 
auxiliar la memoria en los estudios. 
Den una vuelta por " L a Moderna 
Poesía," y no se azoren por ver allí 
mucha gente comprando; porque el 
personal de dependientes á las órdenes 
de Pelayo encargado de la casa de Ló-
pez, es un personal de jóvenes amables 
y solícitos que atienden á los marchan-
tes en seguida que llegan. 
L o s S o b r i n o s d e l 
S r . G o b e r n a d o r 
D u r a n g 
S O N T O D O S C R I A D O S 
C O N L A 
BP, E N R I Q U E F E B H i f f O f f i SOTO 
MMico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamayo. Garganta, Nariz y 
Oídos. O'ReiUy 100, de 3 á 4. 
C 2475 26-4 Sp. 
DR. ADOLFO HEYES 
Enfermedades de! E s t ó m a g o 
é Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Kayetn. del 
Hosri ta l de San Antonio de Par í s , y por el 
aná l i s i s de la orina, sangre y m i c r o s c ó p i c a 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. L a m p a -
ri l la T4. altos. Teléfono 374. 
2495 1-S. 
D f . J u a n P a b l o ( j a r c i a 
E S P E C I A L I D A D VIAS m i V A l l I A S 
Consalta*: Los 15, de 12 S. 
2490 1-S. 
E m u l s i ó n 
d e S c o t t . 
Bssíaflía la l ü a i i d a d 
do los Hombree. 
Guwitlxedo. 
F>r«>cio,S1.40 p l a t o 
Siempre á la vent* en la 
Farmacia del Dr. Manuel 
Johnson. Ha-curado é 
Otros, lo curará t usted. 
Haga la prueba. Se soli-
G E R A R D O ñ . D E A R M A S 
E N R I Q U E V I G N B E R 
A B O B A D O S 
E s t u d i o : S a u I p r n a e i o 3 0 , d e l a 5 
A .11. 13. 
D R . J U A N N . M V A L O S 
L A M P A R I L L A 34 
Medicina en general.—Especialidad en 
Xiños y afecciones del pecho. Horas de 
consulta: todos los días de 12 á. 2. 
10620 26-lt S. 
Ramón y Leonor Samajiíego, 
los dos bellos niños de este 
Si-abado, son sobrinos del 
Excmo Sr. Don Esteban Fer-
nandez actual Gobernador de 
Durango, México, é hijos del 
distinguido Doctor Don M. N. 
Samaniego. 
" E n mi numerosa fa-
milia, escribe el D r . 
Samaniego, he usado la 
EMULSIÓN D E S C O T T 
con un é x i t o admirable. 
Todos mis hijos (10 en 
número) la toman y á ella 
deben su buena salud." 
Más de 35 años de un 
sorprendente éxito, jamás 
igualado por ningún otro 
medicamento, han proba-
do la gran eficacia de la 
E m u l s i ó n d e S c o t t para 
vigorizar á las madres, 
durante el embarazo y la 
lactancia. Aumenta y 
enriquece la leche de las 
nodrizas y robustece á las 
criaturas que nacen con 
una constitución delicada. 
N i n g u n a e s 
l e g í t i m a s i n 
e s t a m a r c a . 
SCOTT & BOWNE 
Químico*, Nueva York 
DR. ÉÍÜSTATO S. roPLBMK 
ntreetai de in Caiib de «f>in<j 
de 'n AaeefBeiAai nmmmriM 
CTRUJIA GKNKRJkL 
Consulta." diaria-'j te 1 4 f 
LeaUsd númsro 36. Teléfono I t t S . 
2489 1-S. 
DR. H . Í L V / R ü Z Í R T 1 S 
E N F E H A I K O A D ^ . S DK LA GAKGA-NTA 
N A R I Z I O l L O B 
r«r.sulta8 óe 1 & S. Consulado 114. 
2503 l-'¿. 
D H . Q O U Z A L O A R O S T E a U I 
rj^dlct de La Casa r.t 
BioePoenela y lIatenL!4a& 
S3pec!ai i»ta en las enfermedades de ios 
nlfios. nr.'dicss / quirúrgicas . 
Consultas i * l í A 2. 
A ^ T - T \ K 108%, Y E L E F O N n S»4. 
2493 1-S. 
D r T R . C U I R Á L 
O C U L I S I A 
Consultas para pobres j : a! mes la 
t n p c l ó n . Horas de 12 ft 2. Consultas partl-
culamc •'.(• 2 » media í 4 y media. Manri-
que 7S en iré San Ica'aei y dan José . Tal*» 
fono 1S34. 
2494 1-S. 
D r . P a l a c i o . 
lEoferuiedaáis d« Señoras. — Vías Urlns-
riaa. — Clruj la en general.—Coceulta.» do 13 
4 2. — San Ldsaro 24S. ~ Teléfono 1942. 
Gratín d Isa pobraa. 
2497 1-S. 
D r . R . C 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . —- Curación rápida. — 
Consultas d-o 12 á 3. — Telé fono 854. 
LUZ ríLMERO 40. 
24SG 1-S. 
C I R U J A K O - D E N T I S T A 
i i a i i ¡ 
Polvos dentríñeos , elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 4 5. 
10474 26-9 8. 
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYO GARCIA Y GRESTES FERRARA 
A B O G A D O S 
C U B A £3. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A 11 A. M. Y C E 1 A 5 P. M. 
2501 1-3. 
^ P e r d o m o 
V í a s urinarias, Estrechez de la orina. 
Venéreo, IJidrocele, SIfiles tratada por In-
yecciones sin dolor. Teléfono 2S7. De 13 
& S. J e s ú s M a n a número 33. 
2484 1-S. 
P o l s c a r n o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Escañol , ^rincip»!. 
Te lé fono 3314. 
2262 82-1 Ap. 
C L Í N I C A G U Í R A L 
Exclaslvaraente para operaciones de los ojo» 
Dietas deade un escudo en adelcnte. Man-
rique 73, entre «an Kafael y San Joaé. Te-
léforn 1334. 
2508 » 1-S. 
" D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital X ú m e r o Uno. E s -
pecialista del Dispensario "Tamayo." V i r -
tudes 138. TeJJfono 2003 y A-3176. Con-
sultas de 1 á 3 p. m. 
C I R U J I A . — V I A S U R I N A R I A S 
2513 1-S. 
D O C T O R A L B A L á D E J O 
Medicina/CLrui ía .—Coajultaí I s l i * «. 
Pobres ¡rratis. 
T e l e f o n o O í : 8 . 
2511 
C o m p o s t e l a 1 0 1 . 
1-S. 
P I E L , S I F I I Í G S , S A X G K E 
Curaciones ráp idas por sistemas 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A R I A NUMSSO 




DR, U i m G Ü I L L E M 
Especialista en sISHs. hernia.». Impoten-
cia y esterilidad. — Habana numero 49. 
-Consuitac de 11 á 1 y de 4 á 5. 
2564 1-S. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio a lcohól ico) 
S U E R O A N T I T K T A N I C O . Suero antl-
morfínico (cura la morfinonianfa.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
roKJgico de l a Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 
2567 1-S. 
J O A Q U ' N V . R O B L E N O 
P R O C U R A D O R P U B L I C O 
Cárdenas . 
Jerez y Ayl lón . 
C 2679 26-21 S. 
D R . J U A B i A R T I G A 
Especialista en la Terapéut ica Homeopá-
tica. Enfermedades d= lac Señoras y Ni-
fiOs. Consultas de 1 á 3 p. m.. San Ml-
ffuel l.TfiR. Te lé fono 1005. 
2482 1-S. 
Dr . S. A l v a r e z y G u a n a g a 
O C U L I S T A de las Cl ín icas de Parfs y 
Berl ín. Consultas de 1 á 3. Pobres 'de 2 
& 6. $1 Cy. al mes. Prado 2, bajos. 
2514 1-S. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Latedr&tico a a ta Kscuela de Meuu-.u» 
MAS A G E V r B R A T O R I O 
Consultas de 1 a 2. Neptuoo nOasero i 
bajop. Teléfono 14ÓO. Uratis só lo lúnes 
m i - " .'>les. 
2509 1-S. 
C L I M I G A D E K T A L 
CONOORDiA 33 ESQUiNA A SAN NICOLAS 
Montada S. la al tura de sus similares que 
existen en les p a í s e s m á s adelantados v 
trabajos garantizados con los materialea 
de los reputados fabricantes S. S. Wl iU* 
Dental ó Ingleses Jesson. 
Precios do los trabajes 
Apl icación de c á n t e n o s . . . . J0.30 
l 'na ex tracc ión ,,0.50 
Una id. sin dolor 0.75 
Una lim.ileza „ l.oft 
Una empastadura ,,1.00 
Una id. porcelana 1-50 
Un diente eepiga „ ?.00 
Orificaciones desde $1.50 &. . „ 3.00 
U n a corona do oro 22 kls 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. ,,3.00 
Una id. de 4 á 6 id 5.00 
Una id. de 7 ft 10 id 8.00 
Una Id. de 11 & 14 id $ 12.00 
Los puentes en oro á. razón de 4.24 por 
pieza. 
E s t a casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche & la per-
fección. Av'so á. los forasteros que se ter-
minarán sus trabajos en 24 horas. Con-
sultas de 3 á 10. ds 12 á 2 v ds 6 y me-
dia ft 2 y medía , 
2506 1-S. 
D R . J O S E A , F R E S N O 
Catedr&tlco por opo^iclCn dt la Fitcultad 
de Medicina.—Círujuno del Hospital 
Kam. l.—-Consulta* de 1 & S. 
GALIJLNO 60. T E L E F O N O 113» 
249C 1-S. 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
BIédi co- C Iralan • 
Consiilta'» d" 12 A 3 todos los rtfas. i i . -
nos los domingos. D «sil grao o. pvt renuncia, 
de la Dirección de Jovadonga. puede de. 
dloarse con mayor asiduidad i su cliente-
la. Gabinete. Prado número 24 1|2. 
2279 156-28 J l . 
CLÍKICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E b A X . l O l 
p n t r e i V l u r a l l a y T t c í t e y . 
Re pract ican a n á l i s i n de orina, espatos, 
eaiurre, leche, v icos , licores, agnas, abo-
no*;, minerales, materias , grasas, azú-
car es, etc . 
L K A J J S I S D K O R I N E S ( C O M P L E T O ) . 
esputos, sangre 6 leche, dos p « s o s ( 9 2 . ) 
T e l é J c n o n ú m e r o 928. 
2512 1-S. 
DR. F R A N C I S m DE Y E L i U ) 
Enfermedades ¿el CoraxOn. Pulmones 
Nerviosas. Piel y Venéreo-?ifl' . ltlea*.-Coaeul-
tas de 12 4 2.—DIcs festiros, de U a l.—» 
Trocadfro 14.—Teléfono 459 y A-4042. 
2483 1-S. 
DR. C. E . F I N L A Y 
EapedJULata rn ?n Cvrmrdadea de les ojos 
r ée lee oides. 
G A B I N E T E . Neptuno 72 —Consultas de 
1 á 4 .—Teléfono 1590. 
D O M I C I L I O , Vedado. 17 y 3.—Tcléfona 
núm. 9269. 
2488 l-s. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano d© la Facultad de P a r í * 
Especial ista en enlermedades del est6-
rnaso é intestinos s e g ó n el procedlmlenta 
de los profesores doctores Hayem y W i n -
ter, de Par í s , por el aná l i s i s del Jugo g á s -
trico. Consultas c'e 1 á 3, Prado 76, bajes. 
2500 1-S. 
T O G T O R M , M A R T I N E Z A V A L O S 
M E D I C O C I R U J A N O . Malo.ia 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 á 2. Grátis á loa 
pobres, los lúnes , Te lé fono 1573. A-4934. 
10169 26-3 Sp. 
& G a n d o B e l l o v A r a n d o 
A B O G A 1> t>. U A L5 A N A ¡ J 
T E L E F O N O lü3 
2504 1-S. 
V í a s u r i n a r ú v s , s í f i l i s , v e n é r e a . IÜ-
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o ' * e s p e c í a l e ' * . 
D e l l ¡ á. 2 . K u l e r a i e d i U l e s de S e i V j -
r a s . D e 2 á 4 . A f i l i a r l ' J t i . 
C 2677 26-21 S. 
D R . G A S T O N L C U A D R A D O 
Laboratorio de la L o n j a de Comercio. 
Se e fec túan aná l i s i s industriales y bioló-
gioos de todas clases.—Edificio de la 
Lonja 533 
10109 78-2 Sp. 
D R . E E E M N B O S E B U I 
C A T E D R A T I C O OB¡ L A t lNIVEJUilDAD 
ftAíftim M R I Z T OÍDOS 
Neptuna 103 12 & z todos los Jíaa ez« 
cepto lus domingos. On^ults.s y cperactooM 
en el Hospital Hercede*. lunes, miércoles f 
vierto* 4 1»* 7 de la mañana. 
2491 1-S. 
J . m . B A R R A Q U E 
A B O G A D O 
Maña» y Barraqué . — N O T A R I O S . 
A M A R G U R A 32. 
C . 6 312-1B. 
D r e s . I c r n a c i o P l a s e n c i a 
é I c n n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1, 
Especial ista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y C l r u j l a en general. Consul-
ta.- de 1 á 3. Empedrado 50, Te lé fono 2SC 
2507 1.& 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más especialmente: 
Enfermedades de la Piel. V e n é r e a s v Sifi-
l í t icas . Consultas de 3 á 5, San Mieuel 158 
2480 1 - a 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecüo .—Médico de n iños .—Elecc ión do 
crianderas. 
Consulado 12?. C O N S U L T A S Ae 12 ft ft 
24^ l - S . 
D r . B e n i t o V i e t a . 
Villegas 58, entre Obispo y Obrapía 
De regreso de su viaje ofrece al p ú -
blico y & su clientela cu nuevo gabinete, 
dental, instalado' con los adelantos máa 
modernos. 
10770 26-17 S. 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
O C G L I S T A 
Consultas en Prat*© i8S. 
Al lado osl D J A K I O TJE LV WAPTSA, 
2499 1-S. 
P Ü Í S Y B U S T A M A N T E 
ABOGADOS 
Shr l^uacio «6, pra;. T s l . SS» de 4 4 
2705 1-S. 
D r . A l v a r e z R u e l i a n 
Medicina general. Coosalt m <le 1 J t i 
250: 1-S. 
B U 6 Ü S T A V Ü L O P E Z 
<níerm»*dade3 del cereoro y «J<í ios nervio* 
Consultas en Bciascoaln 105 Vi próxima 
« - • -r.r de 12 k i . •— Telé fono 18S». 
24?S 1-S.: 
8 D I A E J O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó r de l a m a ñ a T i a — F ^ p t i e T n h r e 24 de l í H O 
D E P R O V I N C I A S 
O R I B I N T f c 
(Por te légrafo) 
H ü l y u ú i , S e p t i e m b r e 23, 11 a. m . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
E l r e p r e s e n t a n t e M a s f e r r e r m e a u -
t o r i z a p a r a d e s m e n t i r l a n o t i c i a p u -
b l i c a d a en " E l D e r e c h o , " de S a n t i a -
go de C u b a , sobre s u p o s t u l a c i ó n co-
m o i n d e p e n d i e n t e , m a n i f e s t á n d o m e 
que a c a t a s u d e r r o t a como d i s c i p l i -
n a d o . 
P i t a , C o r r e s p o n s a l . 
N i ñ o s óf i c u a l q u i e r e d a d 
L n t r a t a m i e n t o c o n s e c u t i v o con l a 
L m u L s i ó n de A n g i e r p r o d u c e en m u y 
po-co t i empo u n a m a r a v i l l o s a m e j o r a 
en l a s a l u d y a p a r i e n c i a g e n e r a l de 
n i ñ o s y n i ñ a s . E n t o n a el e s t ó m a g o y 
e f e c t ú a p e r f e c t a d i g e s t i ó n . L a t o m a n 
de b u e n a g a n a y se aficionian de e l l a . 
P r u e b e us ted u n a bote l la y observe 
los r e s u l t a d o s . 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
25 S e p t i e m b r e 1910. 
Observac iones á las 8 a. m. del m e r i -
d iano 73 de G r e e n w k - h : 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P i n a r del 
R í o . 7.>9.98. H a b a n H . 760.T6: M a t a n -
zas, 759.98. C a m a - ñ i e y , 760.79. S a n t i a -
go de C u b a . 760.01. 
T e m p e r a t u r a : P i n a r del R i o , del 
momento 26.0. m á x i m a 32.8. m í n i m a 
22.8. H a b a n a , deil momento 26.6, m á -
x ima 28.4. m í n i m a 23.8. M a t a n z a s , d e l 
momento 26.3. m á x i m a 30.9. m í n i m a 
21.9. Camaari iey. del momento 24.6, 
m á x i m a 29.9, m í n i m a ¡20.8. S a n t i a g o 
de C u b a , del momento 27.9. m á x i m a 
28.9. m í n i m a 24.5. 
V i e n t o : P i n a r del R í o . S E . f lojo. 
H a b a n a , c a l m a . Mntanzas . S. f lojo. 
C a m a g ü o v , X . f lojo. S a n t i a g o de C u -
ba. S E . f lojo. 
L l u v i a d u r a n t e las ú l t i m a s 24 l iorna: 
P i n a r del R í o . 1 . 0 m l m . H a b a n a 00. 
M a t a n z a s , l lov iznas . C a m a g ü e y . 18 .1 
m | m. 
A y e r en la H a b a n a : V i e n t o predo-
,minante X E . V e W - i d a d 5 . 5 metros por 
segundo. 
A n o c h e el r ín S a n A n d r é s i n u n d ó 
l a p o b l a c i ó n de A l a c r a n e s . 
B A S E B A L L 
C O M P L A C I D O 
•Se nos rueg8 la p u b l i c a c i ó n de la s i -
guiente p e t i c i ó n : 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 21 de 1910 
S e ñ o r C r o n i s t a de S p o r t de l D I A -
[RTO D E L A M A i R U X A . 
iMuy s e ñ o r n u e s t r o : 
A d j u n t a t enemos el gus to de r e m i -
t i r l e copia de l a c a r t a q u e con esta, 
f e c h a d i r k n m o s a l s e ñ o r E u g e n i o -Ti-
m é n e z , r e f erente á los d í a s s e ñ a l a d o s 
•para la c e l e b r a c i ó n d e los ' • m a t c - h s " 
de ba^g bal'l del c l u b ' ' D e t r o i t " en su 
p r ó x i m o v i a j e á la H a b a n a , r o g á n d o b ' 
fju? si us ted e n c u e n t r a c o n v e n i e n t e 
mientra idea , se s i r v a p r e s t a r n o s s u 
c o n c u r s o . 
Q u e d a m o s d e us ted a t e n t a m e n t e . 
A n t o n i o G o n z á l e z . 
C E n r e p r e s e n t a c i ó n d e los d e m á s 
f i r m a n t e s . ) 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 21 de 1910 
S é n p r E u g e n i o J i m é n e z . — A l m e n d a -
res P a r k . — J l a b a n a . 
M u y s e ñ o r n u e s t r o : 
iPor las n o t i c i a s que viene p u b l i -
c a n d o l a p r e n s a d i a r i a nos hemos en -
t e r a d o con gusto de q u e s u s g e s t i o n c a 
p a r a o f r e c e r n o s este a ñ o u n a b u e n a 
t e m p o r a d a de base b a l l . h a n tenulo 
un é x i t o l i s o n j e r o , como e r a de espe-
r a r s e , dado su p r o p ó s i t o i n q u e b r a n t a -
1ble de s a t i s f a c e r al p ú b l i c o f a v o r e c e -
dor y a m a n t e de ese s p o r t ; y t a m b i é n 
nos hemos e n t e r a d o que l a c e l e b r a c i ó n 
de los j u e g o s con el " ' D e t r o i t " — c l u b 
de i n d i s c u t i b l e po tenc ia que nos v i s i -
t a r á — s e r á los lunes , j u e v e s y d o m i n -
gos. Y - á este respec to nos p e r m i t i m o s 
l l a m a r m u y a t e n t a m e n t e s u a t e n c i ó n 
sobre los d e s a f í o s de los l u n e s , pues 
en tendemos que s e r í a e c o n ó m i c a m e n -
te m á s v e n t a j o s o p a r a us ted que cu 
l u g a r do c e l e b r a r s e esos d í a s , tu vib-
r a n efecto los s á b a d o s : y dec imos q m 
s e r í a m á s v e n t a j o s o por los s i gu ien -
tes mot ivos . L o s s á b a d o s tocios los em-
pleados de o f i c i n a s p ú b l i c a s y p r i v a -
das s u s p e n d e n la s t a r e a s á las doce* 
de<l d í a . m i e n t r a s q u e los l u n e s , en l a 
é p o c a en que e s t a r á a q u í e l " D e t r o i t " 
>iguen los t r a b a j o s h a s t a l a s c inco do 
l a t a r d e ; y a u n q u e sab ido es que a l -
a l inos enrj l -adns a b a n d o n a n sus o c u -
p a c i o n e s p a r a c o n c u r r i r en esos d í a s 
á p r e s e n c i a r los d e s a f í o s , t a m b i é n Jo 
es que s i se c e l e b r a r a n los s á / b a d o s no 
t e n d r í a n q u ^ c o m e t e r esa f a l t a de 
as i s ten , i a a l t r a b a j o y desde l u e g o 
es m á s f á M l que esa f a l t a " l a come-
t a n e l i u Q T e s , ' porque es l ó g i c o p e n s a r 
'i e " u n a failta a r r e d r a m e n o s que 
d o s , " toda v e z q u e h a y que t e n e r e n 
c u e n t a q u e el s á ' b a d o , d e s p u é s de l a s 
doee, e s t á n c u l i b e r t a d de a c c i ó n . 
E s p e r a n d o que u s t e d c o n s i d e r a r á cs -
tp a s u n t o c o n l a d e b i d a a t e n c i ó n , q u > 
Hañ de u s t e d m u y a t e n t a m e n t e , 
A n t o n i o L . G o n z á l e z , R o g e l i o V a i -
P a n t . M a n u e í B e r d e a l , J o s é M , G a r -
i f a . R i c a r d o J . d e l M o n t e , P e d r o M . 
•Delgado. L u í s M a r t í n e z , J o s é M i r a -
í r a y a , Je-sus S . de l a P o r t i l l a , M i g u e l 
C a n t o , J o s é R i q u é ' l m e , R a f a e l G-rau , 
¡ R a m ó n P a s o l s . B e n i t o C i r e l , A . M o n t e 
d ? O c a , A n g e l I ; . Z a y a s . J o s é P i m e n -
| e l , A n t o n i o B a r c e n a , M a n u e l C a s t i -
l lo . J e s ñ s M . de la P u e n t e , E n s e b i o B . 
Casails, O c t a v i o J . de T r o y a . F r a n c i s -
to M . . p a s t e l l a a o s , P e d r o B a l b u e n a a 
J o s é L ó p e z , P e d r o P a b l o d e l P e r a l , 
M a n u e l M a n r u f o , F é l i x S a m p e r i o , 
A n t o n i o M é n d e z . M . M é n d e z , P e r i c o 
D d g a d o , L u í s C a s t r o , A l f r e d o J . C a -
b r e r a , T o m á s V a l d é s , J u a n A c o s t a , 
J o a q u í n S a n d o v a l , A r t u r o S a n d o v a i . 
J u a n M . D e l g a d o . J o s é M i r a n d a . R a ú l 
iPerdomo, R a ú l F e l i ú . M a n u e l C a l a f e l l 
y J o s é I . de l a T o r r i e n t e . 
L O S S U C E S O S 
H O M I C I D I O Y S U I C I D I O 
F R U S T R A D O S 
A y e r t a r d e , p o c o a n t e s d e las c inco , 
f u e r o n l l e v a d o s a l C e n t r o de s o c o r r o s 
u n a m u j e r y u n h o m b r e de l a r a z a 
b l a n c a , á q u i e n e s l a p o l i c í a r e c o g i ó 
g r a v e m e n t e h e r i d o s en los a l tos d e l 
c a f é " L a I n d i a , " c a l l e d e l P r a d o es-
q u i n a á P r í n c i p e A l f o n s o . 
L a l e s i o n a d a d i j o n o m b r a r s e M a -
r í a S á n c h e z T á ñ e z . n a t u r a l de O r e n -
se, y pre-sentaba, s e g ú n c e r t i f i c a c i ó n 
de los d o c t o r e s B a r r o s o y B o a d a . u n a 
h e r i d a p r o d u c i d a por i n s t r u m e n t o 
p e r f o r o - c o r t a n t e , en f o r m a de c e d a l , 
s i t u a d a en l a m a n o i z q u i e r d a , y o t r a 
h e r i d a d e i g u a l f o r m a y o c a s i o n a d a 
p o r e l m i s m o i n s t r u m e n t o , en l a r e -
g i ó n s u p r a - e s c a p u l a r i z q u i e r d a , y 
o t r a i n c i s a e n el dedo í n d i c e d e r e c h o , 
ele p r o n ó s t i c o g r a v e . 
E l otro l e s i o n a d o lo es V i c e n t e L a -
zo y R u i z Z o r r i l l a , n a t u r a l de V a l l a -
d o l i d , qu ien p r e s e n t a b a u n a h e r i d a 
c a u s a d a con a r m a b l a n c a , en l a re-
g i ó n s u p r a - e s c a i p u l a r i z q u i e r d a , de 
p r o n ó s t i c o g r a v e . 
i S e g ú n l a p o l i c í a , e l j o v e n L a z o f u é 
ami inte de l a Y á ñ e z y a l verse h o y 
d í a d e s d e ñ a d o por a q u é l l a c o m p r ó un 
cucihil lo y p r e s e n t á n d o s e en e l d o m i -
ci l io de su e x - a m a n t e se le f u é en<'i-
raa, i n f i r i é n d o l e v a r i a s h e r i d a s , que 
la h i c i e r o n c a e r a l s u e l o p r i v a d a de l 
s e n t i d o . 
L a z o , al v e r en el sue lo á M a r í a , 
c r e y e n d o .sin d u d a que la h a b í a d a d o 
m u e r t e , v o l v i ó el a r m a h o m i c i d a con-
í r a su p e r s o n a , c a u s á n d o s e la h e r i d a 
y a d e s c r i t a . 
E l J u e z de g u a r d i a . L e d o . S r . S á n -
chez , se c o n s t i t u y ó en el C e n t r o de 
socorros , h a c i é n d o s e c a r g o de lo a c -
t u a d o por la p o l i c í a y d i s p o n i e n d o el 
i n g r e s o de L a z o cu l a c á r c e l , en c lase 
de de ten ido . 
L a l e s i o n a d a M a r í a , f u é l l e v a d a á 
s u d o m i c i l i o , p o r c o n t a r c o n r e c u r s o s 
p a r a s u a s i s t e n c i a m é d i c a . 
P E D R A D A Y X A V A J A Z O S 
A y e r t a r d e el v i g i l a n t e n ú m e r o 66. 
de l a 11*. e s t a c i ó n , c o n d u j o á l a C a -
r a de S o c o r r o s de l t e r c e r d i s t r i t o á l a 
n e g r a A l a r í a A ' a l d é s C e d o ñ o , de 39 
a ñ o s y v e c i n a de la ca l l e de Aloren o. 
en e l C e r r o , y á s u c o n e u b i n o P r u -
denc io A' idal A í o n d e j a , los c u a l e s se 
e n c o n t r a b a n h e r i d o s , á c o n s e c u e n c i a 
fie u n a r e y e r t a que arabo.s h a b í a n sos-
tenido. 
L a V a l d é s C e d e ñ o f u é a s i s t i d a por 
el d o c t o r C a / b r e r a , q u i e n c e r t i f i c ó que 
p iesentafba dos h e r i d a s , como de se is 
c e n l í m e t r o s . c a u s a d a s con i n s t r u m e n -
to p e r f o r o - c o r t a n t e , en el l ado iz-
q u i e r d o d e l c u e l l o , de p r o n ó s t i c o 
g r a v e . 
V i d a l , s e g ú n el d o c t o r V i d a l M e s a , 
t e n í a una h e r i d a i n c i s a en el dedo 
g r u e s o d? l a m a n o d e r e c h a , y o tra he-
r i d a c o n t u s a en el lab io s u p e r i o r , a m -
bas de c a r á c t e r l eve . 
D i c e la l e s i o n a d a que ha-ce dos 
a ñ O s v i v e en u n i ó n d^ V i d a l , qu ien 
en d i s t i n t a s o c a s i o n e s la h a m a l t r a t a -
do de o b r a , i m p u l s a d o por los celos, y 
q u e a y e r , e n e o n t r á n d o s e e l la en s u 
h a b i t a c i ó n , se p r e s e n t ó P r u d e n c i o . , y 
s a c a n d o u n a n a v a j a 'barbera la a g r e -
d i ó , c a u s á n d o l e el d a ñ o que s u f r e . 
i P r u d e n c i o , á s u vez , d i ce que á c a u -
s a de u n d i s g u s t o que t u v o con A l a -
r í a A7a ldés , é s t a le r o m p i ó las r o p a s y 
le t i r ó u n a p i e d r a , l e s i o n á n d o l e en la 
b o c a . 
E l J u e z d e l d i s t r i t o , que se const i -
t u y ó en el l u g a r de los sucesos , de-
c r e t ó l a d e t e n c i ó n de P r u d e n c i o V i -
d a l , por todo el t i e m p o que d i spone 
i a ley . 
B I L L E T E S E X Al E X D A D O S 
A'l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n de l a 
p r i m e r a s e c c i ó n se d i ó c u e n t a de h a -
berse p r e s e n t a r l o en la T e s o r e r í a de 
l a L o t e r í a X a c i o n a l los b lancos P r i -
m i t i v o F e r n á n d e z , vec ino de Ofic ios 
35, y F r a n c i s e o P ó r t e l a F e r n á n d e z , 
d e l 'Alercado de T a c ó n , con objeto de 
n a c e r e f e c t i v a s v a r i a s f r a c c i o n e s de 
b i l l e tes , que al s e r e x a m i n a J a s se 
o b s e r v ó qne t e n í a n e n m e n d a d a s l a 
n u m e r a c i ó n . 
F e r n á n d e z , d e s p u é s de d e c l a r a r , 
q u e d ó en l i b e r t a d . 
V L E R T E D E U X L E S I O N A D O 
E n e l H o s p i t a l n ú m e r o 1 f a l l e c i ó 
a y e r , á l a s pocas h o r a s de h a b e r i n -
g r e s a d o en el m i s m o , el m e n o r de l a 
r a z a n e g r a F é l i x Ales tre G a r c í a , de 9 
a ñ o s d e e d a d , v e c i n o de I n f a n t a 44, 
que s e g ú n c e r t i f i c a d o de l d o c t o r C o -
r a ü o iSeva . p r e s e n t a b a u n a h e r i d a 
c o n t u s a en l a r e g i ó n o c c i p i t a l . 
E s t e m e n o r , s e g ú n s u s f a m i l i a r e s , 
se c a y ó el d í a «IT en el pa t io de su do-
m i c i l i o , ' c a u s á n d o s e la l e s i ó n y a -ex-
p r e s a d a . 
E l m é d i c o de l a C a s a de S o c o r r o s 
que le a s i s t i ó el j u e v e s ú l t i m o , cert i f i -
c é que 'presentaba f e n ó m e n o s de t é t a -
n o t r a u m á t i c o . 
E l c a d á v e r f u é r e m i t i d o a l X e e r o -
comio por d i s p b s i e i ó i ] de l J u e z de ins -
t r u c c i ó n d e l a t e r c e r a s e c c i ó n . 
i D E T E X I D O S 
P o r l a p o l i c í a s e c r e t a f u e r o n de te -
n i d o s a y e r E m i l i o Q - o n z á l e z G o n z á l e z , 
r e c l a m a d o p o r e l J u z g a d o de i n s t r u c -
c i ó n d e l a s e c c i ó n s e c u n d a , en c a u s a 
p o r robo, y J o s é C i m a s A l a r t í n e z , p o r 
les iones . 
E s t e ú l t i m o f u é r e m i t i d o a l v i v a c , 
á la d i s p o s i c i ó n del J u z g a d o C o r r e c -
c i o n a l competente , y e l p r i m e r o a l 
J u z g a d o q u e lo r e c l a m a » . 
¡ P O B R E N I Ñ O ! 
E l n i ñ o R i c a r d o A l o r e d a F e b l e s , de 
7 meses de e d a d , v e c i n o de A l a l o j a 
n ú m e r o 76, t u v o l a d e s g r a c i a de c a e r -
se de l a c a m a en que d o r m í a , r e c i -
b iendo un golpe en la c a b e z a , que le 
o c a s i o n ó l a m u e r t e i n s t a n t á n e a . 
E l c a d á v e r f u é r e m i t i d o a l X e c r o - ! 
c o m i ó . 
P R O C E S A D O S 
P o r e l J u e z de i n s t r u c c i ó n de l a 
s e c c i ó n s e g u n d a f u é p r o c e s a d o e l 
b l a n c o J u a n P é r e z A l o n s o , p o r u n de-
l i to de robo flagrante, e x i g i é n d o s e l e 
400 pe-sos de fianza p a r a g o z a r de l i -
b e r t a d , y c o m o no l a p r e s t a s e en e l 
ac to de l e é r s e l e el a u t o d e p r o c e s a -
m i e n t o , f u é r e m i t i d o á l a c á r c e l . 
T a m b i é n f u é p r o c e s a d o el b l a n c o 
D o m i n g o G ó m e z , a c u s a d o de les iones 
3 ra ves. 
E s t e i n d i v i d u o i u g r e s ó en la c á r -
ce l , por no h a b e r p r e s t a d o fianza de 
300 pesos. 
C H O Q U E Y L E S I O X E S 
E n la C a l z a d a d e l C e r r o , f r en te á 
l a Q u i n t a de S a n t o v e n i a , c h o c a r o n 
a y e r t a r d e e l t r a n v í a e l é c t r i c o n ú m e -
r o 7, de l a d i v i s i ó n d e l C e r r o y V e -
d a d o y un c a r r o de c u a t r o r u e d a s de 
l a f á b r i c a de c e r v e z a " P a l a t i n o , " que 
c o n d u c í a e l b l a n c o A n t o n i o A l a r t í n e z 
A n d r á . 
A c a u s a de l choque . A l a r t í n e z f u é 
l a n z a d o d e l pe scante , t en iendo Ta 
d e s g r a c i a de c a e r sobre los r a i l e s , s u -
f r i e n d o u n a h e r i d a g r a v e en la c a -
b e z a . 
A l a r t í n e z f u é r e c o g i d o p o r e l i n s -
p e c t o r F e r m í n de l Aballe, qu ien lo en-
t r e g ó a l v i g i l a n t e 142. J u l i á n V a l d é s 
C a r r a s c o , que lo l l e v ó p r i m e r o a l 
h o s p i t a l " ' S a n A n t o n i o . " d e s p u é s a l 
C e n t r o de S o c o r r o d e l d i s t r i t o y m á s 
t a r d e a l h o s p i t a l de E m e r g e n c i a s . 
E l m o t o r i s t a , que d i j o n o m b r a r s e 
C e l e s t i n o A l v a r e z . f u é d e t e n i d o y 
c o n d u c i d o ante el s e ñ o r J u e z de 
G u a r d i a . 
R O B O D E ¡ P R E N D A S 
E n los a l t o s de l a c a s a c a l z a d a d e 
P u e n t e s G r a n d e s e s q u i n a á A l d e s o a , 
d o m i c i l i o de don E s t e b a n I s a s i O r ú c , 
s e c o m e t i ó a y e r un robo, cons i s tente 
en v a r i a s p r e n d a s do oro y b r i l l a n t e s , 
p o r v a l o r de 15 centenes . 
A p a r e c e como a u t o r de, este hecho 
un i n d i v i d u o de la r a z a n e p r a que h a -
ce pocos d í a s m e r o d e a b a p o r a q u e -
l l a s i n m e d i a c i o n e s . 
• L a p o l i c í a d i ó c u e n t a de este hecho 
a l S r . J u e z de e u a r d i a . 
T E X T A T I V A D E R O B O 
D o s i n d i v i d u o s desconoc idos se 
p i e s e n t a r o n a y e r en el e s t a b l e c i m i e n -
to de v í v e r e s ca l l e de la H a b a n a n ú -
m e r o 136, e n t r e a r á n d o l e al e n c a r g a d o , 
d o n F e r n a n d o P a r d o , u n a c a r t a que 
a p a r e c e firmada por J o s é G o d o y . vé-
•ino d^ la q u i m a " L o s Z a p o t e s . " en 
J e s ú s del Monte , en la c u a l é s t e de-
c í a le e n t r e g a r a a l p o r t a d o r de la c a r -
ta la strána de -cien pesos, á c u e n t a 
u n p a g a r é . 
P a r d o , como no le debe n a d a al c i -
tado G o d o y . se n e g ó á entrearar el d i -
nero , pero entonces uno de d i chos i n -
d i v i d u o s lo a m e n a z ó con d a r l e 
m u e r t e . 
T e m e r o s o P a r d o d e que los i n d i v i -
d u o s en c u e s t i ó n l l e v a s e n á v í a s de 
hecho las a m e n a z a s , e n t r ó on t ra tos 
con ellos, a p l a z a n d o la e n t r e g a del d i -
n e r o p a r a m á s t a r d e . 
T a n ipronto como d ichos i n d i v i d u o s 
se f u e r o n . P a r d o d e n u n c i ó este hecho 
á l a p o l i c í a . 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
P o r l a p o l i c í a del puer to se hizo en-
tre ira a y e r tarde ;i E l u a r d o E s l e s . 
p a t r ó n de la lan -ha ' • H a b a n e r a . " en 
c a l i d a d de d e p ó s i t o , de u n a c a c h u c h a , 
ídn n o m b r e n i folio, que hace d í a s f u é 
e n c o n t r a d a a l g a r e t e en b a h í a . 
E n el p r i m e r C e n t r o de s o c é r r o s 
f u é a s i s t ido P e d r o A l e n é n le / , de u n a 
c o n t u s i ó n en la r o d i l l a i z q u i e r d a , d e 
p i o n ó s t i c o leve . 
E l l e s ionado d i j o en el C e n t r o de 
s o c o r r o s que su domic i l i o era en Oti -
(';os n ú m e r o 106. pero al cons t i tu i r so 
t-n el minino el v i g i l a n t e C a r l o s M o n -
tero , r e s u l t ó no ser ciento lo d i cho p o r 
a q u é l . 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A N , en casa respetable, cuar-
tos con 6 sin muebles, módicamente . Kgi-
do núm. S, entre L u z y Acosta, cerca del 
Arsenal. 1108B__ 4-24 
C E A L Q U ÍLÁ- la planta alta de la ( asa 
Campanario núm. 150, entre Salud y Reina, 
compuesta de sala, saleta y cinco cuartos. 
L a llave t informes en Prado 86. entre A n i -
mas y Trocadero, Francisco Reyes Guz-
m&n. 11080 8-24 
OBISPO E S Q U I N A A B E R N A Z A 
S e a l q u i l a u n I c s a l de e s q u i n a c o n 
s u v i d r i e r a p a r a cambios , tabacos , c i -
g a r r o s y r e v e n t a de b i l le tes . I n f o r -
m a n en. l a m i s m a . 
11069 _ • 4-24 
^ E N C A S A ^ R E S P E T A B L E se alquilan dos 
habitaciones con ba lcón & la calle y toda 
asistencia, si lo desean, A. hombres solos 
ó matrimonio sin niños . Gallano 18, altos. 
11089 4-24 
E N C I N C O C E N T E N E S se akiuila la bo-
nita casa Vapor 20A. compuesta de sala, 
saleta y tres cuartos, con patio, cocina, ba-
ño inodoro, todo moderno. Informan en 
Pr ínc ipe U C , Línea, Vedado. 
1108Í ^ 8-24 
C O C H E R A Y C A B A L L E R I Z A 
capaz para dos coches, dos calal los y dos 
a u t o m ó v i l e s . Se alquila en Salud 23. 
110S8 4-24 _ 
~_MÁRTÁNAO.—Se alquila la casa S a m á 
núm. 34*.. Precio módico . L a liave en 
S a m i núm. 29. Informes y precio en P r a -
do núm. 33. altos. 11090 8-24 
F I G U R A S 44 
casi esquina k Monte, se alquila el alto. 
L a llave en el bajo. Informes, d i s t o 33. 
11072 4-24 
A P O D A C A 2A, 
esquina á, EÍQpnoihf^ & la trisa, se aUiuiU 
el principal. L a liave en el bajo. Para in-
formes. Cristo 33. 11073 4-21 
C R I S T O 33 
Se alquila el precioso alto. Llave é in-
formes, en el bajo. 
11074 4-24 
3 E A L Q U I L A el se.erundo piso de la ca -
sa Teniente Rey núm. 87, con 3 habitacio-
nes, sala, comedor é ins ta lac ión sanitaria. 
Informan en Monserrate núm. 111, Fábr i -
ca de cortinas. n070 8-24 
~ É r s r S I E T E C E N T E N E S se alquila una 
casa bala, con sala, de dos ventanas, come-
dor, tres buenos cuartos, cocina y baño, en-
Marqués González entre San Miguel y Nep-
tuno. Informan en Salud núm. 36. 
11065 8-24 
H A B I T A C I O N E S , altas y bajos, se a l -
quilan á todos precios, casa nueva, luz e l é c -
trica y pisos de mosá i cos , un departamen-
to con puertas á la calle, próx imo á deso-
cuparse. Sol 112 y 114. 
11064 4-24 
S E A L Q U I L A la casa Alcantari l la 16, 
compuesta de sala, comedor, cuatro cuar-
tps, patio y servicio sanitario. Dos me-
ses en fondo ó fiador. L a llave en R e i -
na 139. 11048 4-23 _ 
S E A L Q U I L A la casa Campanario n ú -
mero 16, con sala, comedor, (w'a cuartos 
bajos y uno alto, .'odo de m o s á ' c o s , en m ó -
dico precio. L a llave en la bodega. S u 
dueño. Dragones 100. 
11049 4-23 
S E A L Q U I L A N , baratos, tres cartos j u n -
tos ó separados, para oficina. Sol t?, de 
3 á 5. No hay anuncio en la puerta. 
11013 4-33 
OMOA 55. á cuadra y media de Monte, 
casa moderna y bonita, con sala, saleta 
corrida, tres cuartos, cocina hermosa, baño , 
inodoro y un buen patio con pisos de mo-
s á i c o s toda. Precio 6 centenes. Dueño , Mu-
ralla 4 4 y L í n e a 57. 1 1039 4-23 
E N 9 C E N T E N E S se alquilan lós mo-
dernos bajos de Esperanza 22. sala, come-
dor, seis cuartos, gran patio y d e m á s ser-
vicios. L a llave é informes en ia bodejra. 
11034 4-23 
E N 8 C E N T E N E S se alquiHn los mo-
dernos bajos de Suárez 116, sala, comedor, 
cinco cuartos, gran patio y servicio sanita-
rio. L a llave é informes en la bodega. 
11035 4-23 
V I B O R A . — E n $30 Cy., se alquila la es-
paciosa casa L u z 6. sala, comedor. 5 cuar-
tos, patio, traspatio y servicio sanitario. 
L a llave al lado. Informan en San Láza-
ro 24. altos. 11036 . . 4-23 
P R O P I A P A R A F O N D A y posada, s? a l -
quila la gran r a s a de nueva planta. Zan-
j a 87. gran salón, de 350 metros y sala, sa-
leta y 14 grandes cuartos altos. Informes 
en San Lázaro 24, altos. 
11037 4-23 
S E A L Q U I L A N los altos de la r a s a Co-
rrales núm. 199. constan de hermosa sala, 
comedor, 4 habitaciones, de fabricac ión 
moderna, entrada independiente y muy 
frescos. Precio 7 centenes. Informan en 
Monte 138. 1 1032 4-23 
el piso principal, izquierda, de Inquisidor 
35. Informan, Oficios número 88. 
11025 15-23 S. 
A L T O S M A G N I F I C O S , con entrada in-
dependiente, en .NTeptuno n ú m e r o 218V^, es-
quina á Soledad: sala, saleta y varias ha-
bitaciones. Informarán en Aguila 102. 
11023 4-23 
V I B O R A . — P e alquilan los bajos de la 
casa L u z X ú m . 20. en la Víbora. J e s ú s d<-\ 
Monte, casa nueva.. 7 cuartos, sala, saleta, 
comedor amplio, aifua y d e s a g ü e al a lcan-
tarillado: lugar sano y fresco. L a llav*. 
en el solar del lado. Razón, Habana 9 4. 
11022 8-2.-? 
V E D A D O . — S e alquila la muy cómoda 
fresca casa. 8 núm. 34, á cuadra y media 
de la l ínea, sala, comedores 7¡4 y otro para 
criados, baño, inodoros, frutas, servicio sa -
nitario y toda comodidad para familia de 
gusto. Impondrán en la misma y en el 
núm. 26. ,1101 6 8-23 
L O M A D E L V E D A D O , pisr> alto, come-
dor, 4 cuartos. 1 de criados, etc., gas y elec-
tricidad, terraza, sol y aire por los cuatro 
frentes. Calle F núm. 30, entre 15 y 17, 
Te lé fono 9142 y F-1315. 
11044 '8-23 
UNA E S Q U I N A , propia para estableci-
miento, bien situada y de reciente cons-
trucción, se alquila en Concha y E n s e n a -
da. Informan los s eñores Casteleiro y V i -
zoso. S. en C , L a m p a r i l l a núm. 4. 
11043 8-23 
V E D A D O . - ~ S e alquila una casita eh 6 
centenes, con sala, comedor, 3 cuartos, ro-
cina, baño, etc., in s ta lac ión de gas y e l éc -
trica. Quinta de Lourdes, 13 y G. 
11007 4-22 
I N Q U I L I N A T O 
Se arriendan los altos, unidos, de las ca-
sas Lampari l la 63 y Amargura 96. dedi-
cados á inquilinato, con mfts d» 40 habita-
ciones, casi todas ocupadas, y buen ren-
dimiento. Se da contrato. Informan, 
Amargura 21, bajos. 10985 6-22 
M A N R I Q U E 34, altps y bajos, indepen-
dientes, se alquilan, juntos fi separados. L a 
llave en la bodega. S u dueño, Cuba 51. 
10979 4-22 
S E A L Q U I L A , en el Vedado, en la calle 
4 y 17, una casa con sala y gabinete, 4 
cuartos, comedor y un cuarto alto, baño 
moderno, servicio de criados. Informes, 
Obispo 121. 10975 8-22 
S E A L Q U I L A la casa Salud núm. 81 es-
quina á Escobar, con seis hermosos cuar-
tos, sala, saleta y d e m á s comodidades. A l -
quiler mensual $79.50 oro español . L a l la-
ve v su dueño en Salud 52. 
10968 4-22 
S E A L Q U I L A N los altos y bajos de la 
casa acabada de fabricar Industria n ú -
mero 113, entre Xeptuno y San Rafael , 
los altos compuestos de 7 cuartos y un 
gabinete, sala, antesala, comedor, xran ba-
ño, baño para criados, agua caliente, ins-
ta lac ión de luz e l éc tr ica y pas; y los ba-
jos compuestos de cinco cuartos y uno pa-
ra criados, sala, antesala, comedor é igual 
confort que los altos. L a llave é infor-
mes en E l Encanto. 
G 2645 10-15 
S E A L Q U I L A N loa altos de Gloria n ú -
mero 7. entre Cárdenas y E c o n o m í a , con 
sala, saleta, tres hermosos cuartos y de-
más comodidades. Alquiler mensual $42.40 
oro español . L a llave en los bajos. Su 
dueño, Salud 52. 10969 4-22 
S E A L Q U I L A N IOK bajos de Gloria n ú -
mero 7B. entre Cárdenas y E c o n o m í a , con 
sala, saleta, patio y traspatio, tres her-
mosos cuartos. Alquiler mensual $34 oro 
español . L a llave en los altos. Su dueño, 
Salud 52. 10970 4-22 
S E A L Q U I L A N los altos de Aeuiar 27, 
entradas por Chacón , con 7 habitaciones, 
comedor y sala, todo con vista á la calle, 
por A guiar y Chacón , suelos de m o s á i c o s 
y todo servicio sanitario. Informan. San 
Nico lás 170, altos. L a llave en l a bodega. 
10967 4-22 
V E D A D O . — S e alquila una casa en la 
calle A entre 19 y 21, con jardín, portal, 
sala, saleta, tres grandes habitaciones, 
traspatio, etc. Informes en la misma. Pre-
cio 8 centenes. 10969 S-22 
V I B O R A . — S e alquila la bonita y mo-
derna casa calle Benito Lagueruela entre 
tercera y cuarta. Reparto Rivero. cuatro 
cuartos bajos, un sa lón alto, doble ser-
vicio sanitario, gran patio. L a llave en 
frente. 11005 6-22 
1 n 1 a ¥ m ¡ c i o 1 8 _ 
casi esquina á O'Reilly, se alquila, á ma-
trimonio sin n i ñ o s ó corta familia, e¡ se-
gundo piso alto, muy fresco, claro y ven-
! filado, compueseto de 3 buenas habltaclo-
1 nes, cocina, baño, e sp léndida terraza y de-
¡ m á s servicios. Precio 7 centenes, inclusive 
i el consumo de gas. 10997 4-22 
SAN J O S E 70.—Se alquila esta casa, 
con cuatro cuartos y uno chico, Bervlcio 
sanitario, buenos pisos, se puede ver de 
3 á 5. 11004 6-22 
P A R Í E S T A B L E C I M I E N T O 
se alquila la casa Belascoaln 101. 
10911 S-21 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones, planta baja, azotea y en el 
| primer piso un departamento con vista á la 
calle, propio para una familia de gusto, 
pisos de mármol , con todas las comodida-
des V un z a g u á n para vidriera ú o f a cosa. 
E?!do 2A, frente á las Ursul inas y á tres 
cuadras de la Habana Central. 
11003 4-22 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . — S e a l -
quila, en 12 centenes, la hermosa, céntr ica 
y moderna esquina de Teniente Rey y 
Habana. N ú m . 33, con ~ puertas de hie-
rro. Informa, Dentista Vieta, Villegas 58. 
10937 y' 4-21 
H E R M O S A y f r ^ c a habi tac ión en casa 
de familia, á media cuadra de los tran-
v ías , á persona de moralidad, se dan y to-
man referencias, ('ompostela 167, bajos, 
entre Merced y Paula . 
10933 4-21 
S E—ALQLÍTLA , Manrique núm. 13. en-
tre Animas y Lagunas, con sala. B habi-
taciones, patio, cocina, baño. 2 servicios, 
moderna. L a s llaves en los altos. Infor-
man. Concordia 51. 10932 4-21 _ 
n ^ ^ A > l X " N ' ú i ^ 1 4 r " q ü l n a á Mercade-
res, se alquilan habitaciones, un entresuelo 
independiente con tres habitaciones y co-
medor y una accesoria propia para esta-
blecimiento. 10930 8-21 
" " D R A G O N E S 96.—Terminada de fabri -
car. se alquilan los altos de esta precio-
sa casa, con sala, comedor, cinco cuarto;?, 
pisos de m o s á i c o s . Informes en Galmno 71, 
" L a Rosita," Te lé fono 1232 y A-4016. 
10922 4-21 
O F I C I O S 74 
Se alrui lan habitaciones á hombres so-
los y departamentos para escritorios. 
9916 25-2. Ag. 
S E A L Q U I L A N los bajos de la moder-
nista y ventilada casa Cárdenas n ú m e r o 
43. L a llave en el café esquina á Apodaca 
v para informes, Muralla 81. 
10960 . . . 4-21 
C A S A D E F A M I L I A , habitaciones con 
muebles y toda asistencia, ex ig i éndose re-
ferencia y se dan; en la planta baja un 
departamento de sala y cuarto, una cuadra 
del Prado, calle del Empedrado 75. 
10946 4-21 
C E R R O Núm. 643. —Se alquila, con por-
tal, sala, saleta, cinco cuantos, comedor, 
patio, traspatio, moderna, toda de. azotea, 
se da barata. Informan en Monte 296. 
10943 4-21 
V I R T U D E S 1 8 
Se alquila esta esp léndida y cómoda ca-
sa, á precio módico . Consta de alto y ba-
jo, dos salas, dos saletas, comedor, coci-
na, diez cuartos de dormir, magníf ica Ins-
ta lac ión sanitaria y cuartos d? criados, to-
da entapizada, con cielos rasos. L a llave 
en Crespo 92, entre Virtudes y Animas. 
Informan en Amargura 21. Bufete de los 
licenriados Sola y Pesslno. 
10927 6-21 
E N 9 C E N T E N E S se alquilan los a l -
tos, sala, comedor, 6 cuartos y d e m á s co-
modidades. Concordia 154, entre Oquendo 
y Soledad. Llaves en los bajos. Informa-
rán en Calzada de J e s ú s del Monte 258. 
10938 4-21 
S E A L Q U I L A N los nuevos y esp léndidos 
altos de Animas 136, con escalera de m á r -
mol, sala, saleta, gran comedor, nueve am-
plios dormitorios, dobles serviciof, etc. l^a 
llave en Lagunas 79. 
10923 í - 2 1 
D R A G O N E S 41. altos. Se alquila un dT-
partamento independiente, con vista á la 
calle y azotea. H a y habitaciones interio-
res. 10?ó6 4-21 
T F Í T i o l V o c i n t e l O 
Calle 15 entre Paseo y A, se alquila una 
fresca y cómoda casa á precio módico. L a 
llave é informan en casa del señor Sola, 
calle A esquina á 15. 10928 6-21 
H O T E L D E F R l l m T 
T E N I E N T E R E Y Núm. 15 
Casa recomendada por varios consula-
dos. Duchas, ventiladores, luz e léctr ica , 
timbres y todas las comodidades apete-
cibles. Precios módicos . Los e léctr icos pá • 
san por la puerta. 109ÍÍ1 4-21 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de la casa Oquendo núm. 40, 
esquina á Carlos I I I , acabada de construir, 
compuesta de, sala, tres cuartos y d e m á s 
servicios moderno.a. La llave en la botica 
de la esquina. Informarán en Obrapía 7, 
Hilario Astorqui. 10904 15-21 S. 
S E A L Q U I L A 
la casa Paseo 9 esquina á Calzada, Veda-
do. Informan en la misma. 
10918 . 5-21 
S E A L Q U I L A la hermosa y fresca casa 
quinta Buenos Aires núm. 1. bien para 
particular Ó para cualquier industria, pues 
reúne condiciones para ello por su mu-
cha ex tens ión y comodidades. Informan 
en la misma de 8 á 11 a. m. 
10912 • 8-21 
S E A L Q U I L A N , en 9 y 11 centenes, res-
pectivamente,, los modernos bajos de Man-
rique 31 E y altos de Virtudes Cl. L laves 
en las mismas. 10915 8-21 
C A R L O S III 223. altos y bajos, muy 
frescos, juntos ó separados, con todas las 
comodidades, independientes, capaces para 
dos dilatadas familias ó una gran fábru a 
de tabacos. Noptuno y Espada, informan. 
10905 - . 4-21 
C A S A N U E V A Y B A R A T A 
Se alquila. E s t é v e z 87. sala, saleta, seis 
habitaciones, m a m p o s t e r í a y azotea. Se ve 
de 12 á • 4. 10893 i 8-21 
P A U L A 60. bajos, se ainnii* r 
i n r i i J i u T L A t p 
los prec iosos y m o d e r n i s t a s b s ^ - a 
C á r d e n a s 63. baj(>s 
10475 
S E A L Q U I L A , el p í ^ ^ ^ T T ^ 9 - -
da. de Inquisidor 35. Informan Ofir.fí,Uier-
mero 88. 10387 * Uflci08 a a . 
S E A l Q U I U N 
L'">s bajos de la calle de Aco.^ta núm. 111, 
con cuatro habitaciones, ducha y d e m á s 
comodidades. L a llave en los actos de la 
misma. Informarán en Obrapía 7. Hilarlo 
Astorqui. 10903 15-21 S. 
S E A L Q U I L A N dos hermosas habita-
ciones con lavabo de asrua corriente, á 
hombres s^los ó matrimonios sin n iños ni 
animales. Se da l lávín. Industria" 80. 'ba-
ios. 10900 4-21 
V E D A D O , calle C entre 1 9 ^ ^ r r — - L , 
cuartos, cuarto de criado, gafaKr' * ^ 
ños. Insta lac ión e léctrica, jardín v H BA' 
comodidades. Informes en la mi'sm, dem4a 
10243 : • ^ t ' t O í . : 
E N S A N M I G U E L ~ 2 ^ 2 T T 1 ^ - ¿ r r - — 
con caballerizas y accesoria* pronir. SOlar 
cualquier industria, se alqullk en v> Para 
tenes. 1.a llave allí mismo Para ! ^ 
mes y trato en Calzada 69. pankderfl .0I' 
Corazón 
A-1004. 
de Jesús ," Teléfonos , su* 1 
10875 4-19 
S E A L Q U I L A N de ur.a á tros h l b U ^ T 
nes. juntas ó separadas, con tod.. servi l 
barat í s imas , á personas de referencia* • 
tisfartorlas. Egido 2B, entresuelos Sa* 
10882 
4-19 
81N E S T R E N A R . — S e a l q u i l í T l ^ 
sas habitaciones, con ó sin mueble* * 
precios limitados, con referencias Sar, t> 
fael 56. altos. 10845 ' J . ^ ' 
S É A L Q U I L A N , acabadr^ To" r ^ t l u í T ' 
los elegantes y cómodos altos de ManH 
que 76, casi esquina á San Miguel, en ie 
centenes. Son muy ventilados y están nríi 
xlmos á 3 l íneas distintas de los carrlt 
Tienen hermosa escalera de mármol pî 5" 
de mosá icos , comedor, sala, cinc.) cuartos5 
dos más para criados y d e m á s servicio 
modernos. L a llave en los bajos. Infor* 
mes. Ferreter ía Galiano v Xcpuino ••'iñ 
Llavín . 10691 9' ^ 
E N 12 C E N T E N E S se a k ^ i l i ^ r . . , . 
dernos bajos, acabados de construir. Leal' 
tad 148, á cuadra y media de Reina, con 
sala, saleta, comedor, 5 cuartos, patio v 
traspatio y todos los d e m á s servirlos, pj". 
sos de mosá icos , ins ta lac ión eléctrica. 
llave en los altos. 10816 G-ls 
S E A L Q U 1 U 
la casa Calzada del Cerro 514. L ^ llave* 
Informes en la misma 6 en San Ignacio 82 
entresuelos, de 9 á 11 a. m. Teléfonos 4:* 
y 6223. 10808 lO-is 
S E A L Q U I L A N 
los herm osos y frescos altos de la ca5j 
Cuba 93. entre L u z y Acosta. L a llave en 
los bajos é informan en San Ignacio 82. 
entresuelos, de 9 á 11 a, m. Teléfonos 4Tg 
y 6223. 10S07 iQ-ig 
S E A R R I E N D A ó se alquila una car-
nicería en buen puntn. por no «ser su due-
ño del giro, en la calle del So] esquina á 
San Pedro. Informará su dueño al lado, 
bodega. 10898 4-21 
S E A L Q U I L A N l..s altos de Moñte~13L 
próx imos á Angeles, "Bazar el Porvenir.-' 
10895 4-21 
B A R C E I O M N . 2 0 , 
A L T O S 
10S4S 4-19 
P A R A UNA F A M I L I A acomodada se a l -
quilan los esp léndidos altos de L u z 82, en 
la ú l t ima cuadra al tranvía y con todo el 
servicio sanitario. Se componen de sala, 
comedor y tres cuartos, y un cuarto m á s 
en la azotea. 10881 8-19 
Aguila 184. altos, entre Corrales y Glo-
ria. E n casa particular, se alquilan dos 
habitaciones, juntas ó separadas. No hay 
m á s Inquilinos. 10849 S-19 . 
~ S E " A L Q U I L A N los altos r> Anch^d^el 
Norte 162. acabados de reedificar, con sa la 
y cuatro amplias habitaciones, escalera de 
mármol y vista al Malecón. Informe?, ln-, 
dustria núm. 31. 10842 4-19 
I N D U S T R I A 1 3 0 
Se alquilan magní f i cas habitaciones en 
la casa más fresca y cómoda de la H a -
bana, acabada de fabricar, próx ima á to-
dos los teatros. H a y luz e léctr ica en to-
das las habitaciones y magníf ico servido 
sanitario. Precios módicos . 
2653 1-S. 
V E D A D O 
E n diez centenes se alquila !a casa de 
moderna construcc ión situada en la calle 
Quinta núm. 19VÍ.. entre H y G. L a llave á 
la vuelta, en G núm. 3, donde informarán. 
106SS 20-14 S. 
L u z n . 1 9 
Se alquilan, en 11 centenes, estos cómo, 
dos bajos, de moderna construcción, con 
todos los serv icios sanitarios y toda clase 
de comodidades. Informan en San Nicolás 
136, altos. Te lé fono 1368, A-2009. 
10784 s - n 
S E A L Q U I L A . Indio 19, en $21.20. L l a ^ 
ve al lado, esquina A Monte. Su dueño 
Obispo 72. Te lé fono 638, A-2528. 
10817 6-18 
V E D A D O . — S e alquila, r,qile quinta ntT 
mero 99, entre 6 y 8. la, casa de inrderna 
ronstrucr ión . con sala, sa'.^ta. cuatro cuar-
tos, baño, dos inodoros, patio, cocina. Se 
da barata. Informan en el núm. 101. 
10802 8-18 Í 
S E A L Q U I L A N dos casas en la pr ^ 
alta del Vedado, en la calle ?5 entre Ba-
ños y F , se componen de sala, ante sala, 
comedor, 4 habitaciones, baño, inodoro, co-
cina, jardín, ere. L a llave t informes en 
F entre 25 y 27. 10823 12-18 
í ^ o i n ^ a s 
Se a.irjnilan. juntos ó separados, los e?-
paclosos y ventilados altos, compuestos de 
sala, saleta, seis grandes habitaciones, cua-
tro pequeñas , amplio ronierlor, rocina y df-
m á s ser-, icios; y los entrasuelos, con una 
gran sala, espacioso comedor, cinco gran-
des habitaciones, tres pequeñas y demás 
servicios. Informan en los bajos. 
10796 10-17 
C A M P ^ W A R I Ó 1 4 1 
casi e s q u i n a á R e i n n 
Se alquilan los bajos de esta fresca casa, 
que se componen de sala, saleta. 1 cuartes, 
baño y d e m á s comodidades modernas, T.a. 
llave en los altos, informan. Malecón es-
o.Jira á Campanario, Teléfono 2130-y au-
tomát ico A-17ñ3. 10788 S-17 
S E ' A L Q Ü I L A la hermosa casa Jesús del 
Monte 67."'., muy espaciosa, ron jardín, co-
chera y todas las comodidades propias pa-
ra familia de rusto. Llaves en la .nisma. 
Informes, Mercaderes 27. 
10782 8-rT_ 
P r o p i a para es tablecimiento 
Se alquila una esquina. Kmpe^r.Tdi f 
Villegas. 10766 , 8-17 
A L T O S M U Y F R E C O S 
$37.10 oro. Monte 69. esquina á Indio, 
L a llave en el bajo, hodepa. Su dueño, 
Obispo 72, Te lé fono 635. A-2528. 
10768 . . _Jz!J_^ 
~ S V ~ A L Q Ü j L A . una casa de esquina «• 
punto comercial, propia y preparada par-'1 
establecimiento. Informan á todas •hora!' 
Suárez. Infiesta y t.'a.. Teniente Rey 27. es-
quina á Aguiar. Telé fonos 97S y A-31ÍW 
C 2662 Sbrc. 
" e s p l e n d i d o s b a j o s . 
Para familia de giipto se «Iquiian 108 (|, 
, la casa Concordia 44. esquina á MántW» 
j sumamente frescos é hig léni 'S, jompuc^ 
! toa- de zaguán , -saleta de recibo, «ala >; 
1 cielos rasos. ci;:uro maifnifp a h a b l t a c i 
' nes y otras cuatro en sus entresuelt* -
I das con vista á la calle d" Manrique. 
¡ din. saleta de comer, traspatio. (1"c"a ' 
j d e m á s servicios y otro? para '•'riac,̂ SÍft,p|1 
c lra , cochera y caballeriza. Para infor_i; 
su dueño, en los altos. 107VO 
8 E ~ A L Q U T L Á 7 ^ r a r a rl día r . 
de.vicnpada la .'asa Me-radrrrP núni; 1 • t̂r0 
pia para un serán a lmacón de v^''rr'!íl ^aW* I 
I gir.i; el punto no lo ha y mejor. N 
l"inconveniente en dar contrato. Inio 
en í íarat i l lo núm. 1. \ * a 
j 10739 [ i r t -
! 
Se alquila la espaciosa casa con ;in!: * 
ción moderna, calle 1! v : m . 31. ('a . itaólo- ' 
na á la .alio compuesto ,\r ,;.ha ^¡,,5, 
nes espaciosas, sala, .-aleta, baño. ^ 
buen patio, portal y jariifu. todos 4 
sos de mosaicos. La llave en 1' J uixlrfi 
i y 6, en la misma informan, en - ^ 
i 39 y 41, 1.a Regente. 1073!? j J ^ * 
E N T R E S U E L O S ..... 
Se alquilan unos con des habita 
vista A la calle, ventanas í arn^Sníe ín 
i agua, retrete y entrada inii("',c & ' 
¡ E m p e d r a d o 15. ¡OTis —7̂  
S E A L Q U I L A la casaTñún 
¡He de la Amistad, amplia y con ]°orRr 
i tartos modernos: cuartos, sala ^ '5;;. 
1 dor de mármol . Impondrán en l crr,fl.15 
I 10713 ' " T " ? 
! ""VEDADQ.-r -Se alquila la casa ^ ^ 
| núm. 16, entre Línea y 11. ,''>rnJ:> -ui^tí* 
1 sala, saleta, palería, comedor, o ]nfoi" 
dos .baños, cuartos para criados, 
man en la misma de S á 12 a. i11-
10710 • - - ^ í 
I S É ~ A L Q I Í J L A N los altos J * . £ ^ 9 . ^ 
¡ modernos, con todas las coinodia L,¡av;? 
I calera de mármol independiente. -
en los bajos. Informes, Mcrcaaí 3.16 
~ ~ S E A L Q U Í L A N los modernos >' '"'JjíiV** 
nitos altos de Cárdenas núm. J wcrc»3e' 
en el caf^ del lado. Informes: - g j « ^ 
; res 27, ferretería. —""TTr^' 
: S E A L Q U I L A N los bajos de 
mero 74. en 14 centenes. Infe^J1' 
I Anteojo," Obispo 28, Teléfono oí • ^tf 
10757 
en 
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LA NOTA S E L D U 
Vivimos de ru t inas . Cuando un hombre 
.^pjanta ateo con éx l to . " seguro 
1 « r e p e t i r á por todas partes 
hasta la saciedad, hasta el abuso. 
•L'n reparto do t ie r ra? Pues repartos 
* tutipl^11- V vayan los anuncios 
con planos de avenidas y de parques 
^jje se rán un asombro entre los muchos 
c(jjficjos de bella a rqui tec tura , 
en proyecto, e s t á claro. ¿Qué dos tunos 
stablecen de buenas á pr imeras 
corno una caja de socorros m ú t u o s , 
v en guardianes se erigren del dinero 
de los pobres, t an pobres como ilusos, 
-ojidos en la red de ricas pó l izas 
ron sello de oro y en los Estatutos 
tan dentro de las leyes que no pueden 
-«solver nada en contra del asunto, 
v de la gente de poder y arraigo 
que forma su consejo? Pues al punto 
nacen, surgen, se forman otras ciento 
sociedades Iguales con el ún ico 
honrado fin de ejerci tar la estafa 
sin miedo á sobresaltos y disgustos. 
•Que un pelagatos del mayor calibre 
que se puede encontrar por estos mundos, 
se eleva de la noche á la m a ñ a n a 
4 personaje grave y campanudo, 
gracias á la pol í t ica imperante, 
v es rico y gasta coche y tiene humos 
je Castelar, diciendo desatinos 
en todos sus ensayos de discursos? 
Pues toda una l eg ión de pelagatos 
con patriót ico a f á n y ardor gatuno 
por a t rapar la r ica y suculenta 
tajada del destino, en gran tumulto 
todo lo invade, todo lo socava, 
todo lo huele con marcado gusto. 
E n todo igual; se vive de r u t i n a , 
del ajeno trabajo, sin el culto 
subir y á medrar del propio esfuerzo 
triunfando los audaces y los cucos. 
C. 
LOS OVETENSES 
El éxito de la romería de San Ma-
teo ya está asegurado. Los ovetenses 
«se han arreglado de manera que la 
fiesta de mañana en Palatino forma-
rá época entre las mejores celebradas 
tn aquel ameno sitio. 
La comisión organizadora, de la 
íjtie son primeras figuras don Fran-
cisco García, don Darío Alvarez y 
don Eduardo González, no descansa 
un m-omento en los preparativos de 
la simpática fiesta campestre, á la que 
ya se han inseripío numerosas y eono-
(idas familias de la colonia asturiana. 
Mi almuerzo será servido pOr el 
acreditado restaurant "iSatón H " y 
d í v e s p que el amig-o 'Marcelino ha de-
cidido echar en el servicio la casa 
por la ventana. Xo lo dudamos. Ade-
más del almuerzo, cuya minuta ya 
publicamos, habrá rosquillas," í;pa-
xarines," "esponjaos del cazu." y 
como si esto fuera ipoco, por la tarde, 
dopnés del baile, se servirá 'á los con-
currentes una gran merientda. 
Nada, que los "matemos" han per-
dido el juieio. . . 
Mañana, á las nueve en ipnnto, en' 
Palatino. E s la consigna. 
En Bejucal.— 
Con motivo de celebrarse el segundo 
aniversario de la inauguración de su 
edificio social en el Casino Español del 
reeino pueblo de Bejucal, se procedió 
á elegir Reina y Damas para el gran 
baüe de sala que se celebrará el pró-
ximo domingo en los salones de dicha 
floreciente institución. 
Resultaron agraciadas las siguientes 
señoritas: 
fípina-. Mercedes Aruca. 
Damas: Ruperta Raibelo. Virginia 
Muñiz, Luz Castillo. Ocilia Domín-
guez. 
Felicitamos á las agraciadas y doble-
mente á la Reina, por ser hoy su san-
to. En cambio, lamentamos que una 
joven tan linda como la primera dama, 
se llame Ruperta. . . En qué estarían 
pensando los autores de sus días al po-
derle nombre? 
A vuestros pies, encantadoras, como 
diría nuestro querido compañero Fon-
tan i Hs. 
V srracias á la atenta Comisión del 
Casino Efípañol de Bejucal por la in-
vitación que se digna enviarnos ¡ pero 
no varaos al baile. 
E S P E C T A C U L O S 
NACIONAL.— 
Cinematógrafo y comedias.—Fun-
PÍÓÜ diaria por tandas. — Estreno de 
pelir-ulas. — A las ocho: vistas cinema 
tográfieas y primer acto de la comedia 
Pascual Cordero. — A las nueve: sec 
Cwn doble, vistas cinematográficas y 
R«gundo y tercer acto de Pascual Cor 
dero. 
^ R A N TEATRO F A T R K T . — 
Compañía de Opereta y Zarzuela.— 
^ las ocho: E l Pa ís de las Hadas. — 
las nueve: De ¡a Habana á la L u -
na. — A las diez: L a Revoltosa. 
A L B I S U . — 
Compañía de Zarzuela Española 
^ura Martínez, dirigida por el primer 
actor Alfredo del Diestro. — Función 
diaria por tandas. 
A las ocho: E l Barbero d¿ Sexñlla.— 
A las nueve: E l Método Gorntz .—A 
las diez: L a Revoltosa. 
TEATRO M A R T I . — 
Cinematógrafo y Quinteto Japone*i-
ta. — A las ocho: Los Secreios de 
una madre. — A las nueve: É l Ahor. 
cado. — A las diez: Cachivache, en le 
Lata . f 
C I X E XORNTA.— 
Cinematógrafo y Concierto. — San 
Rafael y Consulado. 
Exhibición de las soberbias cintas 
de Pathé: A g u s t í n es maniático con el 
rifle, de gran comicidad; E l pequeño 
Ihn-osnero: Ruinas druidicas en Breta-
ñ a ; L a administradora de correos; L a 
corona fúnebre, etc. 
POLITÍAMA H A B A X K R O . — 
G r a n Teatro.— 
Gran Compañía de Opereta, y Zar-
zuela en combinación con el Cine Ro-
sas. — Función diaria por tandas.— 
A las ocho: tres vistas cinematográ-
ficas y la zarzuela E l Bateo. — A las 
nueve: vistas y E l Barbero de Sevilla. 
—A las diez: vistas y L a Corría de 
Toros. 
A CHAMBRA.— 
Gran Compañía de Zarzuela.— 
A las ocho: /KÍ Venta d-e Vento ó E l 
Negocia del Canal . — A las nueve: E l 
Conde de Mipuchungo. 
infle 
UN REMEDIO QDE CURA 
L o son los Polvos Louls Legras que ob-
tuvieron la m á s alta recompensa en la E x -
pos ic ión Universal de Par í s de 1900. Dicho 
maravilloso medicamento calma en el acto 
los ataques m&s violentos de asma, cata-
rro, so focac ión , tos de bronquitis crónicas 
y cura progresivamente. L o s resfriados 
descuidados, y las resultas de p leures ía y 
de influenza desaparecen completamente. 
Los Polvos Louis Legras se hallan en 
C a s a de Berthiot, 14 R u é des Lions, Par í s 
y en las principales farmacias de Cuba. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 24 D E SEPTÍBMHRE 
Este mes está consagrado á S a n Mi-
guel Arcángel. 
Jufbileo Circular.—íSu Divina Ma-
jestad está de manifiesto en Santa 
Catalina. 
Nuestra Señora de las Mercedes. 
Santos Liberio I papa y beato Dalma-
cio IMonner, dominico, confesores; 
Gerardo y Tirso, mártires. 
L a fiesta de la Santísima Virgen, 
bajo el título de. Nuestra Señora de 
las iMercedes. ba sido instituida en la 
Iglesia en memoria y re,conocimienío 
de la misericordia especial de la San-
tísima Virgen en favor de los cauti-
vos cristianos; habiéndose dignado la 
misma señora inspirar el estableci-
miento de uina orden religiosa, cuyos 
individuos se dedicasen con particular 
cuidado á su rescate.. Inspiróle este 
devoto designio á San Pedro Nolasco, 
apareciéndosele el año de 1218. á tiem-
po que estaba el Santo en oración. 
•Llenó la Virgen Santísima de celes-
tiales consuelos á su fidelísimo aier-' 
vo, y le dijo que no podía baccr cosa 
más agradable á su Santísimo Hijo 
y á sí, que fundar otra nueva congre-
gación con el título.de Nuestra Seño-
r a de la Merced^ para la redención dr 
los cristianos eautivos bajo el domi-
nio de los infieles. 
Tal fué el nacimiento de la orden 
¡Mercenaria, tan respetable por su mi-
lagroso instituto, y tan célebre por 
los grandes ¡hombres que ha dado pa-
ra la redención y para el consuelo de 
tantos cautivos cristianos. Confirmóla 
el papa Gregorio I X , y honróla con 
crecido número de grandes privile-
gios, mnclvas gracias y plenarias in-
dulgencias la santa silla apostólica, en 
reconocimiento de tan insigne y tan 
heróica caridad. 
Fiestas el Domingo 
Misas Solemnes, en todos los tem-
plos. 
'Corte de María.—Dia 24—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de las 
Mercedes, en su iglesia. 
Iglesia deNtra. Sra. de la Merced 
N O V E N A D O B L K 
e u h o n o r d e l a S a n t í s i m a V i r g e n 
d e l a s M e r c e d e s 
E l miércoles , 14 del corriente, 4 las 5 de 
la tarde, se izará la bandera de la V i r -
gen. E n este día y demfts fi. las 6%, IB re-
xará, el Santo Rosario, seguirá, la Xovena 
y Sermón . 
E l día 15 y d e m á s h a b r á misa cantada 
á las 8, y luego la novena. 
E l 23, al obscurecer, la gran Salve. 
E l 24, á las 7. comunión g-enera"i. y á las 
8 H . l a Misa solemne con orquesta y Ser-
m ó n ; a s i s t i rá el Excmo. é Iltmo. Sr . Obis-
po Diocesano. 
E l 26, á las 7 de la tarde, se hará la 
proces ión en las naves del templo. 
E l 26, á las 8. Misa cantada en sufragio 
por los difuntos de la Esc lavi tud de la 
Merced. 
Se invita á todos los fieles á tan So-
lemne Fiesta, y en especial á los que se 
precian de esclavos de la Virgen de la 
Merced. 
L a s personas que deseen contribuir á tan 
solemnes cultos, podrán «ntregar sus limos-
nas & los PP . 6 al Honorable Sacr i s tán y 
la S a n t í s i m a Virgen sabrá recompensar 
con creces lo que huyan hecho por ella. 
E L . S U P E R I O R . 
10549 10-13 
M A L E S D E F A C I L R E M E D I O 
t ̂ o existe razón fisiológica para que el período de embarazo sea en la 
^ujer la cadena de trastornos que á diario se está viendo. Rara es. en 
*J€cto, la que pasa los nueve meses de la gestación sin quejarse de que le 
duelen las espaldas, las caderas, la cabeza, el vientre de estar excesiva-
^onte nerviosa, irritable, falta de ap3tito (precisamente cuando, por obvias 
^/jones. mejor debiera alimentarse:) de respirar con dificultad y de otras 
¡nconvenie.ncias que. por creérselas propias del embarazo, se las deja 
I^sar sin buscárseles el remedio. Sin embargo ¿cuándo se ha visto á una 
^u.icr robusta experimentar nada semejante? Ni haya miedo de que lo 
xI>erimente l a que, en m oportunidad, haga nso de las 
G R A N T I L L A S D E L " D R " GRANT, 
eí'n uterino de incomparables caalidades para fortalecer y robustecer 
1 «iSi^ma, y los organismos propiamente femeninos. 
SECCION F E M E N I L 
Lo que hace la Mujer Atractiva en 
estos Tiempos de Adelanto y 
Positivismo. 
En el siglo pasado era odmirado en 
las mujeres el que fueran delicadas, 
pálidas, lánguidas. Pero aquella mo-
da ya pasó. Lo que hoy día cautiva á 
la mayoría de los hombres, es la cla-
se de belleza que sólo da la salud. 
Hoy la mujer debe tener ojos vivos, 
labios rojos, mejillas coloradas. Es la 
sangre pura, rica, que da á los ojos la 
vivacidad y brillo, y que da á los la-
bios y mejillas sus sanos colores. Pa-
ra las mujeres pálidas ó débiles que 
no poseen este don del atractivo, na-
da mejor puede recomendarse como 
buen tónico para la sangre y los ner-
vios que las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams. Es con las Pildoras Ro-
sadas del Dr; TVilliams que se lleva á 
las venas sangre nueva, puro, rica. 
'La señorita Juana Cisneros. resi-
dente en la Habana, calle de la Espe-
ranza número 115. explica así su ex-
periencia con las mencionadas pildo-
ras: "Hacía mucho tiempo que esta-
ba muy delgada ¡ me faltaba el apeti-
to, no tenía ánimos para mis queha-
ceres. Además me daba dolor de ca-
beza frecuentemente. No estaba sufi-
ciente indispuesta para guardar ca-
ma, pero estaba muy desanimada por 
tan persistente malestar. Entonces se 
me ocurrió apelar á las Pildoras Ro-
sadas del <Dr. "Williams, que tanto se 
recomiendan contra toda clase de de-
bilidad, y con tres pomitos que tomé 
desapareció la debilidad, cesaron los 
dolores de cabeza, empecé á engor-
dar, y ahora me encuentro perfecta-
mente bien." 
IMPORTANTE.—Las Pildoras Ro-
sadas del Dr. "Williams se garantizan 
no contener ningún ingrediente noci-
vo, y por lo tanto pueden tomarse con 
entera confianza para purificar la 
sairgre y en el tratamiento de la ane-
mia, colores pálidos y toda forma de 
debilidad; en las ja-quecas, neuralgia 
y demás desarreglos nerviosos. Muje-
res en todos los países han también 
reconocido los méritos de esta medici-
na como un remedio eficaz en los 
desarreglos propios del sexo. De Aren-
ta en todas las farmacias de Europa 
y las Américas. No se acepten ''pildo-
ras rosadas" que no sean del DOC-
TOR WIDLIAMS. Las demás son 
imitaciones. 
p m i y E K i R u m w » 
E l día veinte y cuatro del actual, á las 
ocho y media de la mafiana. tendrá lugar 
en esta iglesia una Misa solemne en ho-
nor de Nuestra S e ñ o r a de las Mercedes, 
predicando en ella el Pbro. Dr. Manuel J . 
Dobal. Habana, 20 de Septiembre de 1910. 
E L P A R R O C O . — L A C A M A R E R A . 
10»U 4-21 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN 
E l sábado, 24, celebra la Congregac ión 
del P u r í s i m o Corazón de María, sus cul -
tos acostumbrados. Terminada la misa se-
rá la reunión reglamentaria. 
A . M. D . G . 
109«4 lt-21 3d-22 
P A R K O Q D I A 
DE LOS Q U H DE MME 
E l domingo veinte y cinco del actual, á 
las nueve de la maftana, tendrá lugar en 
esta Iglesia, una Misa solemne qu& una 
devota dedica á Nuestra Señora de las 
Mercedes. E n ella predicará el R . P. Ber-
nardo Lopátegu i , Franciscano. Marianao, 
20 de Septiembre de 1910. 
E l P á r r o c o . — L a Camarera. 
10913 4-21 
E X L A . F O L E S I A 
DE LOS P.P. H i t l l I A S DE S i FELIPE 
E n los días 23, 24 y 25 del actual, se ce-
lebrará en este templo un solemne triduo 
en obsequio de la Virgen de la Caridad del 
Cobre, con los siguientes ejercicios: 
L o s d ías 23 y 24, por l a mañana , á las 
8 y media, misa cantada y á su terminac ión 
el rezo del triduo. 
Por la tarde, á las 6 y media, exposi-
ción de S. D. M., rosario con l e tan ías can-
tadas, sermón que predicará el día 23 el 
R. P. Santiago Amigo, Lectoral de la S. I . 
Catedral; y el día 24 el R. P. Superior de 
la Comunidad: t erminándose con la reser-
va del Sacramento. 
Día 25, á las 7 y media a. m.. misa de 
c o m u n i ó n general; á las 8 y media, la so-
lemne, en la que predicará el K. P, Rodri-
go. L a misa será la del M. Ravanello. 
Por la tarde, á las 6 y media, expos ic ión 
de S. D. M,. rosario, s e r m ó n por el Doctor 
Alberto Méndez, C a n ó n i g o Magistral, re-
serva y proces ión por las naves del templo. 
E L S U P E R I O R . 
io»o: 5-21 
Mr. GRECO,—profesor de Inglés y tra-
ductor de idiomas. E n s e ñ a p r á c t i c a m e n t e 
á hablar, entender y escribir Inglés con 
perfecc'ón. en muy corto tiempo. L a s nue-
vas clases empiezan el primero de Octubre. 
P R A D O 93B. 11056 4-24 
P R O F E S O R A A M E R I C A N A COX M i -
cha p r á c t i c a , d á clases de ing lés y de ins-
t r u c c i ó n elemental en e s p a ñ o l . Precio á 
domici l ie . $10 Cy. al mes, una hora, tres 
veces á la semana. D i r ig i r s e por escrito 
al H o t e l A l c á z a r , Prado y Dragones. 
10983 4-22 
I X S T I T U C I O X F R . L X C E S A 
A M A R G U R A 33.—Directora: Miles Mar-
t inon.—Enseñanza elemental y superior. 
Idiomas, español , francés é ing lés . Se ad-
miten externas y medio pupilas. Se faci-
litan prospectos. 
10864 16-20 S. 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A. AugustuB Roberts, autor del Método 
Nov í s imo , para aprender Inglés. Da c la-
ses en su Academia y á domicilio. San Mi-
guel 46. ¿ D e s e a usted aprender pronto y 
bien el idioma ing l é s? Compre usted el 
•Método N o v í s i m o . " 
10851 13-19 
[ I I 
Colegio de Primera, Segunda Ense-
ñanza y de Comercio. 
Direc to r p rop ie ta r io : 
P A B L O MIMO 
Concordia 18, H a b a n a . — T e l é f o n o 141P. 
A-41T4. Se admi ten pupilos, medio pupilos 
y externos. Se fac i l i t an prospectos 
2554 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
D E 1? Y 2 ^ E N S E Ñ A N Z A 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a f l m é r i c a d e l N o r t e 
P L A Z A D E L C R I S T O 
¿ P o r qué env ía usted sus hijos al Norte? ¿Será posible que reciban allí tan bue-
na educación como aquí, en la Habana? ¿Podrán aprender allí ing lés tan concienzu-
damente como aquí, en la Habana? ' E s t á usted seguro de que allí hayan de respi-
rar ambiente de sanas influencias? ¿ E s e c o n o m í a para usted enviar - hijos al 
Norte? E l C O L E G I O D E S A N A G U S T I N responde satisfactoriamente todr.s estas 
preguntas. Pida usted un Catálogo . 
E l objeto de este plantel de educac ión no se circunscribe á ilustrar la inteligencia 
de los alumnos con só l idos conocimientos c ient í f icos y dominio completo del idioma 
inglés, sino que se extiende á formar su corazón, sus cestumbres y carácter , armo-
nizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por lo 
que se refiere á la educac ión científ ica la Corporación es tá resuelta á que cont inúe 
siendo elevada y sól ida y conforme - todo con las exigencias de la pedagog ía mo-
derna. Hay departamento especia! para los niños de 6, 7 y 8 años . 
Se admiten alumnos extern»-- •« medio pensionistas. L a apertura de curso ' -ndrá 
lugar el día 5 de Septiembre. E l idioma oficial del Colegio, es el ing lés ; para la en-
señanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores e spaño le s . 
L a e n s e ñ a z a que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, ta C a -
rrera de Comercio y el Curso preoaratorio para la Escuela de ingenier ía , y se pona 
especial esmero en la exo l i cac íón de las M a t e m á t i c a s , base fundamental de las ca-
rreras de Ingeniería y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
F A T H E K M O Y X I H A N 
D i r e c t o r 
T E L E F O N O (¿.V2874 A P A R T A D O 1056 
16-S. 
Colero del Pilar de P .P . Escolapios 
Catola tí Cerro nes. aTnlípn. 719 
E l día primero de Septiembre, el Cole-
gio del Pi lar abrirá sus clase;? de primera 
ensef íanza, preparatoria, comercio y ba-
chillerato. 
Se admiten í J u m n o s externos, medio-pu-
pilos y pupilos 9480 52-16 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina k San Nicol&s, altes, 
por San Nico lás . A. 
MISS MARY MILLS 
Profesora de i n g l é s y francés . Prado nú-
mero 101. 10804 8-18 
Gran Colegio de n iñas , Obispo 39, H a b a -
na. Directora y propietaria Oti l ia IT. de 
Alvarez. E l nuevo curso escolar comienza 
el 6 de Septiembre. Se admiten pupilas, 
medio pupilas y externas. Ins trucc ión com-
pleta, idiomas, español , f rancés é ing lé s . 
Se facilitan prospectos. 
C 2666 26-18 S. 
Colegio "María Teresa Cornelias" 
D E 1* Y 2* ENSE^AIÍZA 
P A K A N I Ñ A S 
C o n s u l a d o 9 4 : , a l t o s . 
f n t r e T r o c a d e r o y C o l ó n 
E n s e ñ a n z a elemental, superior y preoa-
ración de maestras. Idiomas Inglés y F r a n -
c é s obligatorios y quedan incluidos en la 
pens ión. Se admiten pupilas, medio-pupi-
las y externas. Se facilitan prospectos. 
C 2618 15-10 S. 
P A R T E S D I A R I O S 
de altas y bajas en las casas de inqui-
linato. Se venden en Obispo 86, l ibrería. 
11003 4-22 
O F I C I O S . 
Mm i e Corlo P s r í s i é i 
Gran Agencia de ColocacioDes 
Vi l l ave rde y Ca.. O 'Rei l ly 13, T e l é f o n o 
413 y a u t o m á t i c o A-2348. Es ta acredi tada 
casa fac i l i t a , con buenas referencias, c r i a -
dos de ambos sexos y excelentes cr iande-
ras, dependencia a l comercio para cua l -
quier punto de la Is la y cuadr i l las de t r a -
bajadores para el campo. 
11084 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O 
e s p a ñ o l de 13 á. 14 a ñ o s , t rabajador, para 
casa de comercio 6 pa r t i cu la r . D a r á n r a -
zón é Informes en Corrales n ú m . 1, portero, 
esquina fi. Egido. 110S2 4-24 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
peninsular para l impieza de habitacione:. 
y repaso de ropa. L inea 6 novena, n ú m . 9o'. 
11041 4-23 
C O M I D A S A D O M I C I L I O D E L A C A -
sa H o t e l s i tuada en Galiano 75, acredi ta-
da hace 10 a ñ o s . No es t ren de cantinas. 
Servic io correcto. T e l é f o n o 1461 y A-4014. 
11038 4-23 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos que sepa cocinar para un matrimonio 
solo. Se prefiere una peninsular que duer-
ma en la co locac ión . Sueldo 3 centenes y 
ropa limpia. Habana 157, altos, entre L u z 
y Acosta. 11033 4-23 
C R I A D A Q U E S E P A Y Q U I E R A S E R -
v i r , buen sueldo por buen servicio. 17 n ú -
mero 2, p r imera cuadra. Crucero, Vedado. 
T e l é f o n o 9154, a u t o m á t i c o F-1547. 
11031 4-23 
L A V A N D E R A , R O P A H O M B R E . P L A N -
char driles, referencias indispensables. 
Buen sueldo por buen servicio. 17 núm. 2, 
primera cuadra, Crucero, Vedado, Te l é -
fono 9154, a u t o m á t i c o F-1547. 
11030 4-23 
U N C O C I N E R O E S P A Ñ O L , R E C I E N 
llegado, r o n muchos a ñ o s de p r á c t i c a en 
Madr id , desea colocarse: garan t iza su t r a -
bajo. Nep tuno 32, cuar to n ú m . 8. 
11028 4-23 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A F I N A , D E 
buen carácter , que sepa el oficio de criada 
de manos y coser. Se exigen referencias. 
Sistema M a r t í . Profesora con t i t u l o , se- 1 rs0Jientenes y ropa l impia . A g u i a ; 38. 
ñ o r i t a Rosa M a r í a P é r e z . Clases de 1 á 3 , 
todos los días 55.30 oro y tres d ías á la se-
mana $3 mensuales. Pagos adelantados. Se 
promete enseñar pronto y bien. Monte 32, 
altos. 10291 27-6 S. 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
que trabaja á la criolla y e spaño la y tiene 
quien lo recomiende. Informes en Aguila 
núm. 114A. 11021 4-23 
Se estlrpa por completo. 20 a ñ o s de prác-
tica. Aviso Bernaza 10. Informes g a r a n t í a 
á sa t i s facc ión . Te lé fono 3,278. García. 
10790 8-17 
» 1 ? 
S E HA E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A 
F O S T K R , blanca, con manchas canela en 
la cabeza y lomo, tiene un collar dorado. 
Se gratifica á quien la entregue ó de ra-
zón en Neptuno 48, Casa del Dr. Ferr&n. 
10838 4-19 
m i r m í o s s . 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cr iada y un muchacho de 16 a ñ o s ; el la pa-
ra habitaciones y coser y él para c r iado: 
ella tiene informes de la casa donde es-
tuvo t rabajando u n a ñ o , son trabajadores 
y s in pretensiones. Empedrado 73, altos. 
11066 4-24 
SE S O L I C I T A N . E N OBISPO 100. U N A 
cocinera y una criada de manos que sepan 
su o b l i g a c i ó n y tengan buenas referen-
cias. 11061 4-24 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de c r i ada de manos: sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la ga ran-
tice. In fo rman en Luz esquina á Oficios, 
bodega. 11060 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra peninsular con m u y buena leche, abun-
dante, de tres meses: tiene quien la ga-
rant ice . I n f o r m a n en Revi l lagigedo n ú m e -
ro 75. 11059 4-24 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A co-
locarse en casa de comercio 6 p a r t i c u l a r : 
sabe cocinar á la cr io l la , e s p a ñ o l a y ame-
r icana y hacer dulce: va A donde quiera, 
pero duerme en su casa. Inqu i s idor 3, cuar-
to n ú m . 11, .AlttMk 11J?5Jí 4'24_ 
BNT :ASA~DE F A M I L I A D E C E N T E D E -
sea una h a b i t a c i ó n con toda la asistencia 
una s e ñ o r a sola. L i s t a de correos, C. R. 
1105 4 l l 2 ! -
S E N E C E S I T A U N A C R I A D A P E N I Ñ -
sular de mediana edad, fo rmal y aseada 
que sepa cocinar, pues sólo s e r v i r á á un 
m a í r l m o n i o s in hijos, t e n d r á que l i m p i a r 
la oasa y do rmi r en la co locac ión . Sueldo, 
dos centenes y ropa l imp ia . Vedado, calle 
17 n ú m . 8. S i no es cocinera que no se 
presente. 1005n 4-24 ^ 
_ U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de tres me-
ses, teniendo quien la garantice. San L á -
zaro n ú m . 239. 11070 1:24_ 
" S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos, peninsular , en Escobar 168. 
11077 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
criada peninsular, prefiere para el serv i -
cio de cuar tos : t iene buenas referencias 
de casas respetables. In formes : Vi l legas 
r ú m . 16. 11076 4-24 
U N A S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R D E -
sea encontrar una casa para coser de 7 
á 6, sabe coser toda clase de ropa de n i -
ño, especialidad en ropa b lanca: n^ le i m -
por ta que sea ta l le r ó casa pa r t i cu la r . I n -
forman en Aguacate n ú m . 51. 
11075 4-24 
U N J O V E N H E R R A D O R D E S E A E N -
cont rar t rabajo de su oflcio: sabe bien <?u 
ob l igac ión y tiene muy. buenas referen-
cias. R a z ó n , N e v e r í a de Ale jo Traviesas, 
Plaza del P o l v o r í n . 11024 4-23 
U Ñ B U E N C R I A D O ~ D E M A N O S , PHJ-
ninsular . sol ic i ta c o l o c a c i ó n : es m u y p r á c -
t ico en ol servicio de mesa y quehaceres de 
ca?a. d a r á referencias. Val le esquina á Es-
pada, f r u t e r í a . 11020 4-23 
" D E S E A Ñ ' C O L O C A R S E D O S HER"MA^ 
r a s para criadas de manos 6 manejadoras: 
tienen buenas referencias de las casas en 
donde han estado. I n f o r m a r á n en Monte 
n ú m e r o 123, entrada por Angeles, altos del 
café . 11019 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular que sabe su oficio á la e s p a ñ o -
la y que tiene quien l a garant ice, no duer-
me en la co locac ión . V i d r i e r a " E l Angel ," 
Trocadero y Zulueta . 11018 4-23 
U Ñ A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S ¿ A 
colocarse de c r iandera á leche entera, de 
tres meses de parida, r e c i é n l legada de Es-
p a ñ a , es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y tiene 
referencias. I n fo rman , Vedado, calle i n ú -
mero 16. 11014 5-2^ 
"T^ÑA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora ó c r iada de ma-
nos: sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . Fon-
da la I r a . de la Machina , Cuba le t ra B. 
11050 4-23 
SE S O L I C I T A U N A T O C I N E R A P A R A 
i r á un ingenio. Buen sueldo. Calle 9 n ú -
mero 17, entre J é I , Vedado. 
11047 4-23 
SE S O L I C I T A , P A R A C O R T A FA M i -
lla , nua buena cocinera, blanca ó de color, 
que resida en el Vedado. Calle 17 n ú m . 12, 
entre L y D, d a r á n r a z ó n . 
11045 4-23 
S O L I C I T A N E N A M I S T A D 28, A L T O S , 
una cocinera: sueldo 3 lulses: y una c r l * ' 
da de manos, 3 centenes, para t r a t a r ^de 
8 á 10 de la m a ñ a n a . 10980 Í l l i _ 
P A R A E L C A M P O : M A G N I F I C O A P A * 
ra to de carburo "Auro ra . " en perfecto ^es-
tado de uso. se vende barato. Vi l l a s . San 
Pedro 24. altos. 10961 j r g 
U N C A P A T A Z T R E P A R A D O R D E L i -
nea, r e c i é n llegado de E s p a ñ a , se ofrece 
para trabajos en los ingenios, contando con 
suficiente personal y buenas referencias. 
San Pedro n ú m . 20. 
10974 8-22 
E N P A S E O N ú m . 39, V E D A D O , SE S o -
l i c i t a una cr iada blanca ó de color para 
cuidar dos n i ñ o s . H a de tener buen c a r á c -
ter y t raer referencias. 
10973 <-22 
D E C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o -
locarse una peninsular que tiene quien lo 
garantice. Monte n ú m . 145. 
10972 4-22 
E N L A M P A R I L L A Núm. 41, altos, se 
necesita una criada peninsular que en-
tienda algo de costura, es para cor ta f a m i -
l i a ; ha de saber c u m p l i r con su obl iga-
c ión y tener quien responda por ella. 
10936 6-21 
~ ~ B Á R B E R O R E C I E N L L E G A D O SO L T 
c i ta c o l o c a c i ó n . I n f o r m a r á n en Zu lue ta n ú -
mero 30, B a r b e r í a . 
10992 4-22 
SE^SOLICTTA U N P R O F E S O R D E P R U 
mera e n s e ñ a n z a , in terno. Monte 87 y 89, 
" L a Propagandista ." 
10990 6-22 
C R I A D O : SE N E C E S I T A U N O J O V E N , 
que sepa t raba ja r y presente referencias. 
Neptuno 134. bajos. 109SS 4-22 
U N A C R I A D A SE S O L I C I T A E N PRO-
greso 26, que sea formal y car iñosa con 
los niños . Sueldo "tres lulses" y ropa lim-
pia. 10987 4-22 
SE S O L I C I T A , E N I N D U S T R I A 116, 
bajos, una cocinera peninsular, y que ade-
m á s ayude á los quehaceres de la casa: 
tiene que do rmi r en la co locac ión . Sueldo 
una onza oro y ropa l impia . 
10584 4-22 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
del s e ñ o r Estanislao López G o n z á l e z , na-
t u r a l de E s p a ñ a , p rovinc ia de Lugo . Lo 
sol ici ta su hermano Manuel L ó p e z G o n z á -
lez. Pa ra informes, d i r ig i r se á Monserra le 
n ú m . 151. 109S2 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N PE~ 
n insu lar para criada de manos ó maneja-
dora, no t iene inconveniente en sal i r al 
campo y tiene muy buenas referencias. 
I n f o r m a r á n en Suspiro 16. 
10981 4.22 
S O L I C I T A P L A Z A P A R A C A M B I S T A \ D E C R I A D A D E H A B I T A U I O Ñ É s ! O 
y ven ta de tabacos un joven que entiende i de comedor, en cor ta fami l ia , desea co-
blen el g i ro y t iene quien U> garant ice. I n - , locarse una Joven peninsular, c u m p l i d a y 
S O C I O 
Para una casa de comercio impor tan te , 
en buena marcha y con su c r é d i t o su -
perior y bien situada, se t o m a r í a n á una 
persona m u y f o r m a l 8 ó 10,000 pesos en 
comandi ta ó g a r a n t í a caso de ser persona 
intel igente y ac t iva , que goce de buenas 
relaciones comerciales. De ot ro modo se le 
garant iza el capi ta l , pues el negocio g i r a 
hoy sobre 40,000 pesos y se desea aumen-
tar la escala de é s t e para grandes venta-
jas que se e x p o n d r á n claramente. D i r ig i r s e 
á E . M . , Apar t ado n ú m . 902. 
10971 4-22 
U N J O V E N , C O N M U V B U E N A L E T R A 
y o r t o g r a f í a , buen tenedor de l ibros , de-
sea co locac ión en el escri tor io de a lguna 
casa de comercio, f á b r i c a de tabacos ó co-
brador de a lguna sociedad: t iene las ga-
r a n t í a s necesarias. Av i sa r a l s e ñ o r Ca l -
d e r ó n . Teniente Rey 15, Ho te l de Francia . 
10965 8-22 
D E P O R T E R O O S E R E N O D E F A B R I -
ca ó cualquiera o t r a indus t r ia , desea colo-
carse un peninsular de mediana edad, co-
nocedor del p a í s y con todas las g a r a n t í a s 
de su buena conducta. Bernaza n ú m . 18. 
10966 4-22 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de comercio 6 par-
t i c u l a r : sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garant ice. Malo ja 21, altos. 
10963 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
para casa pa r t i cu l a r ó de comercio: co-
cina como le d igan sus d u e ñ o s . I n f o r m a -
r á n en Dragones 14. 10962 4-22 
D E I N G L A T E R R A O D E I R L A N D A , S E 
so l ic i ta un profesor de Ing lés para por la 
noche dar clases p r á c t i c a s y g r a m a t i c a l -
mente razonadas, á unos j ó v e n e s . M o n -
te 45, s e d e r í a . 10986 4-22 
U N A B U E N A C O C I N E R A F R A N C E S A 
desea colocarse en buena casa, es reposte-
r a y cocina á la c r i o l l a : t iene quien la re-
comiende. I n f o r m a r á n en Paseo y Tercera, 
empezando por el mar, la tercera casa. V e -
dado. 10960 4-22 
U Ñ A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 1>S-
sea colocarse á leche entera, de cua t ro me-
ses, no habiendo inconveniente en i r a l 
campo: tiene referencias. Colón n ú m . 24. 
11006 4-22 
P A R A C R I A D A D E MANOsT L I M P I E ^ 
za de habitaciones ó manejar un n i ñ o , de-
sea colocarse una Joven peninsular que 
tiene quien la garant ice. Sueldo 3 cen-
tenas v ropa l imp ia . C á r d e n a s n ú m . 2. 
11002 4-22 
U N " J O V E N P E N I N S U L A R Q U E E S T A 
n r á c t i c o en el servicio de mesa, desea co-
locarse de cr iado de manos: sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene recomendaciones 
de las casas donde ha trabajado. I n f o r m a -
r á n en el a l m a c é n do v í v e r e s " E l Progreso 
del P a í s , " Gal iano 78. 10994 4-22 
S E D E S E A U N A B U E N A L A V A N D E -
ra de hombre y s e ñ o r a , con r e c o m e n d a c i ó n , 
fo rma l . Calle G n ú m . 5, esquina á 7. 
11010 i>22 
R O Q U E G A L L E G O . A G U I A R 72, T E L E -
fono 486 y A-2404. Por $1.50 q u i n t a y colo-
cac ión . Fac i l i t o crianderas, criados, de-
pendientes y trabajadores. 
11008 4-22 
D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L 
fami l i a r suyo Ale jandro Gayol F e r n á n d e z , 
na tu ra l de Santa M a r í a del Monte , Con-
cejo de Tapia, Astur ias , del comercio: t r a -
ba jó hace t iempo en un ca fé de esa. Reina 
n ú m . 101. Supl ica a l que lo conozca lo 
comunique al interesado en é s t a , ó á esa 
r e d a c c i ó n . C 2687 8-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O 
buen cocinero en casa pa r t i cu la r ó esta-
b lec imiento : sabe c u m p l i r con su ob l iga-
ción y cocina á la c r io l la y e s p a ñ o l a y 
tiene personas que respondan por él . D a -
r á n r a z ó n en Cienfuegos 22. 
10993 • 4-22 
C R I A D A D E M A N O S P E N I N S U L A R S E 
sol ic i ta en el Vedado, calle de B a ñ o s n ú -
mero 50, esquina á 21. 
10953 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E D E E N C A R G A P'~» 
de una casa de vecindad, un hombre de 
mediana edad, h a c i é n d o s e cargo de t raba-
jos de p in tu ra . I n f o r m a r á n en Inquis idor 
39, bajos, pregunten por Indalecio Vi l a . 
10890 | 4-21 _ 
A L COMERCTO: J O V E N M E C A N O -
graf<>, p r á c t i c o y apto para escri torio, bue-
na le t ra y contabi l idad, .«ollclta emiileo. 
No tiene pretcnsiones. Buenas referencias. 
Esc r ib i r á L . P., Agu ia r 81. 
10948 4-21 
C O C I N E R A S : D O S P E N I N S U L A R E S 
que l levan t i empo en el pa ís , desean co-
locarse de cocineras: saben d e s e m p e ñ a r su 
ob l igac ión y t ienen quien responda por su 
conducta: una duerme en la co locac ión . V i -
llegas n ú m . 110. 10947 4-21 
M E C Á N O G R T F ' Ó ~ J ' O V E N , D E 25 aftosT 
se ofrece para escr i tor io ó cargo anftIos*i 
muy p r á c t i c o en con tab i l idad : no tiene 
pretensiones, n i inconveniente en ir a l 
campo. D i r í j a n s e por correo á L a m p a r i l l a 
n ú m . 94. 10945 4-21 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Lleva libros, hace balances y liqul-
daciones. S P hace cargo también de 
conespondencias y traducción ingle 
sa, alemana, francesa é italiana. Aba-
te—Daga. San Lázaro 186, principal. 
8815 26-24 aar. 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R . JO-
ven. desea encontrar casa de fami l i a de 
mora l idad para hacerse cargo de la l i m -
pieza: tienen f a m i l ' i s muy conocidas que 
responden por su conducta; ella entiendo 
de costura y él sabe mucho de con tab i -
l idad y algo de m e c a n ó g r a f o , casi c r i a -
dos en el p a í s . D i r i g i r s e &. la calle Santa 
Terera esquina á Mani la , bodega, donde i n -
f o r m a r á n . Por escri to á Pedro Lago. 
10931 4-21 
lis Fii 
formes, casa de cambio L a Columnata. 
Obispo frente al parque de Albear. 
11087 4-24 
1-S. 
con buenas referencias. Galiano n ú m . 99, 
por San J o s é . 109S9 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
U N A C R I A N D E R A CON B U E N A V j en casa p a r t i c u l a r 6 establecimiento, t r a -
abundante leche, de 3 meses, desea co ló - ¡ baja a! gusto de la casa y sabe bien su 
carse, t iene recomendaciones de casas don- j oficio, sin Inconveniente en i r fuera de la 
de ha estado criando otras veces. I n q u l - c iudad : tiene m u y buenas referencias. Pcr-
r sldor 14. 11086 4-24 ¡ severancia 14. 10978 > 4-22 
" D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A ! SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A PE^ 
de manos, peninsular, para la l impieza ó I n insu la r que sepa bien su oficio, para un 
para l a costura: sabe c u m p l i r con su i cen t ra l en Matanzas, buen sueldo. In for -
¡ obMrac lón v tiene buenas referencias. Mer - ! m a r á n en la calle 11 esquina á G. Vedado. 
| caderas 16Va, altos. 10862 4-24 [ 10976 4.22 
desde $2.00 á $500.00, tenemos siem-
pre buena y flamante esistancia. 
Casa de Hierro " E L F E N I X , " 
Obispo 63 y O'ReiUv 51. Teléfono 560. 
2544 i - s . 
M A N E J A D O R A D E C O L O R D E M E -
diana edad. Se sol ic i ta una que haga l im-
pieza de habitaciones. Sueldo $12 y ropa 
l imp ia . Mi lagros y Delicias, Víbora, establo 
de vacas. 10941 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA^" 
cha peninsular de c r iada de manos. Suel-
do 3 centenes. De mediana edad. I n f o r -
m a r á n en Reina 98. 
10954 4.21 
U N A J O V E N P E Ñ I Ñ S U LA B ~ D E S E A 
colocarse en hotel para criada de manos 
6 coser á mano y m á q u i n a : tiene referen-
cias. Inquis idor n ú m . 29. 
10935 4-21 
P A R A C O C I N E R A O C R I A D A D E M A -
n^s solicita co locac ión en corta familia, una 
peninsular con buenas- referencias. Monts 
núm. 225. 10952 4-21 
1 0 U l A K r D D E L A M A R I N A . — E d í c l ó r d r la m a ñ a n a — S e p t i e n b r e 24 de 1 9 1 0 
NOVELAS CORTAS. 
U N P E R R O D E C A Z A 
( C O N C L U Y E ) 
U n día descubrió cómo trataban :í 
Pi lou, y cntomces puso en la i-alle á su 
ayuda do cámara y á la cocinera. Un;» 
semana después , tocóle el turno al 
otro ayuda -de cámara, á quien sor-
prendió el amo jugando al perro la 
pasada d^ la chuleta. 
Aquello fué una especie de epide-
mia : los nuevos criados no podían mi-
r a r á Piloai sin sonre írse . A d e n i á > 
comet ían actos que pasaban como 
torpezas, con demasiada frecuencia: 
uno le daba un p isotón en una pata; 
otro le cogía la cola al cerrar una 
puerta; por su parte la cocinera apun-
taba en el libro de gastos " U n gabón 
rrobadn por el perro" ó b i é n : " U n 
pollo doborado por P i l ó n " . 
E'ntre tanto, so pretexto de haber 
devorado un pollo ó robado un j a m ó n , 
p] perro, privado de su pitanza, en-
fla.quecía, entr i s tec íase y se pega'ba a 
las piernas de su amo cuando le era 
posible. 
Los ardides de la cocinera fueron 
también descubiertos, y el amo la des-
pidió , aiahando por hacer lo mismo 
ebn todos sus criados. 
Pero no por haber cambiado de 
servidumbre fué P i lón más dichoso, 
sino al contrario. . 
•La señora de la casa l l egó tambión 
á maldecir al perro. E l señor Cortault, 
e m p e ñ a d o en reconocerle todas sus 
buenas cualidades, seguía, echando 
discursos á sus criadosIsobre la hon-
radez del animail. Sabcdlo, les d e c í a : 
aun cuando no lo parezca, es un ejem-
plar de valía indudable. 
" N'i aun su piel vale uta c é n t i m o " , 
repet ían para sus adentros los cria-
dos, lo cual daban á entender con sus 
miradas. 
Una tarde, el señor Cortault . exas-
perado, conf ió sus contrariedades á 
ún amigo y le dijo: 
—Tengo una idea. ¿.Me haría usted 
el favor de buscarme una persona de 
confiamza que, en hora en que yo me 
haillo ausente, vaya á mi casa para 
comprar á Pilón ? 
Convinieron en los pormenores do 
la comedia, y aquella misma noch-.:, 
mientras comían, decía el señor Cor-
tault á su esposa : 
— Querida mía, estoy resuelto á 
despreindcr.me de Pilou.. . . Voy á po-
nerlo en venta. 
A l oir esto, por poco el ayuda de 
( amara suelta los pllatos. . . ¡ V e n d e r 
á Pi lou! 
E n la cocina, reían á más y mejor. 
• • ¡ X i aun la piel vale un c é n t i m o ! re-
pe t ían . 
Pocos días después , presentóse u n 
caballero diciendo que deseaba ver á 
•Pilou. 
E l ayuda de cámara , sonr iéndose , 
trajo el perro: 
—pPicaro a n i m a l i l l o l — e x c l a m ó el 
visitante, c o l m á n d o l e de caricias.— 
Luego re f l ex ionó un instante, y con-
t innó diciendo: 
—No puedo dar mil francos por él 
perro. Si el señor Cortault me lo quie-
re ceder por setecientos francos, se 
lo compro. Mañana vo lveré para co-
nocer la c o n t e s t a c i ó n . — 
¡ S e t e c i e n t o s f r a n c o s ! . . . Esta pro-
pos ic ión hizo gran efecto en la repos-
tería. 
— ' E n cuanto á m í . — e x c l a m ó la co-
cinera,—si he de decir la verdad, j a -
miás encontré tan feo como otros d;-
c é n á ase a n i m a l . . . Siempre me pa-
reció que t e n í a algo b u e n o . . . Pero 
como vosotros charlabais á medida 
de vuestro gus to . . . 
— E s un animal de certamen, ahí 
está todo . . . ¿ N o es e s o ? — a ñ a d i ó un 
criado.—• 
Tojdos fueron de un mismo parec-r. 
iPilou era un animal de gran p r e c i o , 
un animal raro. 
Al presentarse el comprador al día 
siguiente, se había dado orden d2 
contestarle que Pilou no lo v e n d e r í a u 
por un céntimo' menos de mil francos. 
—'Considere u s t e d — o b s e r v á b a l e e) 
criado—'que es un animal ele pura cas-
ta.— 
Pilou no fué vendido, pero desde 
entonces se le t ra tó de una manera 
envidiable. E n la cocina no había pa-
labras bastantes para alabar su fide-
lidad, su inteligencia y sus buenas 
maneras. 
E l señor Cortault ha-bía triunfad.). 
Tr iunfó hasta el día en que un ayu-
clla de cámara desaparec ió con el can 
para no volver. 
Lkivóse unos cubiertos de plata, 
una estatuita de bronce y á Pilou, á 
Pilou, el animal que no tenía precio 
y con el eual el ladrón esperaba rea-
lizar un m a g n í f i c o negocio. 
GASTON C H E R E A U . 
DESEA COL/OCARSE U N A J O V E N P E -
ninsular cocinera ó cr iada de manos: 
sabe cumpl i r con su ob l igac ión y t iene 
quien la recomiende. I n f o r m a r á n en el 
Mercado de T a c ó n n ú m . 40, altos de la 
t ienda de ropas " L a Perla." 
10942 4-21 
C R I A N D E R A : J O V E N P E N I N S U L A R 
se ofrece á, media 6 leche entera, buena y 
abundante, de un mes, p u d i é n d o s e ver su 
ñif la: tiene quien responda de su conduc-
ta . San Rafael n ú m . 53. 
10934 i l 2 1 _ 
U N A S I A T I C O , C O C I N E R O E N G B N E -
ra l , desea colocarse en casa par t icu lar , es-
tablecimiento 6 res tauran t : sabe el oficio 
con pe r fecc ión y tiene recomendaciones. 
I n f o r m a r á n ' en Refugio 2, altos. 
10929 4-21 
D E C R I A D A D E M A N O S D E S E A C o -
locarse una joven peninsular con buenas 
referencias. F a c t o r í a n ú m . 38. 
10884 4-19 
U N A B U E N A C O C I N E R A E S P A D O L A 
desea colocarse en casa de corta f ami l i a , 
no tiene inconveniente en ayudar en los 
quehaceres de la casa: t iene recomenda-
ción. I n f o r m a n en A g u i l a 114. 
10926 J , I 2 1 _ 
"""SFTSUPLICA A L Q U E SEPA E L ~ P X -
raciero de J o s é Saamartfn y Rey. informe 
í n Concordia 149 á J o s é G a r c í a S a a m a r t í n , 
para asuntos de fami l i a . 
10925 S-21 
U N A J O V E N G A L L E G A D E S E A C o -
locarse de cr iandera : tiene buena y abun-
dante le^he, r ec i én parida, puede verse su 
niflo en Damas 7, Habana. 
10908 4-21 
U Ñ A B U E N A C O C I N E R A Y R E P O S -
te .a . catalana, ac l imatada a l p a í s , desea 
colocarse en casa de comercio ó pa r t i cu la r . 
Dragones 74, de 2 á. 4. 
10901 4-21 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos. Se paga buen sueldo. San M i g u e l 16. 
10899 4-21 
UÑA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse, tiene buena y abundante l e -
^he , no tiene inconveniente on salir al cam-
po con f ami l i a honrada. Tamar indo y D o -
lores, c a r n i c e r í a , J e s ú s del Monte . 
10897 4-21 
'• E S P A Ñ O L C O N I N S T R U C C I O N , D E -
sea co locac ión , es apto t an to para t raba-
j o mater ia l como inte lectual . Di r ig i r se por 
car tn A F. R o d r í g u e z , A r a m b u r u 21. 
10896 4-21 
A G E N T E S 
N E C E S I T O E N T O D O S L O S P U E B L O S . 
S O L V E N T E S Y A C T I V O S . B U E N A S U T I -
L I D A D E S . E S C R I B A A L A P A R T A D O 
Núm. 1011, H A B A N A . 
10894 4-21 
U N A B U E N A C R I A N D E R A , C Ó Ñ _ B L ' E ^ 
na y abundante leche, sana y robusta, de-
?ea colocarse 6 c r i a r un n i ñ o en su casa, 
con buenas referencias. I n f o r m a n en Sus-
p i ro 16. 10924 • 4-31 
SE O F R E C E U N J A R D I N E R O F R A N -
cés que conoce m u y bien' la manera de po-
dar á r b o l e s y que tiene buen sur t ido de 
.semillas de hortal iza . D i r i g i r s e á J. B e r r í n , 
Corrales 202. ciudad. 10919 4-21 
U N J O V E N B L A N C O , D E R E G U L A R 
I n s t r u c c i ó n , desea plaza de ayudante de 
carpeta, escribiente 6 cosa a n á l o g a : tiene 
g a r a n t í a s . D i r e c c i ó n ' Dr . Sicrarroa, para J. 
J. A.. Aaruiar . " i . alto?. 10916 8-21 
C O C I N E R A C A M A G Ü E T A N A D E S E A 
Colocarse para corta f ami l i a . Informes en 
'a "Kio r Cubana," Gallano y San J o s é . 
_ 10917 8 . 2 i 
U N E X C E L E Ñ T E C O C I N E R O P E N I N -
sular, p r á c t i c o en r e p o s t e r í a , se ofrece á 
ias famil ias de buen gusto y al comercio: 
t rabaja con toda pe r f ecc ión y l impieza , á 
la cr iol la , francesa y e s p a ñ o l a y como de-
seen. V é a s e en Habana y Empedrado, v í -
veres. 10910 4-'>i 
U X J A R D I N E R O E N G E N E R A L E N 
PI ramo, sol ic i ta c o l o c a c i ó n : es m u y cono-
cedor de la o r n a m e n t a c i ó n que requiere el 
pa í s . D a r á buenos informes . D i r i g i r s e á 
In fan ta n ú m . 90, bodega " E l Nuevo M u n -
do." 10909 4.21 
D E S E A N CODOCARSE U N A C R L V N -
Sera con buena y abundante leche, de tres 
toeses, se puede ver el n i f lo ; y una coci-
nera QUC duerroe en la co locac ión v con 
• u niño de 4 mesee. Informan en F l o r i d a 
f u esquina á Vlvee. ios&o 4.19 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S L ' L A R , JO-
ven. desea colocarse á leche en t f ra . de cua-
renta d í a s y sin n i ñ o : t iene ouena leche 
y recomendaciones de la casa e i donde es-
taba criando. V i r t udes n ú m . 173. 
10883 4-19 
U N A S E Ñ O R I T A D E C O L O R D E S E A 
encontrar una casa para coser, de 7 á 6; 
!') mismo á sueldo que por semanas. I n f o r -
man en Campanario n ú m . 133. 
10880 4-19 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse para encargado de una casa 
de vecindad: tiene referencias. Egido n ú -
moro 73, Francisco L ó p e z . 
10879 ^ J L J . 
t JNA P E Ñ T Ñ S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera en casa pa r t i cu la r ó co-
mercio: no tiene Inconveniente en i r al 
Vfrlado. I n f o r m a r á n en el ercado de T a -
cón n ú m . 73, entresuelos. 
10878 4-19 
U N B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O . Q U E 
sabe su oficio á la e s p a ñ o l a y cr io l la , de-
sea colocarse en casa pa r t i cu la r ó de co-
mercio. Progreso n ú m . 34. 
10876 4-19 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -
dia.na edad que sepa coser bien y para l i m -
piar tres habitacionea y que tenga buenos 
informes. Sueldo 3 contenes y ropa l impia . 
In fo rman en Reina 91. 10889 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra peninsular con recomendaciones: no t i e -
ne Inconveniente en sal i r de la capi ta l . Pa-
ra informes, Inqu i s idor 14. 
10887 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A JOVEN P E -
ninsular para cr iada de cuartos: sabe zur-
cir y coser á mano y m á q u i n a y tiene bue-
nos informes de la rasa en que ha estado. 
Calle B entre 15 y 17, rasa de altos. T e l é -
fono 9306, a u t o m á t i c o F-1031. 
10874 4-19 
U N A M O N T A Ñ E S A , B U E N A COC1NE-
ra, desea colocarse en casa pa r t i cu la r 6 de 
comercio, dando buenas referencias: no va 
á, I09 barr ios extremos. Compostela n ú -
mero 105. 10886 4-19 _ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para l impieza de habitacloMes y 
ceser á mano y m á q u i n a : tiene quien la 
garantice. I n f o r m a r á n en J e s ú s Ifarfa «5, 
bodega. 10870 4-ID 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R OESEA c o -
locarse en casa de comercio •'> pa r t i cu l a r : 
da referencias de las casas donrlf" ha t r a -
bajarlo, no duerme en la c o l o c i c i ó n . M o n -
te 362. 10869 4-1D 
T O D A . P E R S O N A 
D E A M B O S S H X O S 
ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l , 
6 que tengan medios de v ida pue-
den casarse legalmente, escr ibien-
do con sello, m u y f o r m a l y conf i -
dencialmente al Sr. Robles A p a r -
tado 1014 de correos. Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan m a t r i m o n i o con quien carez-
ca de cap i ta l y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva Impenetrable, 
aun para los í n t i m o s fami l iares y 
amigos. 
11068 8-24 
SE S O L I C I T A , P A R A L A L I M P I E Z A 
de un departamento, una peninsular que 
sepa su ob l i gac ión . H a de venir á t r aba -
j a r algunas horas todas las tardes. So pa-
gan 3 centenes por mes. Calle de San I g -
nacio 104, altos, de 4 á 6 p. m . 
10860 4-19 
C I N T A R 0 Y A L 
Fabricadas especialmente para la 
máquina de escribir " R O Y A L . ' 
Están enredadas en car.eteies pro-
pios para la máquina . 
. recio; $1.00 por correo. 
A L M A C E N D E P A P E L E R I A 
M u r a l l a 31> 
H O Ü K C ' A D E . C K E W S Y C a . 
254: 1-S. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad, peninsular de maneja-
dora de u n solo n i ñ o ó cr iada Je manos: 
sueldo tres centenes y ropa l i m p i a ; es ca-
r i ñ o s a con los n i ñ o s y t iene todas las re-
ferencias que le pidan. Gal iam» 100, i n -
forman. 10868 4-19 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C o -
locarse, una de cr iandera, con leche de 2 
meses y la o t ra de cr iada de i i ianos: t i e -
nen referencias. Vi l legas nú-n . 101. 
10867 4-13 
U N A C R I A N D E R A PENINSULAH, R E -
ci^n llegada, desea colocarse á leclv? entera, 
de tres meses, dando buenas reforemílaa d» 
su conducta. Vedado, 6 entre Jota y Ka. 
10866 t r l 9 
U N A S E S O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos 6 de nía l id-
iadora, si es para el campo mejor. Suel-
do 3 centenes. Monte n ú m . 51. 
10865 4-10 
" " D E S E A N C O L O C A R S E DOS M1ÍCH A -
chas e s p a ñ o l a s , una de cr iada de manos, 
en casa serla: sabe c u m p l i r bien con su 
ob l igac ión y tiene inmejorables referen-
cias; y l a o t ra de cocinera. Vil legas n ú -
mero 16. 10873 4-19 
Meya A p i c i a de Colociclones 
de Manuel González. 
Se hace presente á toda casa par t i cu la r , 
almacenes, caf.s y fondas, que esta casa 
cuenta con cocineras, manejadoras, cos tu-
reras, cocineros, cocheros, dependientes y 
toda clase de personal para el servicio do-
m é s t i c o y cuadr i l las de trabajadores para 
el campo. Teniente Rey 94, A u t o m á t i c o , 
A-3573. 10859 8-19 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad sol ic i ta co locac ión de manejadora, 
dando buenas referencias. A m i s t a d n ú -
mero 77. 10871 4-19. . 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de, manos: sabe c u m -
p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene quien la re-
comiende: no se coloca menos de tres cen-
tenes y ropa l i m p i a . Paula n ú m . 38. 
10858 l l 1 9 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O S T U R É ^ 
ra peninsular que cose á m á q u i n a y sin i n -
conveniente en hacer la l impieza de a lgu -
na h a b i t a c i ó n : es fo rmal . Monte n ú m . 12, 
h a b i t a c i ó n n ú m . 26. 
10856 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A JOVEN DE 
color para la l impieza de habitaciones eií 
casa de cor ta f a m i l i a 6 m a t r i m o n i o solo, 
entiende algo de costura, t iene recomen-
dac ión . Sueldo 3 centenes y ropa l imp ia , 
Monserrate 41. 10863 4-19 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de mes y me-
dio, buena y abundante, teniendo quien .a 
garant ice . Carmen n ú m . 4, bajos. 
10855 4-19 
U Ñ B U E N C O C I N E R O D E C O L O R D E -
sea colocarse en una casa de comercio ó 
pa r t i cu l a r : sabe c u m p l i r con su ob l igac ión 
y t iene referencias. Empedrarlo n ú m . 2, 
entresuelo, h a b i t a c i ó n n ú m . 11. 
10854 4-19 
U N A C O C I N E R A C A T A L I N A D E S I I A 
colocarse en casa de f a m i l i a '- de comer-
cio, sabiendo su oficio á la e s p a ñ o l a y c r io -
l la : tiene referencias. J e s ú s M a r í a n ú m e -
ro 103, a l tos . 10S61 4-19 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C o -
locarse, una de criada de manos y la o t ra 
de manejadora, ambos con referencias. San 
L á z a r o n ú m . 410. 10853 4-19 
~ U N A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegada, desea colocarse de cr iada de ma-
nos en casa de fami l i a . D a r á n r a z ó n en 
P e ñ a l v e r n ú m . S, Habana. 
10852 4-19 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora. pref i r iendo lo segundo, desea co-
locarse una joven peninsular con buenas 
referencias. Inqu i s ido r n ú m . 3. 
10850 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular para criandera, r ec ién parida, á 
leche entera. I n f o r m a n en Galiano 132,' a l -
tos. 10846 4-19 
P A R A M A N E J A D O R A O C R I A D A D E 
manos, desea colocarse una joven del p a í s , 
con buenas referencias. Est re l la n ú m . 131. 
10843 4-19 
SE V E N D E N $10,000 D E C E N S O E N 
J e s ú s del Monte . I n f o r m a n en B n ú m . 16. 
entre L í n e a v 11. 10712 8-16 
Q R B 0 N . = C D B A 1 2 
F a c i l i t o d i n e r o e n p a s a r e s d e s -
d e l O O p e s o s h a s t a 1 , 0 0 0 . 
2664 26-17 
DOY DINERO BARATO 
J Z i J S r X I X 1 P C > T I E S O A . 
L U I S R O D O L F O M I R A N D A . Telefono 437 
y A-1568. De 12 á 3 p. m . San Ignacio 50 
esquina á L a m p a r i l l a . 
10350 21-7 S. 
U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA c o -
locarse de criado de manos: sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y t iene buenas recomen-
daciones. I n f o r m a n en la misma casa, don-
de t rabaja , A n i m a s 107. 
10839 4-19 
— U N B U E N C O C I N E R O E N G E N E R A € , 
de mediana edad, peninsular, desea colo-
carse en casa pa r t i cu l a r 6 de comercio, con 
buenas referencias de las casas donde ha 
servido. San Rafael y Rayo, bodega. I n -
forman. 10837 4-19 
U N A S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R S O L I -
c l t a co locac ión para un hotel, de cama-
rera, por tener mucha p r á c t i c a en el ser-
vic io , pues s i rv ió muchos a ñ o s en el Hotel 
Cont inenta l en M a d r i d . D i r í j a n s e á Gal ia-
no 21, c a m i s e r í a , Habana. 
10835 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad, peninsular, para coser de 
8 á 6: sabe coser de todo, sobre todo pa-
ra n iños , no teniendo inconveniente en 
ar reglar una ó dos habitaciones. Oqucndo 
esquina á Animas , bodega. 
10834 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E L ' X A C R I A D A D E 
manos 6 para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a : 
tiene referencias. R a z ó n , Empedrado n ú -
mero 7, altos, entresuelos. 
10833 4-19 
Ontigna Agencia i<l de Agüíar 
;,Quieren tener en su casa un buen servi -
cio domestico y un excelente cocinero, 6 
cualquier o t ro empleado de cualquier gi ro 
que sea, lo mismo un buen dependiente 
para el comercio, para cualquier g i r o y 
punto de la isla? P í d a n l o á esta Agencia, 
Agu ia r 71. Telefono 450 y A-3090. J. A l o n -
so. 10822 8-18 
I O O P E S O S 
L e producen diez mensuales, parant iza-
dos. D i r i g i r s e á Cuba 32, oficina de p r é s -
tamos n ú m . 5. C 2611 16-19 U N C O C I N E R O P E N I N S U L A R . FOR-
mal , t rabajador, aseado, desea colocarse 
en casa de comercio 6 pa r t i cu l a r : tiene 
buenas recomendaciones de la ú l t ' m a casa 
en donde estuvo cuat ro a ñ o s . I n f o r m a n efj( 
Casa de A . Rlb i s Hno. y Ca., Gal iano 128 
y 130. 10760 8-17 
Dinero é Hipotecas 
D O I ZKT 355 l E * . «Z> 
Por alhajas y prendas de va lor á m ó d i -
co i n t e r é s . Se compran y venden mue-
blr-s, prendas y ropa en mejores condicio-
nes que n inguna ot ra . V i s i t en la casa 
y se c o n v e n c e r á n . Se avisa á los que ten-
gan contratos vencidos, los p ror roguen ó 
rescaten en el presente mes. Los Tres H e r -
manos, Consulado 94 y 96, entre Trocadero 
y Colón . 9856 26-26 A g . 
H A G O H I P O T E G A S 
Doy dinero en p r imera y segunda h i -
poteca en la Habana, Cerro, Vedado y Je-
s ú s del Monte , compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Evel io 
M a r t í n e z , Habana n ú m e r o 70. 
10497 26-10 S. 
J e r ó n i m o L o b é 
C O R R E D O R N O T A R I O C O M E R C I A L 
M E O C U P O P R I N C I P A L M E N T E E N 
C O M P R A R . V E N D E R Y P I G N O R A R V A -
L O R E S C O T I Z A B L E S E N L A B O L S A D E 
L A H A B A N A . 
De f ac i l i t a r dinero en hipotecas y de ad-
min i s t r a r toda «Mase de bienes, prestando 
para ello la í f a r a n t l a necesaria. 
Doy las mejores referencias. 
E l p ropie tar io que tenga que ausentarse 
del p a í s 6 la persona que no puede ocu-
parse de la a d m i n i s t r a c i ó n de sus propie-
dades ó de la Inve r s ión de su dinero, pue-
den d i r ig i r se á mí . en la seguridad de no 
perder su t iempo y sal i r bien servidos. 
D I R E C C I O N : Bolsa de Valores, Amar-
gura 3. altos. 
De 11 a 12 a. m. y de 21 2 á 5 p. m. 
Te lé fonos : 3169. 752. 286. 
Te lé fono particular: 7006. 
9936 2C-30 A g . 
Binero en pagarés 
Hipotecas Habana, J e s ú s dH Monte. Ve-
dado y O r r o . para el ^ampo en í o d a la 
isla, dinero sobre alquileres, a u t o m ó v i l e s , 
tengo cantidades de 500 á 1.000 A 20,000. 
Compra y venta de casas y solares. T r a -
to directo. DlrUanse á Orbón , Cuba 32. C 2619 26-10 S. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
J u a n P é r e z . 
San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. 
Compro y vendo fincas urbanas y r ú s t i c a s . 
X e g o c í o alquileres. 
9202 52-10 A g . 
VsiiíafisicasyfistiíicliiieMos 
VEBMDSÍU GANGA 
Por precisarme embarcar, vendo un es-
tablecimiento de bebidas por la m i t a d de 
su valor, l ibre de g r avamen ; tiene con t ra -
to de a r rendamien to y paga puco a lqui ler . 
Para m á s informes, Francisco L a n d r i á n , 
Campanar io 91, de 1 á 4 p. m. 
11067 8-24 _ 
" " S E ' V E N D E U X T E R R E N O S I T U A D O 
en la calle de Santa E m i l i a 10, entre D o -
lores y San Indalecio, en m ó d i c o precio. Su 
d u e ñ a en Ancha del N o r t e 241, altos de la 
Farmacia . 11071 4-24 
" N E G O C I O V E R D A D . — S I c T v l s Ñ D E V:<A 
c a r n i c e r í a en el mejor punto de la c i u -
dad, por causas que y a se le e x p l i c a r á n al 
comprador. I n f o r m a n en Escobar y V i r -
tudes, bodega. 11063 l - 2 t 
N E G O C I O P O S I T I V O : SE V E N D E U N A 
fonda en buen p u n t o : tiene g ran sur t ido , 
se da barata, con ó s in m e r c a n c í a , por te-
ner su d u e ñ o o t ra casa que atender. I n -
f o r m a r á n , Monte 329, bodega. 
i l O i t 15-23_S. _ 
VENDEMOS O ADMITIMOS l J Ñ _ S O -
cio en un ca fé y b i l l a r y t a m b i é n anexa 
una -co lec tur ía de billetes en la mejor calle 
de un pueblo p r ó x i m o á esta cap i ta l que 
se hace el viaje en carro en 10 centenes. 
I n f o r m a r á n , M a r t í n e z y S a r d á , Monte 15B, 
de 9 á 11 y de 1 á 4. 
11052 8-23 
SE V E N D E U N A C A S I T A E N L A C A -
lle de H o l g u í n n ú m . 2, á un costado de 
la Iglesia de San N i c o l á s , dos cuadras de 
Monte, mamposterfa y azotea. $1,300. Pa ra 
m á s informes, E s t é v e z n ú m ñ 53. 
11012 4-22 
B U E N N E G O C I O 
Se ceden los contra tos de dos casas de 
inqu i l ina to . Pa ra informes, A g u i a r 73, Pe-
l e t e r í a . 11015 8-23 
U N A G R A N C A S A 
Se vende una de a l to y bajo que renta 
cien pesos, en siete m i l quinientos . Deja 
m á s del 12 por 100. Café de Luz . 
10996 4-22 
E N G A N G A 
E ñ J e s ú s del Monte se vende una m a n -
zana entera, 4,500 metros, con dos casas, 
una esquina, á 20 pasos de la f á b r i c a de 
tabacos de Henry Clay y de la calzada del 
L u y a n ó . Sin censos. D u e ñ o . Jus t i c i a es-
quina á Compromiso. Reparto de "Ojeda." 
Tipne calle, aceras, agua y cloaca. 
10998 4-22 
E N E L C E R R O 
Esquina nueva, con bodega, 7 accesorias 
y 7|4, a lqui lada con contrato en 14 cen-
tenes. D u e ñ o , Jus t ic ia y Compromiso. Re-
par to Ojeda. 10999 4-22 
E N f4.000 
Esquina nueva, con sala, saleta. 4¡4, sani -
dad, etc., y en $6,000 tres casas nue-
vas, de m a n i p o s t e r í a . Todo p r ó x i m o á la 
calzada del L u y a n ó y sin censos. D u e ñ o 
Jus t ic ia y Compromiso. 
11000 4-22 
C O N C H A Y L U Y A N O 
E n t r e ambas calzadas vendo una m a n -
zana entera, unos 5.000 metros, sin cen-
sos y con agua y cloaca, b a r a t í s i m a . Due-
ño. Jus t ic ia y Compromiso. 
11001 - 4-22 
^ N ^ B L r MEJQB P L ^ v f ^ D E L ^ V E r ^ D O " , 
calle IT n ú m . 59, esquinn A J, se vende 
una casa qu in ta con j a r d í n y frutales . Se 
puede ver todos los d í a s de 3 A 5 p. m. 
10920 ' 4-21 
; V É R D A D E R A G A Ñ G X : RA R R I O D E 
San Lfizar-o, vendo 1 solar yermo, á la b r i -
sa, con 13 x 35 metros y á. 1 cuadra d H 
e léc t r i co . Precio $2,700 y $240 de censo. F i -
garola. Empedrado 38, de 1 & 4. 
10891 4-21 
" " P L A Z A D E L V A P O R . A M E D I A CUAT 
dra de ella vendo una gran casa, con za-
g u á n , 2 ventanas, toda de azotea, var ias 
habitaciones. F igaro la . Empedrado n ú m e -
ro 38, de 1 á 4. 10892 4-21 
BÜEN NEGOCIO 
""¡Se vende u n buen café , de esquina, y 
acreditado, en un punto, b a i l a n t e c é n t r i c o , 
saliendo el a lqu i le r g r á t i s y contra to por 
siete a ñ o s , se vende por no poderlo a ten-
der su d u e ñ o y no entender del s i r ó . I n -
forma M . S u á r é z . Monte 562, altos, d*- 12 
á B p. m. 10872 8 ^ P _ 
A V I S O 
Se vende una fonda. Indus t r i a 170. I n -
f o r m a r á el d u e ñ o . H o r a : de 7 A 12 y de 
4 á 8. 10774 S-17 
B U E N N E G O C I O 
Se vende una v i d r i e r a en lo mejor de es-
ta c iudad: tiene contra to , buena venta y b i -
lletes de lo t e r í a . Se da barata . San I g -
nacio 30, de 1 á 4, Juan P é r e z . 
10729 8-16 
T R A T O D I R E C T O 
Se vende una casa nueva, de al to y bajo 
en Campanario, de Neptuno á San L á z a r o . 
I n fo rma el Dr . Jardines. C h a c ó n 8, de 2 
á 4 p. m . ó por el T e l é f o n o 6371. 
10752 8-16 
C A S A D E A L T O 
Vendo una moderna, buen frente y de 
c a n t e r í a , á una cuadra de San Rafael y 
Gal iano: ren ta 22 centenes. Precio, 14,000 
pesos. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan P é -
rez. 10726 S-16 
C A S A S E N V E N T A 
Neptuno, Campanario, Leal tad , Lagunas, 
Perseverancia, An imas . Vi r tudes , Trocade-
ro, San Rafael, San Ignacio y Gervasio. San 
Ignacio ¿ 0 / d e 1 á 4, Juan P é r e z . 
10725 8-16 
S E V E N D E U N A G R A N PASA E N L A 
calle Leal tad, p r ó x i m a á Rpina. T r a t o d i -
recto informes, su d u e ñ o en Barcelona 18, 
altos, de 11 á 2 y 6 de la tarde. 
10888 _ ^ 8-19 
" " E N _ U N P U E R T O D F T ' M A R D E _ L O " s 
m á s impor tantes del Golfo de Méj ico , se 
vende una l a v a n d e r í a á vapor con capaci-
dad para 5,000 piezas, con maqu ina r i a nue-
va y funcionando: con bastante t rabajo de 
lavado. Para informes, L . Ribereau, calle 
CenWfió 18. Regla. 10844 15-19 S. 
" B Ü E Ñ N E G O C I O . - V E N D E M O S E N 
$1.250 una bodega dentro de la Habana, 
que paga $16 y hace un d ia r io de $22 & 
$25'y una fonda p r ó x i m a al Parque Cent ra l 
en $500, urgren dichh.s ventas. M a r t í n e z y 
S a r d á . Monte 15B, de 9 á 77 v de 1 á 4. 
10955 6-21 
EÑ L A C A L L E T)E A N I M A S * E N T R E 
Galiano y Prado, vendo una casa de a l to 
y bajo, independientes, un cuar to en la 
azotea, loza por tab la y gran punta l . Ga-
na 9 centenes y precio ú l t i m o $4,000. J. Es -
peio, O'Rcflíy 47, de 3 á 5. 
10949 4-21 
O P O R T U N I D A D P R A C T I C A 
En 5.500 pesos oro, se vende un an t iguo 
café , res taurant y posada, en el mejor 
punto y c é n t r i c o de esta capi ta l , donde en 
breve se i m p l a n t a r á una de las mejores es-
taciones de f e r r o r a r r i l . Tiene Con t r a -
to por 7 a ñ o s , paga poco a lqui ler , a d m i -
t i é n d o s e un socio con 2.750 pesos. T r a t o 
y m á s informas, O r b ó n , C u l a ül. 
10825 8-18 
G A N G A : E N E L R E P A R T O R I V E R O , 
calle de Ger t rudis , se vende el mejor so-
lar , de 500 metros, á $2 americano. I n -
forman en Ger t rudis 28, V í b o r a . Se admi te 
la m i t a d a l contado y la o t ra á piaros. 
10608 10-14 
NEGOCIO P R A C T I C O : SE V E N D E U N 
ca fé cant ina, en eJ punto m á s c é n t r i c o de 
est;! capi ta l , hace buena ven ta ; y se da á 
prueba .al - comprador. Su precio es. de 
$1.300 oro. T r a t o directo. O r b ó n , Cuba 32. 
10547 26-13 S. , 
S é vende una bodega, sola en esquina, 
con cont ra to oor seis a ñ o s y m ó d i c o a l -
qui ler , hace una venta efectiva de 20 á 30 
pesoi5. I n fo rman los s e ñ o r e s Alonso M e -
n é n d e z y Ca., Inqu i s ido r 10. 
10555 10-13 
DE MUEBLES Y MMÍ 
SE V E N D E U N E S C A P A R A T E D E L U -
na biselada en la fonda la I r a . de la M a -
china, (.'una le t ra R. Pregunten por el ca-
marero, de 6 á 12 de la m a ñ a n a . 
11062 4-24 
— O C A S I O N : SE V E N D E U N R E L O J ES-
t l l o Ing lés , caja larga, de b o r á s , cuartos y 
r e p e t i c i ó n , dos muebles entre los dos y 
banco y sofá , ant iguos y otros adornos, 
propios para persona de buen gusto. San 
M i g u e l 92, bajos. 11051 4 - 2 3 _ 
~ S E A ^ N D E _ U Ñ - J L 7 B G O D E JCOMEDÓR 
cort aparador estante en diez centenes y 
u n juego de mimbre , compuesto de catorce 
piezas, en doce centenes. Calle 9 n ú m . 17, 
entre J é I , Vedado. 11046 4-23 
e s u n a mu 
Se vende un juego de majagua Reina 
Regente, para sala, y otros muebles de es-
t i lo moderno, en perfecto estado y á pre-
cios b a r a t í s i m o s . Se pueden ver en San 
L á z a r o n ú m . 396, entre San Francisco y 
Espada. 10977 4-22 
S O B R E M U E B L E S — T E N E M O S D I N E -
ro para dar sobre muebles, d e j á n d o l o s en 
su casa, en cantidadeti de $50, $100 y $260 
y t a m b i é n sobre alquileres de casa. M a r -
t í nez y S a r d á , Monte 15B, de 9 á 11 y de 
1 á 4. 10991 6-22 
M A Q U I N A S M I T H P R E M I E R 
Con todos sus accesorios incluso pie g i -
r a to r io para adher i r lo á la mesa, en 12 
centenes. Mi lagros y Delicias, V í b o r a , Es-
tablo. 10940 4-21 
B I L L A R E S 
Se venden á plazo. H a y toda clase de 
efectos f r a n c e s é s , recibidos directamente. 
Vda. é hi jos de J. Forteza, Teniente Rey 
83. frente a l Parque del Cristo, Habana . 
10775 78-17 S. 
ALMACEN DE PIANOS 
Pianos H a m i l t o n , Bolsselot, de Marsel la , 
y Leno l r Freres, se venden a l contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 y 15 y 20 
centenes; de a lqui le r desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de re-
paraciones. Vda. é H i jos de Carreras, Te -
léfono 691, Aguacate 53. 
105S2 26-13 S. 
P I A N O P L E Y E L . — POR N E S B C I T A R 
dinero, caoba maciza, mandado á cons-
t r u i r pa ra este c l ima, t iene poco uso, ban-
queta, funda y aisladores, 25 centenes. Pe-
ñ a Pobre 34. 10944 8-21 
0[ CARRUAJES 
SE V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O 
ruedas, modernista , e s t á sin estrenar, hace 
un a ñ o que e s t á hecho sin sacarlo del t a -
ller , no le fa l ta nada m á s que las letras 
que le quieran poner. Su valor son $400. 
Se da por $240. Informes, Monserra te 107, 
altos. 11083 8-24 
POR ÑO N E C E S I T A R L O S . S E (" A AL 
bian por ganado de potrero, muebles, made-
ras, ladr i l los 6 cualquier o t r a cosa ú t i l ; 
un coche f a m i l i a r casi nuevo, un m a g n í f i c o 
caballo americano, maestro de t i r o con 
pus arreos y un bogui . Bernaza 36, el por-
tero. 10995 S-22 
D£ MAQUINARIA, 
SE V E N D E U N A C A M P A N ! 
oronce, ppsa oncc q,nntaies de b 
r á n en M o n ^ 
" E l Disloque 
^29. s a s t r e r í ¿ 
10203 
B O G G Y CON Z U N C H O D E GOMA 
E n buen estado, en IR centenes, M i l a -
gros y Delicias. V í b o r a . Establo. T a m b i é n 
s é vende una a r a ñ a propia para r epa r t i r 
m e r c a n c í a s . 10939 4-21 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A CA S I 
nueva, una pareja de caballas y d e m á s 
enseres, propia para p a r t i c u l a r ó persona 
de gusto, en Sol ib . Habana. 
10961 4-21 
A U T O M O V I L 
Se vende uno marca Packard, t ipo L i -
mousine, de poco uso: Puede verse de 9 
á 5 en A m a r g u r a 77 y 79. 
10818 • ' ' 8-18 
SE V E N D E U N M I L O R D D E M O D Í 
casi nuevo, hecho por el fabr icante " M a r -
te l . " Tiene todos los detalles necesarios y 
e s t á en maRnlfico estado. Se da en muy 
buenas condiciones. Te jad i l lo n ú m . 36. 
10674 16-15 S. 
VEGUEROS Y HACENDADOS 
combustibles y ios D O N K F T S n í ? * " 
m á s potentes y do mavor resisteh^ PL 
demos t a m b i é n T U HERIA paVa 
nos hacemos . a r co de i n s t a l a - i o r o f 'U' 
girse á C A S T E L E 1 R O Y VIZOCO 4" 
L a m p a r i l l a n ú m . 4, Habana ' e" 
11042 " . i -
SE V E N D E U N A P L A ^ T ^ C m i d 
a para la e l a b o r a c i ó n de choculatl 
toda su maquinar ia y accesorios r.nr 
b ia r de g i ro su d u e ñ o . T a m b i é n ' v « 
para a z ú c a r . Infnr 
10637 
dos turb inas r  a z c a r . Informe8 ' '"2M 
g ü e r a s 8. 
15-14 33 M A Q U I N A R T a 
' muy barata, 2 calderas Hey¿ • I 
JCa.í,.a]lo.s, CJV-. 3 id- Racok y j a i 
en venta, muy barata 
150 y 200 
cox de 104, una id Alemana tubosV* -
de 80, una M u i l i t u b i l a r de 80 v o ¿. ^ a 
comoviles de 60 y 24 c u . . 1 torre dP T A ü * 
513' chapa acerada U" y 316", 4 ' '̂"̂  
torre de 70 
fugas H e p w o r t h do 30-rx H ' ' ' c o n ^ n * " ^ ' 
dador , 1 m á q u i n a hor izonta l de 150 I"?*' 
l íos. I dúplc,- de -y x r \ 1 N i á g a r a de 
por 2u \ 1 maza de Ó V x 28". guiio $ « 
4 serpentines ' ubre de 3 V ' x 7" diámrf 
2 bombas incendio de mano con s;,* j"0* 
r r e t eks . tres hro. fdo. do 12". t rnmpa , , 
b e r í a h ierro fundido, ruedas Liik-Rp¡t""t 
ques hierro dulce y otros ac-osorios' V*' 
formes, s a s t r e r í a y r-?miseria " E l Di--
que." Monte 229. 10454 26-Q1»' 
c a l d e r e r í a " 
B R A N D O R F F j S A X R O M A 
Apara tos para toda clase de indus-
tr ias . Se empatan fluses de pailas 
de vapor y calandrias. 
Tallapiedra entre Factoría y Re. 
villagigedo.— Habana. 
1Ó6-27 Mv 
Vendemos donkeys con vá lvu l a s , cano-
sas, barras, pistones, etc.. de bronce, parí 
pozos, r í o s y todos servicios. Calderas 
motores de vapor; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc., t u b e r í a , fluses, plan-
chas para tanques y d e m á s accesorios, Bag-
terrechea Hermanos, Te lé fono 156. Api», 
tado 321, T e l é g r a f o "Frainbaste." Lampa-
r i l l a n ú m . 9. 
7599 156 JI. 
H O R T A L I Z A S 
Semillas á precios de C a t á l o g o s Ameri-
canos, para la reventa, grandes descuentos. 
Mande $1.25 moneda oíic-ia! y roi iblrá" 25 
grandes paquetes sur t idos y clase extra. 
Por C I N C O centavos mando Catá logo y se-
mi l las g r á t i s . Juan B . Carr i l lo , Mercáíje-
res 11. 11026 16-2;! S. SACOS F I N O S D E H A R I N A , SE VEX-
den ocho ó nueve m i l . tomando partida, á 
22 centavos, en " L a Reguladora," Neptpg 
y Espada. 10906 4-21 
* pan IOÍ Anuncies Franceses son lu |« 
• 13, ru9 de (a Granga-Satfi.Hri. PARIS * 
R O W L A N D ' S 
M A G A S S A R 
para el Cabello 
Conserra. hermosea, alimenta y hace 
crecer el pelo. Evita que se caiga ó se 
cncanerca y hace dosaparecer la caspa y 
suciedad. Kl mal cabello echa 4 perder el 
buen efecto de un rustro hermoso. El pelo 
hermoso aft de atractivo é interés á una 
cara 1 oco favorecida ; en todos los toca-
dores dehetia hallarse este aceite. 
LAS SEÑORAS deberian usarlo siem-
pre para su propio cabello y para el de 
sus nijos, pues echa los cimientos de un 
magníficoíTecimiento. Se vende en color 
de oro para el cabello rubio. 
Se expende en todas las droguerías v 
perfumerías de todas parte;:; pidase el 
ACEITE MAGASSAR de ROWLARD. 67. 
Hitton Girdca, Londres y rehúsense todos 
los demás. 
Fi La Habana : DROGUERIA SÍRR&. II, Tuifitílej. 
SE VENDEN 0 CAMBIAN P E S f f l E M E S I O 
Carruajes de todas clases, como Duque-
sas, Mylords , Faetones. Traps . T l l b u r y s . 
Ivos inmejorables carruajes del f abr ican-
te "Rabcok" siMo esta casa los recibe y los 
hay de vuelta entera y media vuel ta . 
Ta l l e r de carruajes de Federico D o m í n -
guez. Manr ique 138, entre Salud v Reina. 
10661 26-14 S. 
OE ANIMALES 
E N G A N G A . POR NO N E C E S I T A R L O 
BU d u e ñ o , se venden muy baratos un lote 
de caballos y m u í a s y tres guaguas en 
buen estado; pueden verse en loa b a ñ o s de 
mar " E l Progreso." 11070 4-24 
VINO de PEPTONA 
C H A P O T E A U T 
Peptona adoptada 










PARÍS, 8, fíuo Violennt 
y en todas farmacias-
VIH DE PEPT0BE 
fíUEYA mEDICACIÓN del 
I de lu ttleimtititi qat resilus oe «W 
Por las P Í L O O R A S de 
purgante no d rá s t i co , no teniendo 
los inconvenientes de los pin-
?nnteHRalinos acíbar,esconnónJí. olapa. soné, etc. con cuyo uso «• 
estrefi imienlouo tarda en hacerso 
mfls pertinaz. 
La AFOOINA DAVID DO p r p ' ? » 
ni néuseas. ni cólicos. ' ' J «u 
prolongarse sin inroiiveniencc ' 
empleo hasta que se restaDielco» 
normalmente las funciones. 
O'C.DAVIO-RABOT. P«í: Courbevciíí*"» 
rn i./' /•' 
GOTOSOS 
S i queréis evitar que « a a » cr i i i»«eMÍpi íanTon^ , 
P I P E R A Z I M E ^ X á 
Jnofeaaiva. Ocho v«ce.7 rana a c t i v a que la JL.tliina. • H H ü 51 H J 
mayor ditolven** conocido del Acido úrico. D N W H H H A f M V-
^'J?1lLiL,•F•Uh, 8t-Hon<"'* JARIS/ «/; lu dtmU ftrmieltty Drotytrl,,. • WH ™ 
